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236 l A ESCOLA PR.IMARIA 

• 
\ 

A Escola . ''Platoon'' 1 

' 1 

(Do livro ''Aspectos A11ze1·icanos de Edr,icação'' ,do Dr. À1tisio , Peixeira). 

• 

' 
Cl1eguei a Detroit no dia 20 de ot1· na evolução da escola primaria. · 

ttilir·o, af'im ,de estudar· a orga11ização es- Essa evolução é um recente movi-
colar ''platoon''. me11to que conta pouco mais de cem an-

T e11do sido Detroit u1na cidacle crt1e nos, mas ,desses cem ultimos annos, 11ni
se desenvolvet1 co1n incr·jvel rapiclez 'nos oos que, effectivamente, criaran.1 e des· 
ulti1n·os 25 an11os, encontrot1-se, no c11rso en volveram a idéa de educação popular 
dies·se desenvo,lvimento, con1 probJe1nas pe]a escola e llentro dos quaes tambem 
de toda orclem qt1e foran1 resolvidos ;°1 se criou o desenvolveu a moderna civi
lt1z dais 1nais adiantadas co11quistas 1no- lização com tudo o que faz tão dynami-
dernas. ca e tão mudavel. 

O seu syste11ha de educação é 1·ept1- 1 Durante esse tempo á escola p,r,o-
tado um dos nrais progressistas e de 1nais grediu de uma tentativa incidental de 
reqt1intacla or·ganização scientifica. c1rrso ,de leitura e escripta, de funcciona· 

O systema ''plato·o·11'' foi ahi instai- mento intermittente, sem finalidade edu
lado offGialmente ha 10 annos e só nos caci·onal e sem organização regular, 
t1Itimos annos co111eça a ser usado por até vir a ser a mais importante ao-encia da . . . o 
outras cidades. c1v1l1zação moc1nrna, com tlm p1·ogramma 

Esse systema pr·et~nde sei· a mais ultra-ambicioso de educação, pa ra cujo sus- 
completa e mais efficiente tentativa de tento t1ma nação como a America favorece 
or·ganização da escola eleme11tar, em vis- com 2 bilhões de dollares annualmente. 
ta de satisfazeras 111odernas ex.igencias Essa evoli1ção pode ser resumida na 
do programma que a actt1al •ordem de transformação do seu programma, dos seus 
co11sas e o actt1al desen,vo]vimento pecl,t- methodos de ensino e dos seus objectivos 
gogico, exigem. ou finalidades. 

A' primeira vista, parece qtle O sys· O set, program111a soffreu a seguinte 
ten,}1a 11ão tenta sinão tuna organizaçã{> alter ação no decorrer dos dos ultimo 
1nais eco11on1ica, no sentido comercial dn nnnos : 
palavra, jsto é, tuna applicáção mais ef- Ante.s de 1860 : 
fic,iente c1o edificio e do trabalho do pr·o· Lêr 

' 

f essor·. Estt1dado, . {JOré1n, de perto, ve1·ir · Escrever 
fica-se qt1e além dessa vantage1n, offer·e- lustrn1,ie1itos Arithtt etíca 
se tanrbem 11m grá11 st1perior de effici- Orthograplhia 
encia educativa. Linguaiem 

Na minha estadia cm Detr,oit visi· De 1860 a 1890, acrescenta1·am-se 
tei a Escola Brady, t1ma escolaplatoon Literat11ra 
standar, com 18 secções de 40 al11mnos. Geographia 

Mate,·ias 

• 

Historia 
' Educação civica 

Historia Natural 
Physiologia e Hygien e 

/ 

1 

En1 esse11cia, a escola IJlatoon é tm1~1 
escc)la ele1ne11toi· que f11ncciona simulta-
11ea111e11l(1 e1n. t10l1S gl'tlp(lS, ,Sf'll(lO n1~11is

trac]o, crn d<,lcrminaodt> tcn1po, en.si110 
das m~1lc•rias f undan1e11tacs do ctirso elc
me11ta1· ,l t11n <leles, emtJtlantó o ,outro se 
occupa <~0111 as 1naterias espcciaes. 

l)epois de 1890. acc1·esoe11taram.-se ,emfirr1 

Pa1·u c1n1J1·el,e11(lern1os, porem, esse 
l)'Pº de cscol~t q11c a engcnl1osidade ame
rjca11a crio11, 6 11c'cesurio determo-nos 11m 
jnsta11te 110 c111e $ (.• p<>de cl1á1nnr a n1odcr· 

• 

EJ.JJt·essrto 

\ Mi1sica ' 
Arte 
Drama 
Sat1de e jogos 
Artes Mauuaei 
Artes Domesticas 

l J ardinagcm 

1 

• 

1 
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Os methodos de ensino evolveram da 
simples memoriação de livros escolares, a 
1:1ma completa sciencia baseada . no estudo 
da psychologia e no estudo da criança pro
priamente. Ao mesmo ternpo, o alargamen
to do programma tornou ;Ls r esponsabili
dades do professor extraordinariamente pe, 
zadas, sendo-lhe necessario conhecer as 18 
materias que constituem o actual curri
culum. 

Os objectivos da eJucação tambem 
mttdaram. Primeiro, como diz Cubberley, 
o centro de gravida de passou da ma teria a 

atraz, 11ão 1Jer111itte111 11em 111na tiistri· 
b11ição eq11ilibrada e l1a1·mot1ic,1 das 111a· 
terias, ne1n a empl1ase adeql1adn que se 
impõe nos aspectos sociacs da educa-
-CllO . • 

O S)'Ste1na platoon, corn o setL l)1po 
especial de 01·ganização e de consh·t1c· 
ção escolar, procm·a satisfazei· as 11eces
sidatles de ti111 curric11lu1n ID{)(ler110, e 

de sua 1·ealização eq11ilibrada e eff ec:ti,·~1. 

PLANO DE ORGANIZAÇÃO 

ensinar para a criança a ser ensinada· O diaescola1· é de seis l1oras, em duas 
«O fim da escola não é somente saber, sessões de tr·es l1oras: das 8 lrs., 30 ás 11 

mas saber em quanto util; não so mente <lis- lis., 30 da inaiihã, e das 12 lis., 30 ás 
ciplina mental, mas disciplina da vida toda; 3 hs., 30 da tar·de. · . 
não uma cabeça cheia de factos, mas uma Os alunrnos são divididos em dous 
cabec,a cheia de idéas·, não regras de pro- grnU})OS ou '' pla:toon ''. 
cedimento apprendidas, métS a habilidade O ctu·rictilum é dividido em: 
de se conduzir correctamente; não conhe-
cimento das materias que const1tt1em edu- 1) 1'1aterias ft1ndan1entaes (ou ho· 

- · . . 111c-roo111-subjects), isto é, leit11ra, es-caçao c1 v1ca, mas ca pac1dade de pe1zsa1· so• 
bre as questões cívicas; não tanto u1n eru· cripta, o1·thographia, arithnr~tica e lin-
dito qt1anto um producto bem-edi1cado. g Lta, - os tratticionaes tres RR; 

A escola, em re sumo, deixou de ser ,t' 2) inalerias especiaes, isto é a~ 
casa onde se estudavam alguns assi1mptos c.le1nais 1naterias que modernamente e11· 
especiaes, que se dizia p,·epa,·ava,,t para a ric[l1ecc111 o c11rricult1m: ar·te, musica, de· 
vida, para ser o «Jogar onde crianças vi- se11I1o, trabalho 1na11ual, sciençia, etc. 
ve11i e diariamente são postas em contacto E111<1L1a11to 1u11 dos grupos está ·esltt
com as reaes experiencias industriae:. e so- clê111do as 1nate1·ias fundamentaes (home
ciaes, da communidade e da vida, experien- 1·oom·s11bjecls), ao out1·1) está sendo mi· 
cias qut! as educam e armam para os mais nist1·ado o ensino das 1naterias especiaes 
arduos problemas da existencia adulta que (especial s11bjects). 
as espera » . De sor·te quea metade dos alumnos 

O systema escolar platoo,i se destina a se acha 11as salas communs de atila (ho
satisfazer esses actuaes requerimentos aa Jne-roo111s), ao 111esmo te1npo en1 que a 
escola moderna: - adoptando uma forma ()tll}"ª 111et~1cle se acl1a nas salas especiaes. 
moderna e mais flexível de organização da O clia escolar é diviclido, enr quartc, 
escola ele1nentar e construindo edificios pei·iollos de 90 minutos para o ensino 
que sejam especialmedte adaptados ·aos das 111aterias ft1nc.la111e11taes e 12 periodos 
fins dessa nova organização. ele 30 111inutos para o das 1nalerias es· 

Os fundadores do systema, em De- peciaes . 
troit, dizem que, apezar de reconhecida U111 al11111110 ele cada grupo tem, dia· 
essacompleta evolução da , escola elemen- r·ia111e11 te, clot1s periodos cl.e 90 inint1tos 
la1·, que apo11ta1nos b1·evemenle, tls ucl· co111 <> 1>1·ofesso1· tlas 1nalerias fundamen-
1ni11is t1·ações pensam poder satisfazei· os lacs e (i J)eriodos de 30 1ni11,utos con1 os 
actt1aes 11ecessidades da escola atravez ele JJt·1ifessc)res tias 111:.1tcri:.1s especiaes. Des
Ltma. 01·ga1lização e ·de constr11cções qt1e lt' 111ocl<>, o 11lt1111no te111 l1oi·ê1 e meia pela 
serv1ran1 e se destinam ás escolas ele lia 111a 11I1ã e l101'a e 111eia pela tai'de, de cs· 
70 an11os passados. t11<lo co111 t1111 só Jl1·of esso1·, a c1t1em co111. 

Co1n a co111plexidude do act util t>r') · !JCl;' e11si11a1· t1cr11e1Ias ItltLtcrias basicas e 
gramma e com a necessiclade llc ~.c>c:it1· al(• 111 disso exe1·cc1· a i1ifltiencia l)E'ssoal 
}jzação da escola, a a11tiga 01·gunizaçãc,, ·: :'1ttlc1·nl1l ([ll C se Slll)l)Õ~s a E·scol,1 deve 
co1110 osa11tigos eclificios co11slr·ltitl,1s n- s Í()~·11ccer nesse 1>c1·ioc.ic> da vidil da cri
]Jases dive1·sas da edt1ct1ção de lc111Jl<)s t1r1ça; e lc111 ui11<la 6 outi·os pci·iodos evnl 

, 
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• 
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' 
os professo1·es especiacs de ciese11l1c>, 111 tt-. / Co1no se vê, o pla110 proc111·a 1·eali

za1· o ideal (l.e t1111 1)rogra111ma con11)letc,, 
~<1111 ?C<)t101u1a ele salas, porqt1e a escola 
ft111<..:~1011a Clll cio11s gl'UIJOS e COI11 CC() 
11c>111ia tle tc1r1po porqtte cacla p1·of'esso1· 
t1·a}Jttll1a 11111 tlia co1nplcto. 

s1ca, ar·te etc. 
O nt1n1ero ele sillfts <le a L1las <lepcn <le 

elo 11u111c1·0 de classes OLL <.le alt111111os. Si, 
1)01· exen1plo, a es<..:ola Le1n 2"1 classes, isto 
é, 960 alur11n.os, ella d.eve ter· clot1s pla
toons, de 480 alL11nrios cada t1m. 1\. sit11açã<J é [t segL1i11te. Uma ci

clt1ilc co1no l)e t1·oit se ~nco11t1·a e111 fa<..:c 
cio 1>r·o))lei11a ele s11bstitt1i1· a Slia velhrt e 
conve11cio11~l es.cola ele t11n pr,ofessor e 
111~1~1 sala ( tm::1g1ne111os o typo n1ais p1·i-
1u1 t1vo), ))C>r t1111a escola co1n salas para 
tlS matertas eo111111u11s e 1Ja1·a varias dis
cipli11as cspc.ciaes qt1e ex ige1n apparelI1a· 
111c!n lcl especial e co111 cliversos p1·ofesso -
1·cs, af in1 cic~ 11Ji11is trai· os diverso.s e va-
11ae(,os t~llSi ll()S ele lll)la escola moderI1êl, 
A s0I~1~ã? · ordi11a1·ia scr·ia a co11s:i;·ucção 
d? eci1f 1 <..:1 o co111 _o 11 L1n1 crc) de salas pr·e
c:1sas e ::1 110111eaçao cios p1·of esso1·es neces
sa1·ios. O J)1·ogra1n111a distribúir·ia as 
111aierias. de <..:::1cl ? ciia e se1·ia fatal CJllt~ 
cacla p1·of essc1r desse so1nc11te as a11Jas ele 
SLtas 111alerias, re tirn11do-se ::1 segt1i1·. As 
sal,1s de at1las ft111ccionarian1 ir1terrnit
Lcn te111e11 te . l r ~1ve1·ia p1·ejuiz() dos dois 
1::1clos. 

Is to 1·eqL1er 12 sal~s c>rcli11arias <lt: 
aulas ,l1on1e-1·oon1s) pa1·a o p1·i1nei1· cJ 
g1·t1po cie 480 alL11n11os; e a distrilJt1iç5o. 
dos resta11tes 480, em .. salas especiaes, 
pelas segui11 tes actividades: , a11di torio, 
gyrnnasio, 1nt1sica, a1·te, litte1·attrra, J)i 
bliotheca, scie11cia, geog1·apl1ia, rec1·eio e 
artes 1na11t1a,es. 

A distribuição de t1111 dia ele tr·al>all1(J 
Jl(lde ser· Inais f'acilrnente COlUl)I'Cl1e11<iidt1, 
si a de1·1nos g1·âphica1ne11 te: 

PLA'fOON X 

t!hs. RO 
ás Salas ordiuarias 

lOhs. 

AfANIIA 

de aula 

lOhs. Sala especial (1 O,hs ti 
l O. 30) 

PI,ATOON Y 
8hsRO ás 9hs. Sa la 
especial 
9hs. tis 9Ji s30 Sala 
espécia! 
9hs, 30 á.s I Ohs. Sala 
especial 

áa Sala especial (1011s . no à 
11 hs) Salas ordin1,rius 

llhs.30 Sala especial (llbs. a 
1 I hs.30) 1 

1211s. 30 
ás Salas orclinarias 
:Zhs . 

DESCANSO 

'.l'AJIDE 

1 

2hs. Sala especial 2hs ás 2hs. 30 
ás Sala espocial 211s.30 ás 3hs. 
3hs30 Sala espeeial 3hs 1is 3hs30 

12lis .30 a lh. 
especial 
111 . a lh .30 
especial 
lh,30 :is 2hs. 
es11ecial 

Salr. ordinaria 

Sala 

Sal11 

Sula 

Utn programma t.Ypico, pol' exe,nplo, do 3 . 0 .irl'tiu, 
pode ser assim de tal li1ido ; 

M,\N:FIA 
Sala ordinaria Sala especial 

Shs.30 1is 911. J~eitura lOhs tis 10,3() Bibliotheca 
!JJ1s. ás 9.30. Arith111et.i1· :i IOhs.'.30 tis lll1s Auditorio 
!;Ih. 30 ás 9,50 OrtograpJ,1., -- 11 h. áo 11 ,00 Jogo 
9 h, 5Q ás lo 11 . - l)escan\\O 

'fA H,iJJ~ 
Sal 1i orrli na ria Sala CH p1icia.l 

1211R,30 á lh. f,Pitul'a. 2hs. ás 2lts.30 l~íteratur 
111. IÍS 1h30 Orthograpl1ia 2hs.30 áH 3hs. (1.vn1nasio a 
Jh.30 ásl50 A~itl11netii;i13hs. (is:lhH.30 Sciencia 
Jb.30 a. : .so l,citura 
J ,ÕO a 2ha. f)oscanRo. 
9ha30 11.~ 950 Orthogr1tpl1i 11 11 hs. ás 11 hs. 30 Jogo 
9ha. :50 ás l Ot1s. Descanso 

·() syste111t1 11Iatoon 1·esolve11 enge-
11I1c)sa111e11 lc o p1·oblc1r1a com o systemit 
cit11>lo ele orga11ização e ao 1nes1110 te1n1)0 
vcit1 a t>rover varios ot1t1·os melhorame11-
t(>S 110 J)r(JJ>rio ca111po ed11cacional. 

ORGANIZAÇÃO DO ENSINO 

Co111n1e11to, C<1111 algt1rnas 1>alavras, 
o 1nodo J'lor· que a Escola Platoon prec11· 
cl1e os sete l)ontos car:cleaes da escola 

• a1ner1cana: 
I. dsfunda.mentos - As ma terias 

(lo ('t1si110 1>t·in1a1·i<>, ])Etsicas porq11c ellas 
c:011stitt1e111 ós insl1·Ll111e11Los Jla1·a a acção 

i11tellectt1aJ, - - sã,o cr1si11a<las po1· 11111 só 
J.Jrof cssor e i1a 1nC's111t1 salt1, dt1ra11te t1·cs 
11 () ras J.)Ol' dia . 

Isto, ito 111cs11·10 passo qr1e ~1ssegt1ra 
a i11fluc11<..:ia J)essofil e J)er111a11ente q11e a 
asccila lraclicio11al exerce, pcrmitte CJL1c 
ti 1n<>11oloi1ia e a fadjga, 11C'111 sc1n1>re at1-
sc11(('S llo p1·ofesso1· OL1 de) al111nno, te-
11I1a111 cl111·l1n Lc II'('S ltor·a i-; t1111 1·e1)ouso, 
<lc1·ivl111clc>·sc a clivicl:1dc J>t11·a 0L1Lro t1·i1 · 
l>11ll1c1. () 1·c•s11llacl<> é 11111 t•11tll11siasmo e 
lllll i11lc1·t•ssc 110V()S l1CSSt1S SllltlS <l(! clits .. 
se <l11cl(' se' t'sl11da111 <>s f'L111<la111c11los clê1 
c•cltt(:açúci. Nt'ic> <.'.~ clispc11savel dizei·, ain<lt1, 
(fllC esstl tlivisão 1>c1·111ille a es1)ccializtl-

• 

• 

• 
• 
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ção ,do p1·ofessor e1n aritl1n1elica, ortl10-
graphia e leitura . O t1·aball10 de calligra
phia, que pode exigir um ot1tro especia
lista, pode ser, dado pelo professor de 
descanso. (1) 

II Sabio uso1 das horas ,de lazer. 
a) Sala de Musica - Cada criança 

tern dot1s periodos (ie 30 1ni11utos IJOr se
mana 11ess~1 sala ·decorada e appa1·ell1a· 
ela especial1nente para musica . E' pre
ciso ouvir as crianças cantarem ou vel-as 
a ot1vire1n 1nusica ahl, para se compre
l1e11dere1n as vantagens desse ensino por 
u1n especialista, nesse an·1biente especial . 
O t1·aball10 da sala ·ele musica se i'az em 
estreita collab·oração con1 o . do audito-

• rio. 
b) O studio - E' a sala para tra

balho ar·tistico. 'fivc a f,eliz opportuni
clade de visitar e apreciaT o trabalho a1•
tistico das escolas pri1narias de Paris . 

· Um i11teresse muito 11att1ral n1e leva sem-
• 

pre a deter-1ne em f'ace ,ele toda tentativa 
a1·tistica i11f'antil, algt1mas das cruaes . me 
l)arecen.1 singularmente rn spiracloras. 
, Na Exposição de Artes Decorativas, 
cn:1 Paris, visitei salas de trabalhos i11-
·ra11tis ele var·i,os povos da Et1ropa. 

A Ameriea pode, entretanto, estai· 
orgt1lhosa d·os appa1·elh.a1nentos espe
ciaes para 11m studi10 infantil, com que 
ella elo ta as Sltas escolas . Isto, por for
ça, enriquece a actividade escolar e exer
ce sobretudo, pelo ensino i11telligente da 
a1)re(:iação da belleza, uma acção civi
lizadora qt1e .nunca poderen1os medi1· 
completu1nente. 

Dentro desse ambiente é p1·eciso as
sisti1· á lição de um desses · especialistas 

' ' A a1uer1cl111os en1 arte ou n1us1ca, para ver 
tt1.do qLte elles constróem enr meia l1ora 
de trab~1ll10. Lembro-n1e ·de u111ta aula: de 
1nusica, e1n 11111a escola de N ew Y or·k. 
O ()rofessor·, com st1as qt1inze c1·ianças, 
um.a victrola e um qt1a·d1·0 es1)anl1ol da 
l\It1dc>na co1n o Menino • . Dt1rante meia 
l101·a esses 111eninos co1nrncntaram a pin
tt1ra corri uma musica tão sentida e tã·o 
seria, que não esqt1eço dos mome11tos de 
r·eal e1noção que rr1e de11 essa classe de 
cr1~i.110 p1·in1ario. 

e) A sala de litteratµra - E' tl sala 
destinada a desenvolver a ap1·cciação lit~ 
tera1·ia e a forlalccer esse poeler criativo 
i11fantil ele qt1e ta11to falamos. A,qt1i se 

• 

• 
' 

• 

contam historias, se lêem livros, se 1•e. 
citam versos, e rep1·esentam-se comedias 
e dramas, etc . 

Sem .nenht1m encarecime11to, a co11-
tribuição da criança ame1·icana, - exa
ctamente talvez por qt1e a opportt1nida· 
de lhe é mais facilitada, - a sua conh'i
bt1ição nesse campo de actividade artis
tica' é extrao1·dianariamente sensível. 

• 

III. -Sande : 
a) Gg,,inasio - O gymnasio tem capa

cidade para o!te11 ta crianças por hora, o 
que lhe dá uma capacidade diaria para 
900 crianças . Tem var:os professores, de 
accordo com o tamanho da escola. Ahi se 
realizam todos os exercícios, jogos e dan
ças aconselhados em educação das crianças. 

b) Recr·eio - Alem de meia hora de 
t,·abalho de saade, o programma dete;rmi
na meia hora de j ogo ao ar livre. Geral
mente' · esse campo de r ecreio está no tecto 
do erii ficio . 

IV.-Socialização das actividades ssc0-, . 
la,·es. 

A educação americana insiste espe
ci a lmente nesse ponto, afim de salvar a 
escola de toda a rtificialidade e segregação. 

, 

a) Az1dito1·i11m-O a11ditorio temum pa· 
pel saliente dentro desse objectivo . e o 
systema platoon offerece uma opportunida
de especial para o seu uso constar1te. Pri
meiro, o at.1ditorio exerce uma acção mais 
vital, porque não se acha revestido ·da 
athmosphera da sala de aula ; segundo, as 
actividadea têm a'hi qualquer cot1 sa que dá 
as crianças um séntido de respo nsabilidade 
e de consciencia social · que outros traba
lhos não conseguem facilmente offerecer. 

' . 
Os fundadores do systen1a platoon pa-

gam ordenados especiaes aos professores 
do auditorio e cada criança quasi diaria
mente vem aos exercícios ahi ministrados, 
que são os mais variados possi veis. 

No auditorio, ensina-se saude, uso no
bre das horas de lazer, caracter, direcção 
vocacion;tJ, civismo, etc. 

E' um capitulo novo que se abre para 
a educação elementar. E funcciona não só 

• 
como poder socializador, mas tam bem como 
um poder unilicador e integrador de toda 
a acti vidade escolar. 

Ninb°uem poderá dizer, 
Spain, até onde poderá ser 
educ.tç~o infantil este. novo 

• 
SlUO. ' 

1 

• 

• 

• 

affirma o Dr. 
empregado na 
salão de en-

' 
• 

1 

• 

• 

J 



1 

• 

1 

• • I 

240 ' 
• 

• 

' 

• • 

A ESCOLA PRIMARI·A 
• • ------------·----------- -·-- ------------------ - -

' 

V - Actividades vocacio,taes-As ·salas 
de trabalho manual, de costura e de cozi
nha, constituem os departamentos onde se 
provê aos elementos de ensino vocaciona.l 
uteis á ins trucção primaria, 

O seu fun cciouamento obedece ao 
mesmo plano geral, apenas com a diffe-
1·ença de que cada sala contem logares 
para 20 alumnos, em,-vez de 40. 

VI - Sciencias -:· A sala de sciencta 
é especialmente apparelhada para o ensino 
de historia natural e de geographia. 

A sala tem herbario e aq11ario e ou
tros detalhes que provêem a um estudo da 
natureza, 'realmente efficiente, 

' 

3°) que os professores se devem quei
xar de excesso de trabalho. 

Não sei quauto á primeira objecção o 
oue se poderia fazer entre nó 3. Sei que 
t!m Brady School vi 960 crianças mudarem 
ao mesmo tempo de sala de attlas em uma 
ordem e em ttma rapidez, que eran:Í· apenas 
augmentadas pelo visível contentamento 
com que as crian·ças a realizavam, 

Era 11m encanto passar entre os dif
ferentes grupos e em resposta á minha 
pergunta ouvi1·: 

-Nós somos a classe 22; terceiro B 
e vimos dé1 sala commum de aula e vamos 
para a sala de musica. 

• 
' 

- Nós vamos para • o gymnas10. 
) ' 

- Nós, para o audito,·iun1. 
·VII - Actividades especiaes -- Biblio· 

theca - A escola platoo1z mantem uma bi , 
bliotheca que esty a cargo de · um profes
sor bibliothecario. Urna classe sempre se - As pequeninas crianças estavam 
acha nessa sa la apprendeudo a consultar orgulhosas dessa~ especializações que lhes 
livros, tomando gosto pela leitura, vendo r,arecia dav~r? nova i~portan:ia á sua es
li.vros ~!lustrados, !!te. E' uma outra novi- c?la. Era:. vtstv_el essa 1":'pres.ao qne não 
dade da escola platoo1i que me pareceu . so as faz1a estimar n1a1s_ a _e~cola, como 
surprehendenteme nle feliz. tambem pro:eder ~om mais r1g~r pa_r.a me-

E' agradavel v êr como pequenas crian- recer ª c,onfiança qne a o~·gau1zaçao lhes 
ças se deleitam com essa hora de bi blio- da \"a· · 
theca. A criafça americana é extra ordina1 ia- . 

, mente sens1vel a qualquer prova dessa <>!;· 
Refeitor·io - As escolas pl{ítoon t{lem dem que lhes valorize a contribuição indi

todas 11m serviço rapido e economico d,e vidual. De eutro moeu __ como explicar, 
lii1zch. 1 perto de mil creanças de 7 a 12 annos, a 

Cliníca - Um medico . e uma enfer - se revtzarem em 24· differentes salas, den
mrira attendem. diariamente na escola a tro de um p-3riodo de 6 minutos, sem um 

' · · qualquer _emergencia, ao mesmo tempo qtte só incidente· ou enga.no? , 
exercen1 Jarg·a vigilancia sobre as con di- A segunda objecção, dizem-me o Dr. 
ções geraes de saude. 5pain e a directora da escola que visitei, 

· não ser objecção verdadeira . O alu~no 
OONCOUSÃO · está 180 minutos por diá com uma só pro, 

· fess, ,ra que exerce tod,L a in.:luencia m,1ter-
' . 

Estive por uma tarde inteira em uma na1 e unificador~ que se lhes reqver.' O 
dessas escolas de Detfoit, a Brady School. perio4o passado eu1 sua auseucia, talvez, 

A escola Bra.dy é nma e~cola ~ta,tdtird antes enril}UeÇél esta acção pessoal , t (1 r
de 24 secções e 960 alumnos. p 0889 dizer, nando menos const,1nte a n1011otonia ou a 
depois dessa visita, corno f11nccion a esse fadiga de um só mestre. 
systcma. Conversei com os professores e A terceira objecção não é americana. 
com os alumnos e, parece-me. obtive res- Cafla professor trabalha 5 horas cheia's por 
posta ás objecções que occorrem a toda dia; ha professores supplerrientares para a 
gertte quando estuda essa org aniz ação : 6ª · hora· · 

1ª) que deve haver desoru ern e confu- Num iuquerito proce<:lido a respeito, 
s:eo e qt1e põe cr, .. iuças debaixo de ~1m sys- não do numero de horas de tr.-1ball10, m~s 
ten-1,1. de precisão e n1udança fatigante s ; de ser, 110 systema platoo,z, o trabalho 

2º) qu e it excessiva es})eciali~~Lçâo dos mais opprcssivo, 63 º/0 dos professores res
aSl'li1m ri tos ~etir~ a unidade ifldispensavel ponderfitn que o er,a m'enos do q,ue no sys-
ao cttrs-Q pr1m t1.r10, ; , t ema ordinario .. 

( 
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PREMIOS ESCOLARES 
Ao professor Fir1,1ino Costa. 

A 1·emodelação dos methodos e p1·oces- Às melhores notas, em exames etc., nem 
sos em voga, na escola tradicional, com o ob- sempre 1·e.caem nos al11mnos mais dignos del
j ectivo de 11rna ambientação melhor e mais las. Premeia-se, vezes muitas, ao estudante 
liberal, criou necessidades novas, e o de- mais bem dotado pela natureza, e não ao 
ver imperioso de ar11edar do caminho U!Ds mais esforçado . 
t a.ntos tropeços, em pról do sublimado idea- Poc.t emos apontar aqui alguns dos gra-
l i , ·mo pedagogico contemporaneo ! ves inconvenientes attribuiveis aos premi os 

A escola, acti,va, qt1e uma brilhante au- escolares em .cirJ~11m stancias diversas: a -
toridade, em máteria de educação, já elassi- ht1milhação dos 1:!,l11mnos preteridos, segui
f icou, e mui justamente, de escola progres- da., quasi sempre, ou sempre, de reações mais 
8iva, desaprova, redondamente, os modos de · ot1 menos graves, criticas mordaJzes, apeUi
agir, alheios á espontaneidade infantil. E ,lla dos pejorativos, ete.; b - q11ebra de cordia
tiuer a intervenção, dina,micamente actuante, lidade ou ext1·emecimentos de relações en
uas energias immanentes do pequeno estu- t1·e os p1·op1·ios est11dantes e no seio do pro
dante. Desloca-o, assim, do plano secunda- fessorado, e interessando, igualmente, a pes
rio que lhe tattribuiu a velha escola, para a soas estranhas ; c - sobretudo, o deleterio 
situação de 1c:ent1·0 do movimento escolar. 1·eflexo de todas essas cousas na vida do · 

. Confere-lhe o 1. º loga1', na construção de sua futu1·0 cidadão. 
p ersonalidade mo1·al e social, sem quebra da Para se pô1· em relevo a realidade do 
grande importancia do mestre, orientado1· d esp'.l.ioposito dqs premios escolares, basta 
e coordenado1· das tendencias e aptidões nas- considerar que elles são completamente 
centes. . ~~lheios á actividade das crianças, as quaes 

A djscipl:iJna escola1· t em que mudai· de r J1ão os pedem, n em os escolhem·. Os alumnos 
physionomia. A transfiguração se fa1·á, le~- 1 não fi gu1~am, como agentes ou factores, mas 
ta mas prog1'.essivamentc, a té matai· a 1·ot1- 1 simples joguêtes d e fo1·ças exterioi·es in: 
n~ que o passado nos legou. F elizmente, o , con cie11tes e desc:ont1·oladas. ' 
premio escolar vae já cahindo em franco F. Sainz, pedagogo e espanhol qualifi-
clesf avor. · ua de 1·idiculo esse processo nos seguintes ter-

Tão 1·adicado, por·ém, se ach a elle em mos : '' No hay qt1e habla1· siqueira de f11nes
os noss·os liabitos p edagogicos, que, b1·ava- to 1·e ultado del castigo corporal ni de l~s 
mente, o drulendem, ainda muitos professo- grotescos repa1·tos de premi os, findo cur
i·es de boa cu'.Jltura e de elevada grad11ação so' '. (1 ) 
rio magisterio official. . Essa est1·avagancia culmina, quando 0 

Foi semp1·e usado, como 1nst1·11mento caso se dá nas Escolas Normaes onde Os 
n.isciplina1,, para fomentai• e manter o curo- p1·emios, escolhidos pela fan11asia dos respe
p1·imento de deveres e regular· a conducta ctivos doado1·es, não correspondem de leve si
das crianças. . . . . qt1er, ao gosto, nem á idade, nem á gradua-

]}', como f e vê, uma entidade ª!·t1f1c1al, ção escolar do alumlno, assim st1ppostamen
agindo de fóra P:a1:a. dentro. Dah1,_ a. s:ua te beneficiado. 
ber1·ante incompat1b1l1dade com os principtos Dessn maneira , em vez de se abolir o 
ft1ndamentaes da escola nova. deploravel costume, da-se-lhe ainda mais 

Certo é que taes p1·emio~, [is vezes, ~e vid~. perpetuando-o atravez da prepara
conserva1n e guar?am co~ carinho· Mas 1:ªº 1 1·:i,çao elas futt1ras educadoras, que dos ins
têm senão o effe1to de simples recordaçao. t1tutos normaes sáhem habilitadas a ino
sem nenhum infll1xo, cn1 as nossas factllda· cularem,, nos teru·os co1·ações da infancia, 0 

des e no futuro que nos aguarda· . . veneno demolidor das suas preciosasenergias 
Rão de ;um nobre sentimento da 1·esponsab1li- moraes. 
clade pessoal. A instituição dos premios escolares pre-

A emulação naescola deve ser a expres- cisa Sel" eliminada do nosso regime educati
De julgamentos iuidoneos _decorre a ~- vo, por incongruente, extravagante e contra

Jt1stiça, e desta resultam c.alamidades previs- producente. 
tas e imprevistas. R. 'I'ava,·es, assistente technico de ensino 

• 
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ano r Os que não desanimaram de esperar . 
um fufuro grandioso para esta nação, (Carta aberta · ao Maest,·o Villa Lobos) 
que o. merece por sua origem e por seu Maestro ' 
passado., · depositam toda sua fé na boa 
vontade e na illustração da pleiade de Não sou um profissional na arte admi
compete11cias que o~a discute o a11te-pro- ravel de Beetl1oven, nem jamais me entre
jecto constitucional. guei no estudo da musica, aprofundando-

Tarda, porém, demasiado que sejam me nas su~s difficuldades, como dilettante. 
suggeridas medidas realmente efficientes Conheço-a mais sob o ponto de vista 
no sentido de abolir no Brasii a escravi- scientifico nas applicações ao ensino, e 
dão, o estado de depressão social, que muito mais ainda pela emoção que · de 
produz a ignorancia. ·A . verdade é que mim se apossa ao ou vil-a, se executada 
muito palavreado vão se tem dispendido ; con1 maestria. 
em mu{tos sonhos excessivamente altos E foi justamer1te em virtude · desta mi
se têm comprazido os nossos sociologos nha grande sensibilidade que experimen
de convicções espontar1eas, mas que nullas tei verda,Jeiro enthusiasmo', não regatean
são as reaiizações. · do appla t1sos, ao· me ser dado ouvir pela 

Não haverá por ce'rto n1elhor opportu- primeira vez, no I11stituto de Educação, 
nidade do que essa da reorganização cons- um admiravel progra1nma de cianto orpheo
titucional do ,paiz para que se firme apoli-' nico executado pelos ãlumnos dos Insti
tica do combate decisivo ao analpl1abetis- t11tos profissionaes e professores de esco
mo, que é a chaga mais dolorosa do Brasil. las primarias. 

·E' preciso fazer passar pela escola toda · Admirei o trabalho admiravel rêalisa-
a grande população ·desta terra, corno fi- do, e nQ qual não sei do que mais me 
zeram os Estados Unidos, como fez o Ja- admirasse, se da energia dispendida pelo 
pão, como em summa todas as nações quê mestre, se . da grande capacidad~ assimila- . 
depois se fizeraf!l ricas, fortes e prestigio- dora de quantos contrib1.1iram para a con.' 
sas. •Escola optlma. onde for passivei, ou quista de resultados tão brilhantes em tão 
escola . aper;ias boa, ou até es·cola soffi:ivel. curto espaço de tempo! 

-Não · percamos tempo em . exigir, com Assim pois, maestro, como vê, enfilei
grande dispendio de energia e de ç!inhei- ro-m~ ao lado daquelJes que vos cercam 
ro, que nossa escola seja a mais moderna, de admiração e fazem jt1stiça, reconhe
nossos methodos pedagogicos a ultima pa- cendo o ,alto valor da obra realisada, e a 
lavra, porque a situação não comporta de- st1a incontestavel bel lesa. 
longas. Temos segu1·am~nte 70 ºlo de bra- :Pensando por tal forma, sinto-me per
sileiros incapazes de ler e escrever e o feitamente á vontade para manifestar mi
confronto com os paizes civilizados é de- nha discordancia nqm ponto, à meu vêr, 
primente para 'nós. Ahi ei;tá a grande i:e- de alfa relevadcia. Ref,iro-rrie ao Hymno 
publica horte-americana, onde o~ analpha- Nacional cantado a d11as vozes. 
betos são actualmertte, entre os branco! Como já vos fiz ser:itir so,u leigo na 
nasc!dos no paiz, apenas 0,6 º10 ; entre os m~teria, ot1 por ot1tr11 na parte technica 
nascidos em paizes estrar1geiros 5,1 º10 ; en- de sua t!Xecução. Jttlgo a mus.ica pela 
tre os negros 3,3 º10 • • • maior ot1 menor sensação em mim pro-

O maior problema brasileiro na actua- duzida pela::; suas vibrações. · 
lidade consiste em ensinar a ler e a escre- Comprehendo-a no qt1e interpreta se
ver a população e en, dar-lhes livros ba- gundo a impressão c~usada á minha es
ratos, por onde ella possa, por si, desen · thesia, ·e ajLtizo do seu valor pelo que ex
V?lver a cultura. Só guarido sabe esse mi. perime11to. 
n1mo pode ter o povo capacidade para Estarei errado? E; provavel, no en
expandir-se em riqueza e em prestigio no tretanto foi sob · esta form,a que julgt1ei 
mundo moderno. Sem esta base é con- vossa obra. , 
str~c.ção precaria qualquer organ1ização Ouvindo, porém, o Jíymno Nacional 
pol1t1ca. cantado a duas vozes no stadium do Flu- ' 

minense não experimentei a grande emo-• OTHELLO ·REIS. 
• 
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ção, o extraordinario enthusiasmo com 
que sempre o ouvi cantado a uma só voz. 

Faltou o ardor, , a vibração que o 
Hymno da nos:;a terra deve produzir den
tro de nós. 
· Não era o ca11tico patriotico de um 
povo sentido en1 ttnisono por quantos di· 

, riam sua letra. 
Havia crea11ças, modulando-o exa

ctamente de accordo com os accidentes 
musicaes da genial obra de Fra11cisco l\iia
noel ; outras, porém o faziam em tom dif
ferente a que faltava tudo quanto de 
grandioso e bello elle encerra! 

Manifestei minha estranhesa a u rr1a 
illustre tJrofessora de musica, que me :disse: 

assim como ha os instrumentos que 
, produzem o acompanhamento na orches
tra, 110 canto este effeito é produzido 

·· pelas vozes. 
Cóm1Jrehendc be111 que isto se possa 

dar com musicas que 11ão obedeçam ao 
fim determinad o de exprimir a vibração 
patriotica de um povo, mas as tende11-
cias phantasistas de urna imaginação ar
dorosa. Neste caso tudo será perrnittido, 
porqúanto o que se procura é conseguir 
effeitos capazes de produzir sensações 
agradaveis, sejam de· que natureza fôr. 

O :U:ymno Nacio11al 11ão é qualqL1er 
mttsica. E' urna exaltação , ttma corrente 
electrica de e11thusiasmo, de ardor pa-, 
triotico que não admitte soluções de con
tinuidade. Tem de ser unico, tem de ser 
igual, tem de ser sentido de ttm só ,nodo 
por muitos corações e expresso JJOr mui
tas bocas de un1 só tom! 
. Um dos mais extraordinarios especta-

cµlos a que tenho assistido 11~ minha vida 
foi o enterro de João Pessoa , · 

Acompanhei-lhe o corpo ao cemitt
rio juntamente com um filho n1eu. 

. De q4a11do em quando durante o 
percurso, os moços das nossas escolas e 
algumas pessoas do povo, nun1a grande 
homenagem prestada ao patriota sacrifica
do em prol da Patria, cantavar11 o Hy1nno 
Nacional 1 • 

' Não havia contraca11to, mas milha.res 
de bocas, exprimindo em un1 só · tom 
quanto milhares de corações experimen
tavam de ardor civico de enth11siasrno 
pelo sacrificio adcairavel

1
do grande morto! 

Er.,t a expressão de forte, de ir1tenso 
sentimento a uma voz - era o Hycnno 
Nacional ! 

• 

• • 

Como poderia ser cantado a duas 
vozes ? E se fosse passivei exprimiria bem 
o que se tinl1a em vista? Não, maestro, 
não expr im iria . 

Naquella hora tristonha, melancholica, 
elle era ttm protesto ardoroso con,tra o 
delicto hediondo e não a r.aarcha funebre 
de aco mpanl1amento a um féretro ! 

Era a Patria, homenageando o filho 
glorfoso que soubera por ella sacrificar. 
se, e só deveria ser cantado como o teria 
sido em hora gloriosa de gra11de alegria, 
a uma só voz, com vibrante enthusiasmo! 
A marcha funebre, e5ta poderia ser canta
da com as variantes phantasistas que o 
seu creador imaginasse porque na sua fun
cção, só teria de exprimir ttm sentimento 
unico, o de profu11da tristeza. 

Eis, n1aestro, co1no eu comprehendo, 
0 11 por outra, como eu sinto que deve ser 
cantado o Hymno da ·nossa terra. 

E o seu ensino nas escolas não póde, 
nem deve fugir a esta orientação. 

Sua letra terá falhas, terá defeitos. Que 
importa, porém? 

Tudo se come, tudo desapparece ante 
!! harmonia gloriosa das sttas notas mu
sicaes ! 

Estas sim são eleme11tos primórdiaes, 
aquelles que penetram fundo • em nosso 
coração, fazendo-o pulsar do mais ex
traordinario dos 1 sentimentos o patriotis
mo! 

· Ensinai-o, pois, maestro, ás creanças 
das nossas escolas, sem phantasias, sim
plesme11te1 como realn,ente elle é. 

Ensinai-o, cantado por todos una voce, 
para que, ao influxo benefico das suas 
entht1siasticas vibrações, possam todas 
amar o Brasil na sua grandeza , na sua 
pt1jança ardorosarnente ! 

ARTHUR MAGIOLI . 
Inspecfor F;scolar 

A l~DUCAÇÃO NACIONAL ~~ A 
CONSTITUIÇÃO • • 

(Suf:\'ges tóes a])rese11óadas pela Federação Nacional 
das Sociedades de Edt1caçlío á cómmissão elaboradora 
do an te-projecto da Co11stituiçilo Brasileira). 

« A Rep11blica Bra::.ileira proporcionará 
a tit1ant,os tenham nasci d() no territorio na
cion al uma ed11caçâc) que forn1e

1 
de par 

Ct)rr1 Q hom~1n efficiente á 'v·ida m<iral e 
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material da Nação, o cidadão consciente 
de seus deveres para com a Patria . 

A obra educacional far- se-á sob a s t1-
prema direcção do Estado, com a coope
ração de todas as forças sociaes. E essa co
operação sujei ta ás leis escolares no · que 
se referiram a organização da escola, ás 
exigencias mínimas do seu programma e 
a prtparação scientitica de ~eus profess o
res, será estimulada e auxiliada pelo po-
der publico . · 

O poder publico., no desempenh o de 
seus deveres para com a obra edttcacional, 

, providenciará no menor espaço de tempo 
possi vel, a t otatalidade dos que della ne
cessitam. E, tendo em vista o direito igual 
l'ara todos de, na medida das capacidades 
e dos meritos comprovados, poderem as cen· 
der, independentemente de sua situação 
social e material, aos post .,s · mais eleva
dos da Tida nacional, facilitará, com a bol
sa ou o idternato, a todos que de uma ou 
de outra necesa item , a realização desse 
ideal. 

• 
A obra educacion al abrangerá ins tittt-

tos que attenderão : 
' a) ao ensino elementar, secundario e 

superior, integrados em determinados gráos 
para o aperfeiçoamento physi~o do indi vi. 
duo, pela pratica do trabalho: pela acquisi
ção de Úma consciencia sanitaria e pela 
formação moral e cívica do cidadão bra -
sileiro ; ' ' 

. b) á instrucção tnchnica ,' profissionals 
indusirial é artisticas, em suas diversa, 
modalidades e g ráos, varia veis com ' as con
dições ~conomicas e socíaes de cada re
gião do paíz ; 

e) á instru c,ção e re-edttção 'dos a dul
tos· 

' 

O professor do Estado em qua lquer 
dos seus gráos, terá remuneração compatí
vel com a relevancia do papel que lhe 
cabe na socieda4e . 

A' União caberá a orientação geral da 
educação no paiz, em todas as manifesta
ções de cultura o de techníca, pela elabo
ração de duração determinada , que se sue
cederão com as exigencias cre~cente no 
meio brasileiro e os aperfeiçoamentos re- / 
commendados pelo brogresso da vida uni
versal . 

. Al~m dessa orientação geral, exercerá 
a União uma funcção coordenadora na 
execução desses planos e uma acção sup, 
pletiva onde se torne indi spensavel. . 

1 

N os respectivos terr it qrios e limites 
dos recursos de que dispuzerem e dos que 
lhe forem fornecido s pela União, os Esta
~º e o Districto Federal executarão o pla
no de educação nacional, votando . para 
esse fim as leis adquadas. . 

A União federal criará, para o des
empenho da funcção orgadizadora, coorde
nadora e suppletiva que lhe cabe, um ,or
ganismo especial. Esse organismo, que 
a lei ordinaria pormenorizará, terá um or
gão central, de caracter collegiado, com
posto de represeotantes da obra educativa 
brasileira, civil e militar, a qual caberá a 
direcção da política educacional conveni-
ente á vida do paiz. · 

Para a manutenção e a esenvolvimento 
da obra educacional, a União, os Estados, 
o Districto Federal e os municípios con
tribttirão, .cada um, dentro do respectivo 
orçamento, com uma quota nunca inferio
a 10 o/º da renda resultante dos imposto, 
e co·m o producto das taxa8 especiaes cria-
das pora esse fim. . ' d) á cullura da sciencia e da tecl1nica, 

em suas ampliações, observa ção e pes-
• quisas. 

A educação será minis trada em insti
tutos mantídos pelo poder · pi•.blico, inde
pendente de qualq •1er ct1lto de religioso. 

A éducação elementar será compulso
ria. e a obrigatoriedade se estenderá ao 
ensino secundarío1 log o q'tt e as co ndicções 
da União permíttam. 

As sobras annuaes, verificadas no ca
pitulo educacional de cada orçamento, 
acrescidas de legados, dcnativos e outras 
rendas censtituirão, na União, nos Esta
dos , no Districto Federal e nos municipios , 
fundos especiaes, cuja applicação será fei
ta, exclusivamente, em obra educativas que 
a lei ordinaria determinar. 

A formação profissional dos prófesso
res para o ensino elementar e secun'dario, 
deverá processar- se em bases cowmun s , 
em todo o territorlo nac ional . , , 

' 
l 
1 

1 

' 

Os E stado e o Districto Federal reser. 
varão uma parte de seus patrimonios ter
ritoriaes para a formação dos respectivos 
fundos educacionaes, O mesmo fará a União 
quanto ás terras que formem o seu · patri
monis. A lei ordiuaria fixará essa reserva. 

1 

' • • 

' 

• 
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s exa.mes 
• 

' ) Pelo D1· . Octavio Ayres 
• 

A bygiene escolar, quando collocada fermos os logares que deveriam ser dos de 
no terreno das verificações praticas, terá perfeit a saude, porquanto uma escola nun
de, natural meu te, fornecer a editcadores e ca deverá ser u ma colméa,onde se misturem 
hyg ienistas vasta coll1eita de resultados sadios e doe11tes , pois os programmas e 
uteis, be11e·fic iadores da col!ectividade , quer prcblemas de ens in o são projectados e ap
contribui.ndo intensamente para a educa- plica dos somente para os que tt-nham sau , 
ção das familias e alumnos em assumptos de per feita, corpotal e mental, para rece
atiuentes · á defieza da saude, quer demons· bel - os . 
traudo á luz de dauos incontesteis cau ~as. C~nhecet.lor p rofuo.do dessas situações, 
e condições nialeficas ao liabitat e popula- sen1 recu rsos materiaes ne m a estabilidade 
ções escolares. indisiieusavel no terr1p0 para solvel -as to-

E' obvio ' que em meio social como o das , o douto e t alentoso detentor da dire
nosso, cliv idido po1· defeitos de instrucção cção do ensino pr:mario, Dr. Anisio ~ei
em stratificações varias e sempre em a t ti- xeira, quiz fossem ensaiadas nesta capital 
tude à.e defeza co11tra o que suppõe erro- as primei ras medidas nu ma tentati_va de 
neamente uma offensa· a interesses ou p rovidencias saneadoras do meio escolar, 
pseudos direitos lesados, os collocados nos a,ite:, elas 1nat1·iczi las e, ao mesmo tempo, 
postos avançados de disseminação de preveni r-ensinando-ás famil ias do alu· 
idéas novas, nem sempre .f,1cilrnente c~,m · mnos para que melh or cuidem da saude dos 
prehensiveis e adapl:aveis,' os executores de fi ll1o s , 
ensinamentos pela primeira vez ensaiados , Des t'arte, collocaâa it ma sen tinella á 
terão que soffrer, sem e1r1 oções e com se- testa élo I astitnto de Educação-o hygie
renidade, a reacção do s interessados na nista escolar- nesse est abelecimento, onde 
permaneu cia de um statzt qzio cujas ;nás germin,t o f Lt tttro professorado municipal, 
consequeucias não os incommodarão por- nel le não mais penetrarão, como se verá 
que só em futuro remoto, e para outras ad iante, enfermiços ou aleijados , desnutri
gerações, se farão sentir. dos oi1 de beis menj aes que iriam consti-

Não vimos nesta altura clamar en1 pu. tui r, mais t arde, . uma amalgama defeituosa, 
blico contra o desco11l1ecit11ento, por fJarte m,tssa in1plasm av el e inadaptavel aos .pesa- . 
de pais, de preceitos conhecidos na rlefeza dos encargos inherentes ás funcções pro
do sau~e dos fill10 ~; pçii s, a quantos (1uei- fessoraes qt1e, c0mo é sabido, requerem 
ram se certifi car dessa triste verdacle, bas- condições e qualidades assaz particulares. 
t a assistirem a luta esfalfa11te da:s j untas Attentando-se para a situação que vem 
de saude com ·as familias que, lançan do I permittinqo o ing resso de elevado numero 
mão , de tod<)S os meios até mesmo os mais tie crianças debeis ou enfermas nas esco
r eprG vaveis tudo fazem para q11e os profi s- las publicas, pesada e con siderada a per
sior1aes j t1lgadores permittam crianças se- ce1.1 tagem dessas ultimas, chega-se á triste 
r iamen te enfermas, i rtgressar livremen te eviden cia lle se ministrar ensino a quem 
ll <?S nossos estabelecimentos de ensino não o pode receber por deente, emquanto 
p11blico. . milbare~ doutras etn estado:de higid~z, 

A· sequencia dessts factos que, ha lon- per~mbttlam pelas ruas e morros, aguar
g·os e num erosos tempos se vêm acumu- dan lio que os enfermos sarem, Deo fa
lando, t rouxe como res t1l tante fa tal h ,1ver va1tte ou, o que ainda será peor - ficando 
n~s escolas publicas elevadada percenta- para sempre analphabetas . 
gem de al um nos enferrnos, emperrar1do o Com uma corpor,1ção de hygienistas 
trabalho elo professora do, criando proble- escolares de 28 pro5ssionaes aperias,. uma 
mas quasi insoluveis ante a nossa perma - população escolar já attingindo á cifra de 
nente situação economica . O que .ainda é 90.000 alumnos, além de 4.000 profes&o• 
mais g rave,-occupanào esses alumnos eu- res, resalta á ~uz da bóa vontade, competir 
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a cada medico escolar para mais de 3. 500 
pessoas (Alguns têm a seu cargo 6. 000, 
nos districtos escolares de população mais 
densa) a serem examinados aunualmente , 
não incluindo 11ellas o pessoal subalterno 
das escolas, as commissões de inspecção de 
saude . do magisterio m t1nici pal e particular, 
as :visitas e exames de alumnos de escolas 
nc;,cturnas, revacci12.açõe8, aulas de hygieb.e, 
.etc., etc. 

Seµ:i recursos materiaes de especie 
alguma, tendo como auxilia1·es numero 
ridículo de enfermeiras, ás quaes nem 
meios de conducção são fornecidos, para 
dezenas de visitas mensaes ás casas de 

• 

alumnos, com escolas esparsas por .toda a 
'vasta are a do D. Federal, não é de mais 
que se digam publicamente e!lsas 'verdades 
causadoras unicas de uma situação qtte se 
vem agra·vando de anno. para anno e de 
que não são responsaveis os medicos esco
lares. 

Conhecidos os obstacuJ.
1
os que vêm jm. 

pedindo ser a popttlação infantil dos esta
belecimentos de ensino municipal , consti
tuída somente de crianças em perfeita sa
nidade phJ;Siologica, para que se não criem 
encargos pesadíssimos de trat amento de 
milhares de · alumnos enfermos, o que, a 
nosso ver, só poderá e deverá ser prat1ca
mente solucionado dividindo-se os ont1s 
entre as familias dos alumnos indigentes e 
o est,ado, não é de espantar haver attin
gido á situação actual •e qtte muita tinta já 
tem feito correr com desvirtuamento da so
lução do problema. 

. ·E' commum Ottvir-se e até mesmo es
crever-se que o corpo de hygienis tas esco
lares limita- se a passear uma vez 'por tttez 
nas escolas, sem maiores canseiras que as 
das viagens de boud. Não se inqt1icta1n os 
at1tores de tacs aflirmativas com a iuver
dade de quejandas offensas, pois, de ante
mão conhecem, ou devem conhecer os até 
agora irremoviveis embat·aços com que to
dos lutamos, os appellos insistentes dirigi
dos aos res11onsaveis triaximos pela pouca 
effi.ciencía dos serviços e que nos obriga ,1 
pratica de u1:na quasi h,[Jgie,ie no espaço, 

A ESCOLA PRIMARIA 

Molestias, ·defeitos physicos e 
estados d.e st1bnutrição .. , ... 

Alumnos examinados ... ..•••. 
Professo1·es n1u11icipaes inspec

cionados de s aude ... . ... •.. 
Professores partict1lares inspcc

cionados de sat1de .....•.... 
Professores de educação p:i.y·si

ca inspeceiouados de sa ude .. 
Professores examinados nas es -

colas . ... ................. . 
Alumuos fichados ........... . 
Alumnos examinados nas esco· 

las profission aes ... , ....... . 
Visitas a escolas municipaes . . , 
Va.ccinações e revaccinaçõcs . . 

• 

22.569 
, 30 . 891 

' 1.558 

2.030 

80 

1.066 
14, 495 

1.154 
6 . 716 
5.640 

Não é, porém, ma teria em debate o es
t11do dos motivos que e111baraçam as actÍ· 
vidat'les dos medicos escolares ; muito me
nos cabe aqui a an;tlyse do ,nodu.i; faciendi 
para a solução das questões referentes a 
alumnos enfermos, assun1pto que em 1917, 
uo «Jornal do Commercio», sob o titulo 
A111bi1lato1·ios Escola,·es , por nós já foi dis
cutido. 

Retoma11d.o • o thema : - Exames de 
saude no l1tstituto de Educação - que en
gendrara1n essas idéas escriptas, neste 

• , J • 

passo da expo!;'1ção chega-nos a memoria 
a phra.se d~ um;,t das mais fortes e cultas 
cerebrações medic.is tla Hespanl1a, o pro
fessor 1Mar~1iíou, qttando em intercambio 
agradíbilissimo de pensan1entos n uma sala 
de hospit,11 estrangeiro, dizia-nos : «Mi 
ca,·o colle,qa e,1 1Jtediçi1ia las cosas hai q11,e 
liace,·la.s e ,çó desp11es liabla,·., ; eis o porque 
do qtte se vai ler e foi feito como medida 
de sancan1ento physico e ensinamento aos 
'p,ies, no In!!titi1to de Educjlyâo, parroi res· 
gt1ardo e n1aiores clesvellos com a saude 
das menina~ . 

' mormente no qtte diz rei;;peito a predios e 
apparelhamen tos escolares. Vem de molde 
citar os numeros seguintes relati vos ,tos 
serviços dos 28 hygienistas no anuo 111 tin10, 
e que patenteam 1.1m grande esforço em be
neficio dos escol ,trcs: 

Designado pelo Director Geral de ln
strucção para, em compaul1ia dos meu<i es
forçados e con1peten tes co11egas, Drs. Raul 
Pontual e José de Oliveira Mcllo, fazer a 
inspecção de saudc , elitniuatoria, de perto 
de um milhar de candid,itos {i matricula 
n,tque11e estabelecimento, ponderei á auto· 
ricladc suppr,1, não ser possível exec11tar-sc 
um serviç.o rclativan1cntc perfeito, seo:1 
qtte, 1>r1.1li111inarmente, os ro.deres publicós 
prom ulg·,tssem as cottclições 11titti111as de 
t,a,ide e.i:ir1idr1,s par,t ingresso naqu(.!lla casa 
. de ensino. Essa p1·ovide11cía, que s 11geri
u1os inicialmente, apresentava dupla vau, 

• • 
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' 
tag·em: obrigava as attt(,ridades mtticipaes 
a coopartici parem naJ responsa bilidades 
dos 1nembros da Jttnta medica e , ao mes1no 
tempo, tiravéL destes o ca racter de juízes 
soberanos e sem leis e m assumpto tão 
grave por collidir com del icados interesses 
de centenas de fa1uilias. -

Acceitas pel s Srs. Iuter\' entor Fede
ral e Director de Instrucção as sugestões 
referidas , apresentarnos, e logo foram pu
blicadas as e:>.:ige,icias 111i11í111as de saude, 
constantes dos segui11tes itens : 

Resolvendo, <ic accordo com a auto
risação do Exmo. Sr. Intervc11tor Federal, 

' no Districto Federal, e n os termt, s <la le
tra a do art . 3° das instruêções bai&adas cu1 
19 de Janeiro de 1933, 'baixar as seguintes 
instr1.1cções, para a verificação das coudi 
ções <l.e saude dos canµí{l,ttos ao 10 anuo do 
cyclo fu~damental ·da Escola Secun<i,1ria 
do Instituto de Edu c,cção, as quaes de"·em 
ser ct1mpri<las pela com1nissã t> 111edíca de
sig·nada para tal fim, ' 

1 

1 1) - Não ter peso inferior de 10 kilos 
do que nor1nal ru-ente deve possuir, te11cto-se 

, t:lll consideração a altura, ellade, sexo, sal-
• • • • • vo Ju1zo em cantr[tr10 <la Junta rucdtca. 
2) - Não ter visão inferio r de 2/3 

para o lor1g-e e de 1 a 2 para perto, pela 
escala de Wecker, salvo por ca1.1sa!"; remo, 
vivl!is Ott 1·emedia\•eis. 

3)-Ter a audição que se :.1cl1e de accor
do co111 os limites audi ti vcs dos sons g-r,1-
ves ou agudos ou 11,1s .suas proxir11idalles, 
para um 011vido norrual, salvo por ca1.1s:ts 

• • removi veis. 
4) - Não ter lesões 011 perti1rbações 

chronicas naso-pharyngo -lary11geas que 
impeçam ttma pl1on,1ção 11oru1al . 

5) -- Não ter lesões i11c1.1raveís do ap
parelho circulatorio. 

6) -- Não ter le~ões iucuraveis elo sys
tema nervoso central ou pcrispl1erico. 

7( - Não ter lesões do esqueleto e ar
ticttlações q11e prejudirlttem a 111otilitiade. 

8)- Ter os orgãos ela m, st'gação -
u7nte, - e1n est,1<lo 1le conservação e l1y-
g1ene. 1 

9.~ - Não soffrer tle tuberc11lose (<>S
sea, ,•1tceral, cutanea, etc .),· eo1lensia cnce-

h 1. ' ' ' p a 1te letl1argica, J _r)rn , trachon1a, ~t:.tl1111~1 , 
empl1ysoma I)ttlm()uar herctlo-l11es i'.:orn le· - ' ' soes patentes), at,tque;; Cl)UVttlSõe<; tiqu .s, 

J ' , ' c 1oreas, mal de Basedo\v e u10lesti,ts cuL;1-
neas infecciosas. 

10) - Bm C,LSOs ditvidosoll, a j11ut,1 

• 

' • 

• 

medica . requisitará exames por especialis
tas do serviço de Edttcação de Saude e Hy
giene Escolar. . 
. Bem sabemos, de antemão, qt1e taes exí
g·encias podem ser criticadas sob um pon
to de vista scienti:fico rigoroso e até mes
mo por tere1n sido publicadas dias antes 
da abertura das inscripções, quando deve
riam ter precedido a estas de 2 mezes , no 
mínimo, para pleno conhecimento dos in
teressados. 

O tempo, porém, não consentia maio
res delongas e era mister, como nos ' dizia 
MARANON : hace,· las cosas, para d~s
pzies ltabla,·. 

Victoriosa a preliminar das exigen
cias mini1nas attinentes a saude das crian
ças, como já se procede em varios estabe
leciuientos de en~ino · secundario e urge 
propagar ás escolas primarias e profissio-
11a es, foi por nós apresentado ao Sr. Dire
ctor Gera l e illustrados professores Drs. 
Loi1renço Filho e Mario de Britto do Ins
tituto de Edttcação, o modelo da ficl1a me· 
dic,t social de cada alumna, assim como, a 
organizaçã0 do serviço interno feito com 
o a11xilio <le 5 enfermei ras escolares. 

A ficha, como se pode observar, com
põe-se de duas partes: uma com a decla
ração da familia ou do's responsa veis sobre 

• • 
va~;os quesitos;_ 01.1tra . com os dados pro-
pr1ame11tc u1ed1cos, deixando cada alumno 
a itupressão digital do polegar direito em 
local deter1ninado da ficha. 

ESCOLA SECUNDAR!.'\ DO INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO 

Exame de Satide para Admissão á. 1 ª. 
serie do Ciclo Fundamental 

Nome d()C andidato ................ .... . 
f ·1 · -1 1açao . ........•....... .•. . .......... 
Assignat11ra do ca11didato . ...... .....•.• 
Nacional idade ........... ... Idade ...... . 
. ... . . annos e . .. ....... mezes. 

• 
Se,-ro : -- ~ - F - Cor: - B - Pª.- p -

• 

DEC J..,A.RAÇÔES SOBRE O CANDIDATO A 
Sl~RE)I FElTAS PELO REPRESEN

TANTE LEGAL, SOB SUA RESPONSABI
LIDADE PESSOAL 

Eufcrr11 idades antt!riores 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Operações ..... ......... .............. . 
1!:r1ft'rmidades act11aes : Vícios de refra-
çâo ? ..... .. Surdez ? ...... Afonia ou dis, 
f{>t11,1, ? . ........ Convulsões i' ........ Mo-
lesti,L 11crvosa? ......... Qual '1,. ' . . . . . . \ . . 
Moles tia da pele'? ......... Qual'? ....•.•• 
• 

• 
' 1 

• 

• 

• 

• 
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Vive com os paes? Mora com pessôas e pu l t;nõ es); depoif. ao terceiro (mt1sc t1la
enfermas? Quais as molestias? destas? Fa:,; tura, es<1t1eleto, bocca e syste wa nervoso). 
ginastica ? Pratica desportos ? Q t1ais 1? Logo em segtlÍ lia, a alumua era eutreg·L1e 
l)or111e bem? Alimenta-se bem? a um a enfermeira que lhe tomava a altt.J· 

Temperamento: Calmo? Irritavel ? ra, peso e perimetrc) tl1oi;acico, have nd<J 
Assignatura do responsavel legal: ........ uma 011tra encarrég,1da exclusivan1ente do 

--- exame do teg11meuto ct1taueo encoberto 
Semiologia : Estatuta. (m.) ....... , . . . . . . pelo vestuario. 
Peso(kg.) ..... Perimetrotoracico(cm.).... Com este met l1odo de serviço 1er,t111 
Nutrição: Bôa-Regular-Sofrivel-~lá. inspeccion adas 30 ~tl11mnas por dia sem 
Aparelhos: Visual confusões e com rigorosas verific.icões. 

,4,.uditivo Tern:..inados os t rabalhits , as· fichas ' 
D-a fonação eram reunidas e jt1lgadas somen te no dia 
Circulatorio 

I 
seg·ui11te se,11 q,ie os r11er1ibt·os da com,,iissão 

Respiratorio cortl1ecesse11t os 110 111e.s das ca,zdidatas, re-
Esqueleto e articulaçõe

1
s , pousando a decisão final (la jun'ta, unica e 

) central e:cclusivamente, n os dad os technicos con-
Nervoso ) perifetico stantes das fichiis, 
Tegumentario Na questão re ferente á n11trição . ·ott 

Da mastig·ação (dentes) : Bom-Sofrível - desnutrição dos candidatos, foi empregada 
Má I a seg·1+inte t abell a_ ten d.o-se em vista o 
Espirometria 

I 
peso em. rela ção a altura, idade e se~o, já 

OBSERVAÇÕES 
· utili sada na Clinica Escolar do 8°. Distri-• 

LAUDO 

Recusado por sofrer de .•............•.. ., 
como prova esta :ficha. 1 

Aceito por se achar P.m .....• conâiçpes de 
saude, como prova esta ficl1a. 

Instituto de Edt1cação, .... de fevereiro de ... . 
A junta medicá . ................ e 

Dado o numero avultado de cria.nç as 
a examinar, foram usadas abre viat.uras de 
modo a tornar os exam s o n1enos demo
rado possível. 

A organização dos serviços entre me
dico,s e eufern1eiras, fei assim estabeleci
da: cadâ medico examinava somente u1u 
conjuncto de 01·gaos de todos os alu1ttrtos, 
lançando, incontinenti, na ficha, os resul
tados encontrados, cas9 estes fossem nor
maes e deixando em branco, q1.1and0 sus· 
peitada qualquer anormal1dad.e pa,ra se• 
gundas verificações con1 o conçttrso de rne
dicos especialistas. 

Assim um u1 ~0 ,lico examinava olhos, 
' nariz, 011vidos, pl1à t j'r1ge; si nada de anor-

mal observava, dictava á enfern1eira as 
suas conclt1~ões que eram anotadas na fi~ 
cha e, em caso contrario, req ttisit .t va dos 
medicos da Clinic,L Escolar d(> 8°. l) istric• 
to, o concurso de investigações mais pr~-

• cisas. 
Do priw~iro 1l:leclicó passava ,L 

1
alu

mna immediatamente ao sc:gundo (coração 

1 

' • 

•• 

cto, não se ten G.o adopta âo, meth odo mais 
scieutifi.co, coeficiente de robustez por ab
soluta falta de t empo. 

• 

---- . -··- -- ---·-- .. - --·· -,-----·--
Idade Peso A lt11ra Perim. torax. 

(annos) Ho,n ans Mu lheres Homens ----------,--- - --'------Mulheres Hnmons Mulhores 

• 

6- 7 
7- 8 
8-9 

9- 10 
10- 11 
11 - 12 
12- 13 
13-14 
14- 15 
15-16 
16~ 17 

,21,7 
24 5 
. ' 26 3 1 
2<J 1 

' 31 ,4 
34,4 
35. 
39. 
41 . 
4.6. 

--~ .... -- --

21 ,2 
23,1 
25 6 

' 28,4 
31 ,4 
34,7 
37 .1 
42,5 · 
44. 
47 ,2 
48,5 

11 2,80 11.2,12, 
118,50 117,44 
123,10 122,75 
128,86 128,48' 
133,43 133.91' 
138,18 139, 10 
139,5 145,6 
147,4 lt>l,3 
151,4 153,4 
155.8 155,l 

56,9 
58,6 
59 5 

' 61 ,9 
· 62 5 , 
64 4 

' 

56 4 
' 57,5 

59,1 
61 ,l 
63 3 

' 65,6 

·- - - . ,_--·~-..,-:-.r--·--- -

Como é facil verificar- se nos itens das 
condições minirnas de saude exigi veis, as 
j1intas medic,1s não ficaram com sua liber· 

1 

d,t de ele op ir1ião, e p r) is tie julgamen to, 
,tdstritas aos termos rigi dos dos rnesmos 
ite ns e frt~quenten1ente teve ella , em bene· 
ficio de varias ca11clidatas, de ser mais com· 
pl,1cente aincla. 

Ao 'fim de qtiasi um 1nez de trabalhos 
e cau teloRa tarefa, foi çria cla por dcterm1-
11ação do Sr. Dírector <la 

I 
lnstrucção uma 

segtmda co n.1mis11ão, composta de não mc
nt, s esforçados e competentes collegas Drs . 
Nascimento Silva, .Alayr Antunes e ' Adhe
mar Costa. Esta segunda j11nta teve os seus 

• 

• 
• 

• t 

• 
1 • 

. . 

• 

' 

1 

' 

' 
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1rabalhos pa11tados pela mes ma n orma dos 
da primeira, con1 a inde pendencia e antori
dade de julgamento que se faziam ir1di3-
pens-evei s. 

' 
rem vo lta<ln a exame ... , .. 

Candidatos qL1e falt a ran1 ... ... . 
Radiog·raril1i ,ts feit,1s n,1 Cl ini ca E. -

co la r d0 8° D istricto ..... . 

23 
4 1 

Ex,,iminadas 908 ca ndidatas obtive-
ram- se os segi1intes (lados: ' 

Vícios cie refracção examinados na 
Clinica Esc. do 8° Di tricto . . 

Candidatos examinados ... .. . ,.. ........ 908 
Candidatos acceit os en1 boas condí-

' • 

18 

çõc , de saúde .; ............ . 
Ca11dià'atos recu sa dos : ........... . 

por lesões cardíacas ........... . 
» » oct1lares . . . . . . . . . . 

• » » do esquel eto .. . , ... 
» den tadu ras cariadas t.o talr11e11te 
» desnutrição . ... , .. ; .. . . 
» le sões de be redo lLJes .....• 
» dermatoses gencralisadas ... . 
> fa lta de Hyg·ien e , .. · .. , .. . 

CONCLUSÕES 
• 

4 45 1\. p rec i ando-s e os resu lt atios n tt meri cos 
4 3 da estatistica supra , verifica -se , q11e de 908 
lO rnenin,ts exarninat'las sem <rrandes rio-ores 

') "' b ' 
~ trni c .-1111en te 445 fo raw en contrad,ts en1 boa.<; 
2 
5 

co,itlit:ões de sat1de, isto é , 111euos de 50 º/ 
da s ca ndidata~ iuscriptas . 

0 

21 .l~m seguida observa-se qt1e ape1ta.s 4/J 
l alumnas foram rect1 saüas p,) r · vat·ias enferi 1nidades, o q11e faz t1111,l percentagem qe 

Candidatos em , reg ulares cond,ições, 

eliminadas de menos de 5¾ e vem paten
tear a. g·rande complacencia das juritas rne
dica s. A ttltima parte da estatística revela 
que fLl r,t n1 a cceitas em soffr·iveis condições 
de satitle, apresentando v,lrias en ferm ida 
des, poréu, tie caracter agudo e cur,tveis , 
420 rr1 enin as . Mt1 ito mais, porém, do qtte 
esse _ dados n ttmericos , m11i t1) mais q11e a 
111ed1d a saneadora do meio escolar, posta 
e:11 pra~ica pela pri meira vez, não per111it
t1ndo ingressar , de fu tt1ro no mao-i terio 
municipal 43 <1lumuas com molesti;s iuctt· 
raveís ou estados morhidos diffici tmeni.e 
r e111o·vi veis, vale o trabalhu feito co1110 es-

porem apresent,indo: 

• 

' 

• 

,, 
.. 

bypert(ophia de an1ygdalas 
» > cartt1 chos. 

desvio de sépto • . . . . . .. 
vícios de refracção . . . . . . 

' veietações ade·no ides .... . 
hypertophia da thyroide .. . 
com pl1aryngite ....... . 
con1 amygdal ite .....•... 
con1 ligeiro strabistno ... 1 

•• 

com blepharite . . ..... . 
com audição dimi1111ida ... . 
com affecções não organicas 

de esqtteleto ......... . 
com oti te . . . . . . . . . .. 
sob fiscalísação medica fa p

. . parelho res piratorío), .. • 
Candidatos sem laudo por não te-

) 

1 

198 
72 
21. 
63 

1 
3 

19 
1 
5 
1 plendída lição de educação a u m milhar de 
3 p,tes para qt1e cuidem, c9m mais zelo e ca

rinho da sa ttde <l os filhos. E t11do i~so foi 
29 feito g raças á larga visa o do Dr. A nisio 

1 Teixeira , em. qttem as juntas medicas e11-

contraran1 firme apoio para a cons.ecuçào, 
2 sa,ts ta111bolll' tli tro,1tp8tte, de uma ardua 

tarefa. 

' • 

!Jl~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll/111111111111111111 ~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUll\lllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\lllllllllU a -1 '' A E S C O L A PR IM A R IA ,, . , i 
- = = 1 2 
ê . De conformidade con1 o accordo estabelecido entre a Directoria de ~ 
j Instrucçíio Municipal e a Administração desta revista, todos os directores de i , . 
~ grupos escolares, escolas primarias e cursos populares 11octurnos receberão liii 
~ um exem~la~ de cada numero d' «A Escóla Primaria:., o qual deverão consero ! 

, ~ var na "B1bl1otheca E8a colar», como propriedade do estabelecimento que dirigem.- ; 
~ N. da Red. 5 
a UUllllllll1lllUlllllllillJWl!lllllUUUJIIUllllllllllllllUlllllllJlllllllllUIUIJUJWUWlllllllllPIIIIJlllllllllllllUUIIIIUUIIIIIIUIIIIUU:ulllllllllllllUIIJ!IIJll11111llllllllllJ~llllllllllUIIIIIIJJllllllllllllllUUIIJllllllJllllllllDi 
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• . ' . . • 

onsi era ões ~eraes so. J' e o e11sino as sciencii1,s\ 
• • 

rimarias • 
ex e1~1men aes as esco as 

As sciencias experimentaes só dese1n
penharão a sua finalidade altan1ente 
e(!t1catíva das faculdades de observação e 
de raciocinio,, quando orien tadas pelos n1e· 
thodos da '' escola nova ' ' . • 

Toda a methodologia dessas disc.ipli11as 
se fir1na na observação e na experirner1tação. 

Observar porem, não é co11!emplar 
aper1:1s. Observar é ver, é analys:1r JJara 
generalizar. E' portanto, necessario qtte o 
l)rofessor oriente a cr ia11ça parõ que ella 
t11eJsn~a possa vir. a notar as differenças e 
acl1 :1r as se,nelhanças, iJara que possa re· 
!acionar a causa aos effeitos (descoberta) , 
para que possa i r1dudt1zir, pelo observado, 

. leis geraes que então terão para ella 
significação. , . 

As crianças devem observar, ar1 alysar 
arvores, fruc tos

1 
i11 sec tos, peixes, passaros, 

a acção dos age11tes pl1ysicos1 a formação 
dos terre11os, isto é, dever11 estttdar a vida 
das plantas, a vida dos ani111 aes, a vid a 
da terra, não segundo un1a 11orrna fixa, 
pre111editada pelos autores dcs livros de 
scier1cias ott pelo~ professores rígidos, sys
ten1aticos, mas sim segundo a op
portuniclade com que os seres se ll1es 
apresentam, de accordo com a 11orma do 
se11 it1teresse o da sua curiosidade. Não 
partirã<;> do sin1ples para o con1plexo: dos 
seres r11011ocellulares para os pl1.1ricellL1lares 
n,as sim qos seres v11Jga res, fa n1iliares, 
estudados em todas a plenitt1de da sua 
complexidade ft111ccio11al. 

Não basta 9bservação: é necessaria 
a cxperímet1tação. Nas salas de aulas, no 
jarditn da escola, 110 acqLtario, no labo · 
ratorio as criar1ças estlidarão os tJhe
nome11os observ,1dos. A e.'peritnentação 
ter11 gra11çle. valor edt1cativo porqt1 e refor
ça a observação tornando-a rnais [Jrofun
da, mais efficiente-

• O idea l seria que cada alt11nno rcali 
zasse a s11a expt' ri e11cia . Não se11do aí nclri 
i'sto possível pela cJefficie11cia, en1 nt11nc:r o, 
de professsures e cie apparelha1ne11to 1 po
demos em parte, ren1eeliar o rnal, deixa11-
do que 1.1n1 grt11Jo de alL11J111 os , sob a 11os
sa c.iirccção, realize a CXfJeriencia , e111qt1an-

• 

to que os ou!ros irão observando, an110. 
tan do con1 interes:.e, o trabalho dos colle. 
gas, para a disctissno final. 

A demonstração experimental deve 
preceder a ({Uaesquer explicações relativas 
ao facto scientifico, As experieucias reali
zadas como slmples co11firmação das 1Jala-· 
vras da professora perdem m11ito do set1 
valor educativo . Os alt1m11os, cor1hecendo 
de ante1não o que se. vae passar, visarão 
apenas o result ad o final, 'desinteressa11do
se por con1pleto1 das pl1ases intermediarias 
do 1Jl1er1omeno . E assim, a educação da 
observação que é a imrJ"orta11cia maxin1a 
das experiencias, não será conveniente· 
mente exercida. . . 

1\ deficie11Csia de conhecime11tos sci
entificos e o raciocinio baseado e1n uma 
apreciação incompleta, viciosa, poden1 le
var o~ alumnos a conclt1sões erra tias. 
Agirá a professora no sentido de, corri 
gi11do-ll1es a observação, fazei-os chegar 
a indttcções ri g9rosa111e11te certas.• 

E, para termina r esta fJarte, a1Je11as 
Lima nota a mais: A professora rtão deve 
tra nsmit~1 r directarr1e\1te cor1heci me11tos. 
Deve sempre dar, qttando solicitatias ou 
pedidas infor1nac;ões . O co11hecime11to, 
este deve resultar do traball10, da activi
drtde, da experiencia da criança . Deve ~se1· 
acqt1isição da propria .creança. Só assin1 
poderá ser 1nantido o interesse pelas aulas 

• 

• 

Mate1.·ial - O material adqttirido 
será reduzidu ao 111inimo estricta111er1te ne
ces.sario. Ao ap parelha1n ento· scientifico 
ct1 stoso, ás colle~ções de bot,111ica, de . 
zoologia etc. e1n gravura ot1 e111 massa, 
deve-se \)referir a, adaptação adequada da 
sal<1 con1 pia, agt1a, gaz , 1r1esas, prate lei
r,1s etc. ·1·udo 111ai s virá deJ)Oís, feito ot1 
trazido pela cria11ça i 11teressatla. 
· Os co11!,eci1nentos sobre a vida das 

plantas 011 S<)bre a vida dos a11irnaes, se
rão obtidos ern ext11rsões Otl 11a propria 
escola pela observação directa do vegeta l 
ot1 do a11i111 al vivo e ·ta11to qt1a11to passi
vei, 110 se11 a111bie11 te 11at11ral ... Não se co1n
prel1cr1de q11e se q11eira est11c.li1r a vida -

• • 
• 

• 

• 

• 

• 

. A ESCOLA PRIMARIA 

o àyna~is~o vital - que é j11stti;Tie11te o . 
que n1a1s 1nteresa â cttriosidade infa 11ti l 
num ser n1orto, rigido e empalh.;.<lo. 
. .A.s collecçfJes, só terão valor, só terãt) 

s1gr11f1caçfio. educativa, qua11do organis~
das pelas crianças e st1bstituidas period i
ca r11 ente. 

Eso0Il1a de' assum1">tos: ,..\ es
pontaneidade na escolha dos seres e dos phe
nomenos a estttdar, é po11to culminante na 
methodologla dessa disciplin~, O qt1e não 
quer ab~olutamente dizer que não se deva 
systemat1sar a materia, nen, que não se 
possa segt1ir os projectos delineados em 
outras classes. Ao contrario a extensão 
dessa d'sciplina e os . se tis n;ultiplos aspe· 
ctos,prestarn-se admiravelmente ao e11si110 
global. O que importa saber é que todo 
P!~no de trabalho deve conservar a flexi
b1!1~ade necessaria para ser ampliado, re
duzido e n1esn10 interrompido sempre que 
o professor sentir o interesse e a activida
rle da classe dirigidos para outro ;issttrn 
tJto. Voltará a elle opport11namente . 

Na elaboração de u1n projecto, deve 
o professor examir1ar detidamente com os 
alt1r11nos, as possibilidades de sua con,-· 
pleta e?'ecução, afim de evitar o fracasso 
educat1v? de lamenJaveis consequencias, 
que consiste no proJectar sem realizar 

Não. haverá separação de discipl.inas 
ei:n phys1ca, chirnica, historia natt1ral, hy
g1er1e , uma -v;z q~e, na e;;cola primaria, 0 
estudo das sc1enc1as experltnentaes deve 
ser a apresentação e interpretai:ão da Na
t~re~a tal C01110 e]Ja Se n03 aprese11ta 1 sem 
d1st1ncção entre phenome11os e \eres. 
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AOEN. - Com este nome se conhe
cem em geogràphia : a pe11inst1la vulcani
ca ao sttl da Arabia, não longe do estreito 
d~ Bab-el-Mandeb, .111na possessão ingJe7,a 
nessa peninsula e un1 Protec torado, tan1-
ben1 britannico. 

A prontincia correcta do nome é 
ácle11t . Os antigos portuguezes escreviam 
corn 11t 1 mas a grapltia cotn r, está hoje 
abs0It1tamente ge11era lizada . 

GUELFOS. - No me que se. det1 11a 
Italia, aos partidarios dos papas e d~ in
deJ)endencia italiana, oppostos aos qibeti
ttos. E' qttasi absolutamente <Yeral a· recta 

' b 
pront1nc1a g1i-él-fi1s, mas alguma vez appa-
rece qttem diga errada1ne11te ghéfos. A 
primeira syllaba sôa como em _q1Íela, e não 
co mo em (Jlte1·,·a ! 

OIBELINOS. - Os gibeli11os , oppos
tos aos g1.Jelfos, eram partidarios dos i111 -
pcradores allen1aes. Sett nome provém do 
de Co1i,·ado, senhor de Wetbelinge,t, impe. · 
r~dor d.a Allemanl1a, fund ador· ela dy11as
t1a st1ab1ca ou casa de Hohensta11fe11 (1137 · 
1250). ' 

ProvindÔ ~e vVeiblirtge1z: natural seria 
que o r~o.me . t1v~sse em nossa lingua a 
pronuncia .quibelinos, como os correspon
dentes em 1nglez, em allemão, em italiano 
mas prevaleceu entre nós a variante fran~ 
ceza, phoneticamente deformad a e extra
v_a~ante. Não creio qlte se possa hoje cor
r1g1r, nem parece caso para tentai-o. , 

MESl'RE-ESCOLA . 
Jttracy Silveira _________ , __ ..,;.-._~.:...:.:.:.:.:.:._~-------·------·--.;_,-· 

. O VOLVfif PJ, 
' 

' 
• 

• 

.fri pttblicallo, 1·e1,o,r;;;itorio tle ,q1·a1'/,de ll/,ll,J1te1·0 de te1'1ttos 

. te se eqztivoca,11, até JJ8S,90as ,;,,,rgt,·riidas, aclia-se 

ALV.b1S, 1·zea do 011vido1', 16'/J, !tio tl,e Ja-,.1e1,·,·o 

e111 q11e jt'eq11er1te111e11 

• ' 

' 
• 

• 
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· · Caixas Escolares J 

RESUMO, POR DISTRIC'fO, DO MOVIMENTO DAS Ci IXAS 
1 

• 
• 

ESCOLALES, NO I)ERl ODO DE 1.0 DE DEZEMBRO DE 1933 
• • 1 

. ' 
A 30 DE DEZEMBRO DE 1932 , 

.Districtos 
1·0 • • • • 

z.o ' • 1 • • • 

:.i. o, • • • • 

4. º • • • • 

5.º . . . . 
6. o ' . . 
7. o . . • ~ 

8. o • • • • 
9. o ' • • 

1 o. 0 • • . • 

11.º e· 3,8 exper· .. 
12. 0 

• • • • 

13. 0 • • • • ' 
14.º· . . . . 
15, 0 • • • • ' 
16. 0 • . • • 
17. 0 • • • 

18.0 • • , 

19. 0 
• • • • 

20. 0 , • • • 

21 . 0 • • • • 

2'> ,.,. • • • • 
23. • • • • 

24. • • • • • 
25. • • • 

26. • • • • ' 27. • • • • 

28. • ' • • 

Experimental (2 . 
i\ 0CÇãO da 1.) 

'fotal . . . 
• 

~ ' I 

Receita 
6: 132$124 

62:032$236 
20:774$500 
27:69:-!$320 
49:283$93:l 
30:035$911 
15:140$200 
46:039$4.76 

' 45: 146$41 5 
36:843$070 
lV:978$800 
2(\:661$100 
17:878$100 

7:720$600 
18:322$74:0 
14:698$394 

8:943$300 
27:130$320 

7:992$140 
11 :651$800 
17:856$895 
10:853$337 
4:146$800 
5:052$900 

15:757$568 
7:095$197 
4:)40$7~0 
7:585$700 

494$:)00 -- -
572:682$166 

1 

' i 

Despes:t 
• 5:229$860 

40:521$870 
18:101$800 

' 15:338$620 
34:316$490 
20: 063$260 ,. 
13:989$700 
18:407$887 
33:718$154 
21:918$650 
10:257$640 
21:263$776 
,11:107$540 

3:984$300 
8:636$320 
7:720$!!40 
4:768$380 

11:993$680 
1 :791 $1 ºº 
7:580$100 
6:1 72$420 
7:372$128 . 
2:438$900 
3:825$500 

' 6:042$272 
4:813$400 
;l :828$140 
3:723$300 

194$600 ~ 
- ·----
347:620$727 

' 

' 

' 

, 

Saldo 
902$264 

21 :510$366 
2:672$700 

12:354$700 
14:967$443 
9:972$651 

1 :150$00 
27:631$589 
11 :428$261 
14:924$420 
9:721$160 
5:397$321 
6:770$560 
3:736$300 

,i:i~~:t~~ 
3:7748920 

15:186$640 
6:201$040 
4:071 8700 

11:684$475 
3:481 $209 
1:707$900 
1:227$400 
9:715$196 
'.l:281$797 
1 :812$650 
3:862$400 

299$900 

225:061 $439 

Districto F etierar, 3 de Março de 1933. - Celi,za Padil)ia, 
Chefe de Serviço. 
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e 1N ACIONAL 
lbituruna, 43 e 45 Phone 8-6818 
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01,1,r·t,·os: it1fa1ttiI1 p1·imari(), at1missão, secu11da1·io1 , parcellado e 
vestibula1·. ' . 

.lli11co11ti·,tn1-se na secr·etari.a estatutos tt díspôsiçllo dos i11teressados 
sobr·e as co·n4ições de rnat1·ic,ula e a 1·elaçn.o nominal do cor·po de p1·ofes
so1·es. 
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A ESCOLA p:g_IMARIA 

O Methodo de . projectos 
( '11ltese da secçêf,o de ensino P,·i11ia1·io ,·e/a
tada peta p1·ofessora Co,zszzelo Pinftei,·o, 11rt 

V. Confere,iciv Nacio,zal de Educação, 
recet,te,nertte rezl1zida ellt · Nictlteroy) 

Typos de Projectos : 
(Continu ação) 

• 

· a ) Exct1rsões. 

Do 1 ºGrupo . «Por que a Sra. Murphy 
faz a cerca de se11 jardim de gira-sóes ·t» 
Desdobrou-se en1 : visita á casa da Senho
ra Mt1rphy, IJara ver os seus gira-sóes, 
critica e analyse dos incidentes dessa vi si
ta; relatorio do que viram, apre nderam e 
resolveram. 
. Do 2.0 Gru po . <Por que em casa do 

Snr. Sn1ith ha sernpre casos de typho ?)) 
Desdobrou-se o projecto em : visita á casa 
do Snr. Smith e exposição em classe do 
que observaram nessa visita, quanto á 
causa provavel do typho - as n1oscas. 
Dahi originou-se outro projecto. «Como o 
Snr .. Smith poderá combater as mosca de 
sua casa?» con1 o se~uinte pesenvolvi-
mento : visita á casa do Snr. B0nerma11 
para con10 elle evita esse insectos. Estu
do dos mell1ores meios de combater esse 
flagelo (consultas á Saúde _Publica, leitttra 
demonographias e outras, construcção de 
armadilhas. etc ... ), relatorio enviado ao 
Snr. Smith aconselhando-o ouanto ao me· 

• 

lhor processo de combate ás moscas. Este 
projecto não parou ahi. As crianças fize
ram um cst1rvey» das doenças mais com-

' muns á localidade, e delle deram conhe
cimento aos moradores, em uma reunião 
expressamente convocada. Os resultados 
do projecto determi11aram melhoria nas 
condições sanitaria da cidade, pois muitos 
de set1s habitantes providenciaram para a 
telagem. das portas e j~nellas de suas resi 
dencias ( o Snr. Smith•toi um deites ) para 
tnais hygienico aco11dicionamento do lixo, 
etc ... 

Do 3.0 Grupo. O Julgamento do Se
nt1or Tate . - Ida ao tribunal para as
sistencia do julgamento, apreciação do 
funccionamento e resµltado do jury; visi
ta á Jefferson-City (cidade proxima) para 
visitar a penitenciaria ·011de l1avia sido re
colhido o Snr. Tate; visita a outros edifi
cios da cidade; ida á camara. Desse pro• 

' 

' 

' ' 

' 
• 

• • 

• 253 
jecto foi feita a exposição circumstancia
da, ern qtte tomara m parte rnu,itas crian· 
ças, aos 1nóradores da locati da.de . 

• 
. b ) c.011strucções 

Do 1.0 Gru po . ~ Con, o fazer uma ta
l boa de engomar ?» Escolha do typo de ta
l boa, plano exe cução e~criticà . Esse pro
jecto era i11 di vidual. As ot1tras cria11ças fi 
zeram proj ectos similares. 

Do · 2.0 Grupo. -- .. confecção de uma 
mere nda- o chocolate ». O projecto desen
volvett -se em estudo soiJre o chocolate e 
a pa rte material de orga11izar a merenda. 

Do 3. 0 Grupo . « Afeira ,. Nesse projec
to ton1 ara n1 parte as ot1tras escolas da · lo
catidade. As cri anças expuzerarn va; ios 
prodt1ctos obtidos po~ esforço proprio , 
que r en1 casa qtr er na escola, (fructas em 
co11scrva, doces, ga llinhas.) Houve 1jury 
para distribuição de premi os aos · melhores 
exhibidores , con fe rencias e jantar. Desse 
projecto os jornaes se occt1paran1 com 
tn trito in1eresse, um delles tendo pedido 
ás proprias crianças um relatorio que foi 
publicado. . 

• 

c ) Historias. ' 
• 

' Cada grt1po escolheu suas historias 
que eram lidas, contadas ou dra rna tiza
pas. Nesse typo de projectos estavam lam
bem inclt1idos attdição de discos de vitro 
la, de r11usicas ao piano e exhibi ção de vis. 
tas em lanterna n1agica. 

• •. ' • 

d) Jogos 
• 

• 

O 1 ° e o 2° Grr1pos organizaran1 jo
gos ao ar livre e de salão, danças, etc. 
O 3° Grupo pron1oveu uma demonstração 
em que tomaram (Jarte cerca de 500 pes
soas , entre adultos e c:rianç..is . 

Quaes os resultados obtidos ? 
Con1parados: com os das e;;colas de 

controle que funccionavam na mesma lo
calidade, sob a mesma dirfcção t! no mes
mo espaço ds tempo,(' os resultados c;da es
cola experin1ental foram superiores em 
tudo como o Prof. Collings expõe no set1 
trabalho «An Experiment with a Project 
Curriculum » . foram superiores sob todos 
os pontos de vista : conhecin1entos, ;itti
tudes, a·preciações, tec;hnicas e habilida
des, não somente em relação ás crianças 
co1no ás proprias amilias. No emtanto as 
crianças que fre~nenta1 am a escola expe-

1 
\ 

• 

' 

• 

• 

• 
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rimental eram em tudo semelh antes (no apesar de Miss Wells ter luctado contra a 
maximo possivel dessa sernelhança) em inexperiencia dos professores no methodo, 
nível. mer1tal (foram todas submettidas a .mudança f~eqne.nte desses professores que . 
testes), em condições de saude·, de e .duca- eram estag1ar1os (a escola onde se des~n
ção , de fortuna, . de meio, de . nacionali- volveu o plano era 1uma es~ola de pratica 
dade; a duração do hora rio, a mesma i os annexa _á E. No~n,a_l de ~: Je.rsey) e não 
professores , equivalentes, quanto á pratica, ter podido dar ass1stenc1a mais _prolonga
idade, educação e preparo. Sendo de notar da á esc~la, porqua11to, sendo 1!1spectora 
que os professores da escola experimer1tal escolar, t111ha outras escolas a orientar. O 
tinh'am contra si a inexperie11cia naquelle desenvolvimento do plano não acarreiou 
methodo .de ensino. grandes transformações na o,rganização da 

escola. Apenas tiveram de dar outra arru-
B) A experiencia de E. Wells 'mação ao mobiliario das classes, preparar • 

1 
uma sala especial para guardar o 1naterial 

, A prof. M. E. Wells partiu desse e 01,de podessem fazer determinados tra-
pon·to de vista : Que ensinar á cria11ça ball1os (construcção, modelagem, etc ... ) 
normál? Conto ensinar a essa cria11ça? crear um «fundo de reservas » para a com
Baseou · o seu trabalho. nos segl1i11tes prin- pra dos instrumentos necessarios. Esse 

. clpios ,: 1) si o jogo ~ essencia,1 'ao 1naximo ft1ndo foi constituído pela contribu'ição 
desenvolvimento da cria11ç~ ; 2) si as acti- mo11etaria dos alumnos. O resto do ma
vidades forçadas não s~o educatiyas no teria! foi tambem trazido pelas crianças o 
bon1 sentido da palavra; 3) si o brinquedo 'que, · aliás, ~azia parte . de plar10. 
espontaneo da criauça é, em geral, a i1ni- 1 

taçãó da vi,da adt1lta, por qtte em vez. de C) A experiettcia de Miss K. L. Kellor 
deixar o jogo aó accaso , nao o aproveitar . . · ' . 

, na escola ? · ·· M1ss Kellor, professora de .Lincoln 
E então imaginou um progra111ma que School. (Unive:-sidade de Colttmbia) par

tivesse• como fim a vida e as suas neces-: tiu dos mesmo~ principios de E. Wells, 
sidlildes de conforto,: as relaçõ~s socia~s i~to é, da nature~a da criança, suas ne,ces
de familia, commt.ln1dade, patr1a human1- s1dades e seus interesses e se propoz a 
dade (os 5 f s ,e1nfim : «food,., «fabrics » resolver este problema : «De que ,deve 
«fire;ide ;t ·, «fridnds .. , fun• ). eonservott a ;constar 'o program1na de crianças do ~º 
divisão commum em classe, e distribu;u o anno para terem assegurado o seu cresci-
pro gramma desse modo : f!1ento physico, social e intellec.tt~al ?» Pro-

. · • . ieurou tratar os assumptos trad1c1onaes as-
1 • anno - O Lrr (relações de fa1nilia). sociando-os e apresentandô-os em «unida· 
2° anno - f. Vida C~mn1ercial do des de trabalho» que deram iugar a mais de 

Bairro (fontes i1111nediata de supprimento). um tydo de •projectos. As crianças exe-
3º an110 - A ,Cidade (instituições lo- cutara111 os trabalhos em m:,deira, mode-

caes). · , , ' lagém e pintura na propria sala ' de aula 
4° anr10 - As outras Terras (alguns q,ue era vasta e espaçosa, mobiliada de 

a,pectos das rel ações internacio11aes). pequei1as mesas e cadeiras e dispondo de 
5º an110 - Os Estados Unidos (a pa· caixa de ferramentas, cavaletes, etc. Era 25 

ti;ia e sua contribuição para o individuo e o nnmero de rianças e tir1ham um Q. 1. 
o n1undo). que variava ent.xe 92 ; 142. Os resultados 

6º anno - O Mundo (Larga experien· n1ensuraveis foran1 excellentes. Submetti-
cia de relàções internacionaes). . dos a testes 110 inicio e no fin1 da expe-

Dentro desse plano ger.al as crianças riençia rev~laram aproveitamento muito 
desenvolveram t1n1 sem nt1mero de pro- aci1na da norma, sendo que a diff~rer1ça 
jectos parciaes. Os resultados dessa expe· ern leiiura foi de l anno e oito meses. ' 
riencia que durou de 1918-1919, toram Typo de «unidades de trabalho e es-
mais que satisfactorios, porqt1e as crian· tudos correlatos». . , 
ças, si bem qt1e n~o tivessem estud ado Brincado de cidade. O projecto des
JJarcelladan1ente leitura, escripta, historia, dobrou-se em : 1) ~iscussa:o e planos, con
etc., submettidas a teste sta11dart.izados strllcção, excursões, dramatizações, traba· 
par.a as escolas tradicio·11aes, obtiveram lhos individuaes e em grupo. 2) ·estudos 
cotação igual ou superlór á 11otma. ,E isso correlatos ; leitura e escrip/JJ - explica~õe~ 

1 

' ' 1 
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, 

• 

' 
• 
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teiramente de accordo com a nova philo· 
sophia de educação. A sua adopção nas 
escolas permittirá as c1·ianças : liberdade, 
iniciativa, ac' ividade, interesse, expressão 
creadora , personalidade e aj untamento so 
cial. 

• 

e informações impressâs, relatorios e des
cripções, escriptas e lidas, sobre os planos, 
excursões, etc., redacção de cartas ; ,a,·i
thmetíca : medida, escala , calculos (compra 
e venda) ; arte : trüçado da viagem, pin· 
tura de scenarios, estudo de proporções 
nos vehict1los de carga, desenhos e pin
turas para iltustrações dos Iivri11hos orga
nizados ; scíe,icias : trabalho csp~cial de 
electricidade , preservação de alimentas 
pela disecação, rafrigeração etc. , demons
tração pratica desses estudos cozlnhar1do, 
fazendo compotas , e outras : lite1·at1i1·a 
leitura e apreciaçãp de poemas. 

2° Das experiencias ci tadas, o plano 
que está mais perto de nossas possibi li da
des é o de Miss M . E . Wells porqt1e, 
obedecendo ás cond ições expostas na 1 • . 
conclusão, não exige grandes tra nsforma
ções na orga nização da escola e tem ap· 
plicaçllo em qt1alqt1er localidade, porquan- · 
to em qualquer rlogar se rá se111pre possível 
aproveitar os aspectos da vida social e 

D) A experiencia de Miss Ellan ParkhursJ 
~ O Dalton Plan. 

fazei-os entrar na escola . · 

' 

Bibliographia : 
1 

. Miss Parkhurst tambem se preoccupa . 
com «o qt1e ensinar e o que aprender». Dewey ·; Comment nous lJensons 
Analysa o velho typo de escola com o seu (trad.) The School and Society . 
c;,bjectivo-cultura. Chama attenção para Bagley ; Tr,e Ed ucati ve ·r rocess. 
esse aspectos : o alumno aprendia o que I{ilpatrick ; Fu'ndations of Meth.od 
lhe mandavam e como lh'o mandavam , a The Project Method. 
iniciativa e a responsabilidade eram do Stenvenson: Metodo de t 
professor que não distinguia as differenças (trad. ) proyec os 
individuaes, queria obter os mesmos resul- M. · . Ch'ld l'f A d the Curri-
tados no mesmo te1npo e castigava a pre- ulu~ erianl · 1 1 e n 
guiça, a estupidez e a indisciplina dos · c · . . 
que falhavam. Diz que a escola hoje é Harold Rugg · The Chtld - Ce11tered 

. . . ffi , School. 
exper1enc1a e a rma que o seu methodo E . . . . 
reune os dois objectivos e O filia á cor- . · Colli_ngs · An Exper11nent w,th a 

d 
. Pro1ect Curriculum . 

rente eweyana. Compara o Jogo e o M E w 11 . p · · 
trabalho livre ao trabalho na escola tra .1 · · e s · A , . ro1ect Curr1~ulum. 
dicional e mostra que nos dois primeiros SKe. Lo. dKGellodr Ç~irriculum Studies ln 
h f' · 51 . the c n ra t!. 

a um 1m em v1 a ao passo que no ultimo E Pa kht t . Ed t· th 0 a criança está alheia ao fim que O pro- ton pj r irs · uca 10~ on e . al-
fessor deseja obter. Planejou então trans- an · · 
portar os processos de trabalho na vida 
para a escola, e baseou o seu methodo na 
acceitaçao voluntaria e consciente, por par
te da criança, de assumir responsabitida- Costa 
des que estão escriptas numa especie de 
contracto - os planos de estt1do. Esses 

• 

Sena 
• 

plª"?s,. (poder-se-ão chamar projcctos ?) Palestras 
são_ 1nd1v1duaes e a resrJeito de um as;sum-

• 

• 

de 
pto - mathema tira, geographia, etc ... 
Transformou ~s classes en1 «laboratorios:. 
em que as crianças são experimentadores 
e os mestres guias e technico. Diz mais 
Miss Parkhurst que o Dalton Plan r·esolve 
º. problema das classes numerosas, func
~1ona com qualquer programma e permitte 
liberdade, collaçoração e esforço indivi-

A venda nas livrarias ALVES, 

dual. · • 5 Conclusões : 
1•. O «Methodo de projectos está in-

Ouvidor, 166 

e. MOURA, Ouvidor, 145 
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Séde S~cial: RUA BUENOS AYRES, 37, esq. Qi1itanda 

·g - . CAIXA POSTÃL 400 g 
Q SUBSCREVER 'l'ITlJLOS DE ECONO~fIA Q 
Ô - DA - Ô 8 ., · , SUL AMERICA CAPITALISAÇÃO 8 
8 

é asseg ura r a con st ituição de <1111 capita l . ,nediantc o pagomento de peqnenas ,ncnsal idades e ter, sem 8 
• • n ~ nli,1111 d c,sr,111ht1ls 11 c xt1• 11, a orob1bll ídade d e conseguir integral e i1nn1 ediatam ente ~sse capital , , 

por n, eio dos sc•1•teic1.~ ,1,, ,,1,1111•tis 11ríio que a Co1npanhia realisa n1ensaln1ente 

Q No Sortt.io de an1ortização •realisado no dia 1 • 11(1 111,,,•ç,1 ele• ·19:&3 fora1n rcc ,nbolsados antecipada Q O , 111 entc os tltnlos c111 vigo r· nesta data correspondentes ás segu intcs co,nbinações: Ô 

8 · ,· · · 8 
1 8 . g 
8 . 8 
8 8 
8 . · 8 , 
Q () ti tulo depoi s de pagas as 111e11 salidad es correspondentes i, 15 annos, e na hypothese. de rtíio ter sido Q , O amortizado antceipam ente, dá direito, ~,n qualquer nto rnento, depois déssa epoca, a 11111 valor de resratc su- Ô 
Q perlor ás importanclas capitalizadas, sernpre corn augn1cnto progressivo. Q 
O "'' t :., 1111111, ,11, , ,igc,11ci 11, ,.,. tit,11los 1•111•tieip1,111 cios l11c1·,1" d,a CJ,,1i11,11nl1i,1 Ô 

. Q , PROCURE CON'tlECEít AS VANTAGENS QUE OFFERECE A ,i Q 
O , · Sul America Capitalização . · O 

• 

Q , 
1 

PARA FAZER ~COliOMIA SEQURA, PRATICA E IN'íERESSANTE. , Q 
Õ Sollelte hoje 1ne s 1no inforuiaçoes e prosri,c ctos nos nossos inspectore s e Agentes ou á uossa Séde Soélal Q 
Q . BUENOS AYRES, 37 . esq. QUITANDA, Q 

• 
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Casa Orlando Rangel 
• -- ___ .. __ -· ·-- - ----- --~--.. -------,.- . - ·--- - . 

Rangel Costa & Cia. 

Drogaria e 
Perfumaria 

--- -- -- . ·--------·- • 

()1·a11de (lo1)osito Lle d1·ogas, p1·ouuctos qttirnicos, especii:1.liclatle fa1·.maceutic:1.s e 
' perf'uma1·ias, nacion.aes e estr·angeiras . 

83, Rua Repl1blica do Perú, 8' - Rio de Janeiro 
, 
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RIAL DE- ENSINO 
• . , 

VARIADO E MODERNO 
• 

1 

DESDE • 
• 

• 

GABINETES PARA CURSOS SEOl!NDARIOS 
A 

JNSTALLAÇÕES COMPLETAS 

• 
1 PARA 

• • 
• JARDINS DE INFANCIA 

. 

JOGOS EDUCATIVOS BRA&ILEIROS DE L. ARTUS 

• 
VILLAS BOAS & O. - Rua 7 de Setembro, 219 

RIO DE JANEIRO • 

• 

• 
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SAPATOS PARA ESCOLARES (il1ENINOS) EM BE
i ZERRO PRE'fO TODO FORRADO. NS. 28 A 33 

RS. 20$000 ; DE 84 A 40 - 24$000 · 

asa atos 
FERNANDES BASTOS & Cia. PARA MENINAS 

RUA URUGUAYANA, 19· DE 28 A 33 RS. 18$; DE 84 A 40 - 22$ 
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COLLECÇAO DO . ANNO 1931 - 32 ' ' 
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FORMA UM VOLUME DE PERTO DE 300 PA

GINAS.' .CONFERENCIAS PEDAOOOICAS. ARTI

GOS DOUTRINARIOS. tNTERESSANTES T RABA

LHOS SOBRE A ESCOLA ACTIVA. LIÇôES E 

ÉXERCICIOS PRATICOS QUE CONSTITUEM EX·· · 

CELLENTE GUIA PARA O P ROFESSOR 
' 

• 
• 

I 

• 

·, 

• 
' 1 1 

encadernada . . . . . . . . . . 16·$000 
' 

em avulsos . . . . ·. ·· . . . . . 12$000 
• 

• 

• 
' 

• • 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

Dirigir os pedido·s á Redacção d' A
1 

ESCOLA PRIM ARIA 

' 
·R aa 7 d e Sete1nbro, 174 

' • 

• 

' RIO DE JANEIRO 
1 
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l;,iliaes : 

• 

Age11cias : 

• • 
1 

Matriz: Rua D. Manoel, 25 

Petropolis - Av. 15 de Nov er11 b1·0, 96 . 
NictherO.)' - R11 a da Conceição, 122 . 
~iiadt11·e ira - Rua 1Iarectta1 Rn 11gel, 95 . 

• 

• 

1 

, L,t1·go da Ca1·ioca (flbe1·ta rli;1 rlttn1 e11te uas 9 i'ts 20 horas) 
' 

Rua Dias ela C1·l1z, 183 (~1eyer). ' 
Praça da Bandei1·a, 41 (Poss t1 e um ,t secção <le J)enl101· rle 

me1·cadorias e fL1n ccion a das 9 ás ~O l1oras) . 
D. Ped1·0 II, (ga1·e d,t E. F. ()e ntl' êt l tlo Brasil) - Ft1ncioL1 a (las 

9 ás '20 l1oras. 

• 

DEPOSITOS Elvi ÇON'fA CORRENTE A'I.1E' 20:0Cl0$üOO, J1J- · 
ROS DE -1: 1/2 º/o AO ANNO, CAPITALISADOS SEMESTRAL_ 
MEN'l1E, PODENDO SER FEITA QUALQUER RETIRADA 

SEl\tl PREVIOA.VISO 

' 
• 

' 
• 

Secção de Cheques 
• 

Av. Rio Branco, 183 Junto ao Palace Hotel 
Expedie11 te das 81 30 {is 19,30 l101·us sem i11te1'1·11pção . 

• 
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osso 800 ovo 
Qut1ndo pensardes e1n constrt1ir VOSSA CASA PROPRIA, , 

lembrai -vos que, as ,nais das vezes: não sereis bem comprehe11didos 
se vos limitaes a entregar ao vosso constrt1ctor a exect1ção do plano 
e desenho da fachada. Cada t11r1 tem st1a maneira de viver e, portanto, 
não basta, para vossa satisfação, q tte vos f a briqt1 en1 um a casa ;- é pre
ciso que se saibà interpretar o vosso gosto e se11timento, para qt1e 
O LAR PROPRIO TENHA UM CUN HO PESSOAL. 

A evolt1ção social e ot1tros factores impõem preceitos na arte 
de construir que só o architecto sabe comprehender e executar. 

NOSSO PLANO NOVO nasceu da evolução citada e a st1a 
finalidade maxima é attencler aos qt1e aln1ejam JJossuir um LAR PRO
PR10 que sempre J.l1e evoque as suas alegrias intimas. 

NOSSO PLA?-10 N0\/0 não é só1ne11te uma luct1bração fi11an - . 
ceira ; é uma org2nização baseada 11as exigencias da vida r11oderna. 

NOSSO l')LANO NOVO serve águelles qt1e necessitam de 
auxilio financeiro, technico e artístico para construir UM L.i-\R PRO

'PRIO com todos os requisitos DE ECONOMIA, .'\RTE E SOJ_JIDEZ E 
CONFORTO. 

NOSSO PLANO NOVO offerece todas as gera11tias e va11tagens 
para , OLUÇÃO DO PltOBLEMA DA CASA PROPRIA : 

-'- Construcção directa, sem intermediarias; ' 
- Fir1anciamer1to a long·o prazo, á vontade do comprador; 
- SEM COMMISSÃO ALGUMA; 
- Não obdece a typos ·' Standard'' ; 
- O comprador só inicia o pagamento das n1ensalides depois 

da e11trega dag chaves. , . 
S8 POSSUIR UlVI TERRENO OU ECON01V1IA PARA 1\DQUl

J~l f,-O ES'rAIS IIABILI'l'ADO A OONS'l'RUIR A VOSSA CASA PROPRIA 
e, consequenternente, a economisar o dint1eiro do aluguel qt1e vindes 
pagando, de long,l da.ta, sem 11ada f)Ossuirdes. O capital invertido 
ntrn,a propriedade é e será sempre o capital o 111ais segt1ro. 

' ' • 

11 .',.'>O(;iac:ito de C/1·ecl ito J (lJ 11otltel·a1·t·o 
• 

Ru,i cio Ovvidor 99194 =· RIO DE JANElllO 
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ÃO oe.HYG·IENE 
' 

• 

·1 I 
l <<ousodc1 

: 4A4 NAJI •• 

il ((HY0 EA'' é de li1npe:1a lzydr·o a11toma
tica sent inte,·ve1ição l1tanual. 

• j 

<<A generalisação do seu uso será um 
grande meio de luota contra a tubercu,lose 
que se propaga pelo escarro ,. . 

' a) ·nr. J'. Ptacfdo Barbosa • 

,, 
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Assistencia Dentaria Escolar 
l'ha1na111os a atte1Zf'{1o dos .<,er,lto,·et; dentista.<, escolr11·ea para o 
g,·ande sor·ti111e11to tle artt:qos dento,·ios. q·zte a CASA OIRIO 

ofje,·ece e11t 11telltor·e,ç condi{:ões 

Ouvidor 183 Phones, 2-2949 e 2-9449 
• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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Tr,~ palav.tinbas 
A compo,ii;lo !'li' r• 

' Pratica lia ~•coti. Nova 
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"1,10 B,·asil só !ta 11 11, {Jt·oblelita - 0 ef!i .;a,;, pa,·a col11b1zte1· o analpl,abeiis1110 e a 
tia Etltt caçlio Naciottal '" , palatii·as ele Jl.'Jigttel 1g1tora1tcia , q1,e 1tos e1ive1·gonl,a1n e li11milhà111 

Coii to, pr·oje,·idas, !ta te,itpo, . e,11 ,·o1tfe,·e11- /J era,tte as cleniais ,zaçtJes civilizadas. 
(:ia , q11e jicort ,1te1no1·a11el. A/fi1·111 011 O· e111 i- S1t{Jge1·indo .~en1elha1zte provide1tcia, apon
rtertte 111 est1·e 1,1111a g,·a11rle ver·clacle, que ,,,11ti- ta o gra,zde sabia o n1ellio,· ca,ninho a seguir, 
tos se1t!ia111, 111 a,ç qrt e 1ii11,q 11 ert1 l1a1;ia att!es por·q11e, se ,11 di1tl1ei1·0 basta,ite, nt'1o se abrem 
pr·ocla111a(/o. escolas, rlig,ias rlesse 1zo1ne, 11e11i se forma 

Ago,·a, po1· p,·oposta ai111la ele Migztel ie111 e;:ercito de p1·2fesso1·es, que é ,iecessario 
Cottlo, e11 ca11ii1ilii1da /Jor· it1te1·1nedio do Co11se- 1·ec1·11ta1· p(l/'a a ,qt·ancle batalha . 
l/10 Nacio,zal de Ed1z cq,çtio, a illtt st,·e Co,ii · A ill1,st1·e Co,,zmissão elabo1·adora do 
,,iissão elabo,·ado,·a rlo a11te-1, roj ecto da Co ,isti- a,tte-p,·o,jecto r!e Constiltiiçt7o, for·11iada por 
tai'ção B,·asileira, i1zcl11ii1 ent 11, t1t 1los a,·ti- pe,·so,iali1lt1des das 11iai.~ en1i1zentes e p,·esi
.fJOS rlct A!A G1VA CA RTA , u111 dispositivo diiia pela ,q1· . 11rle figura de Af,·artio de Mel· 
qzte ob,·iga a U11ic1o e os Estados a co,,si- to F,·a,i co, da,zdo a 111e1·ecida acolltida á in· 
.rJ1ia1· e11i sezts 1·especti/ioS 01·ça111 e11tos, ve,·ba · dicaçrio Jl1(q11el Oo1ito

1 
o/ferece ao povo bra· 

izllo i11fe1·io1· a 20 oiº 1ie ., ti as r·ettrlns, pa,·a silei,·o -· o q11e elle ,,,ai.e; deseja e precisà, á 
as despesas co,,, a, ed11 ,;ação pop11la1·. · /1 0,·a 1;1·ese11te _. · ESCOLAS. 

Se,·á ('SSa, .~e ,11 r/.11 vicla 1 a 11zerlida 111ais • 

• 
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,r• ' j ' -r, • ,. 
· ('Do livró «,\ specto an1el'itanos de I~d 11 caçi\o. ·de 

• 
' 

~e Agricultura no Estado ·de New-York 
An isio Spín ola 'l'e i~ eíra) . 

• 

• 

b d C~~g·uei _ a Itf1at ca_ pela ,11,~nl1ã de sab- j [Jele ja ,atl, letica t1r11,a atl1111os11l1era 111ais ve r
,a, 10~ '"'. , e ~noon rei t1rr1,a c1dad·e de 12 dadeir.'.l. e a,ia is sent ida 

a 15 itn'll J1ab1ta11tes transf,o r1n ada em 1.11n a · 
cidlade ·de 40 ~ni l hàbitantes . . - -

R 1
. .. A11tes ti,o jogo, em com·pa11l1ia de u111 

·'. ea 1zava-se nesse dia o e.11co11tro e11- t i t b 
tre a Uni versid!ad,e de Pri11ceto11 e a Uni- ~s t1c an e ras il eiro, O. C., visitei os dif-

·ct d feren_ tes ,eclifi ci-os de Cor11ell . A Un1·ve1·s1'da-
vers1 'ª e Cornell ,en11 t1m jogo de. ft1tebo l d f 
qt1 e pr,01nettia s•er disputadissi1110. cl: ·t,ca s~bre t'.·m·a colli11a e_ goza da fama 

Cerca _,,,d;e 25.0UO visita11tes se acl1a- !)OS [Jl~~r~;~si:~~il~l~S d dos '~ ,a1_s bell_?S cam
~a·m na , c1,d'atle para ass istir ao grande I sinã.o co11f i1 1n1ar . e s a ~ mer1 ca. Na? 11ude 
1,og10 e por imais qtte n1 e esforçasse 11 ão C . li I s a co11sagrada ttnJJ·res-f . . l . ' ' são. o111 e cec,ora a b,ell eza do" 
tn1e . ~1 poss1ve .. co11tar co n1 alg1.1 en1 11 essc ca•mp.os com ai ·ti ma" ,· · " 

6
eus 

dia, para ,0L1tro ii1teresse qtte não fos.se o nicies d,o estadog de " , istas : ol1re a~ pl_a-
d·e oam'1nentar e assistir á g ra11de bat,1ll1a i11e11te s·e hOdem Ne,,-Yorl, , qt1e .d1ff1c1l-

F · · · t · 1, ' esquecer 
. az1a ,v111 e an n,os •qL1e as duas Uni ve r- 'l'er1n1 ina,nos a 11ossa · ,· · . 

s1d,ades, ve ll1 as e p,er111a11 entes ri vaes, i, ã, .. cdif ici.os qt1 e se acaba m, ~ 1s1ta 11 t1'.11 __ dos 
se encontravam· no camp,o ele fLttel)ol t, i C]tte é e,n ·p-1rte t1 n1 M e_ clo,nst1t111 , ie. 
assi•m' d . . . 1 . . ' ' e en1,or1 a -,1r1/ / e e1n 

. ' ,ep11 essa me 0011ve11c1 qt1e 1av1a s1clo parte Ll·m s,1lão !)ar·'I actividad · · 1 
tl'mla fortun a cl1egar, a· Cor11 ell ern t1n1 dia No set1 estylo 'got l · e s~ci~ · , de t - d t · . 11co, esse sala o e 

a~ g ra11d e_. acon ,ec1dm1e11tf·o espor~vo. 111
1 
ais 1_1 m. exem•·plo d·esse gôsto arr, eri cai,o 

Lt per, e11a uma as aoes n1 a1s ca- e e all1 ar ,o es t),lo religioso a 
racteristicas d10 co ll egi <l a1n erica11 0, si 11ão Iões de u11 iversidades qtie-resi ?~ , seus sa-t . 

8 
· 
1 

. _ t 1 • • , . )11 a,111 o co11-

d
~·Ot1xesset lJ'ª ' a

11 
o. ras1 ~tttras 11T11 tJ1·esscies ce11. rad? 1de~1l1~m:o qttc er, tre nós son, e,1te 

·~ ~spor e oo ,eg·1al a·rr11er,1 ca110, qt1e as co- as 1greJas posst1e1n . 
lh1d1as e1n alg t111s jogos 1nedioc.res de i11i
ci,o .. d'a 'estação em1 Ne\v-Y.orl<. 

. Não !1:fe de t.e1·ei a descrever e,;se j,1gc> 
C!lJ <\ , tecl1n1ca é in'Ltito 1na is cc>mplicacla (!e 
9t1 e_ a d10 !,osso f11 tel1:J l e c11ja tiell eza só 
e . ver,dJ~1de1ralrr'11er1 te cot11 r1rel1e11dicla de1Jois 
que d101s ,ott tres jogos ncJs f a n,i li ariza1n 
oom, ,os g·,olpes ,de ,força, cl·e tles trez"1 e -tJc 
oo rag:e·111, desse ,1iolentissi111 0 esporte. 

. Sali e11tarei soirr,re11 te o co11tras,tc, j1a ra 
mim , 11e_ssa tardre, tão fr iza11te, e11tre. -esse 
esp1o~~e ,'··'.1te r-coll·eg·ia l c.i ,t A111,cri ca e as 11os
sas r1 yal1d1ades de cl11be.,. 

. , , É' preciSt) cs'ta i·-sc Jl cl A111eri ca 110" 
ca1n1:,,,0S 'dle 'Lima lJ11i ve1·:; jcl,1cle, J18r.l se' CC.llÍl~ 

prehe~clle t·· ,o senti do clcssas g·r.111 c.les festas 
e~1J1or. t1vas 'qtti;:. re11 11,e111 cio is g1·,111tics cci l le-
1g'.'~$ J?ª r~ 111m' JOgiC> CJLlC · rei1l1 ido, rn ,ts ca-
1Vall1 e1r~sco _e f_[ea l. Porq 11e 11ã0 é a:1Je11,1s iLt·1n 
e~oont~ô d·e t1ml (e,r111, contrét ot1tro r'e11111, 
1111a~ de_. t11n a ll111 v rs iclade co11(r~1 <> 11 tra 
Un1 vers1cl!ade. 

• 

. A _n1L1 ~ica,. ,<>S f1yn111 os L1 11iversitar.ios , 
os in esqL1 cc1ve1s << ;•e// ·,,, tLtd <> e,0~111r111r1ic;:1 ,í 

' 

--
·~ a segt111d1,i fei ra, 21, em co,n1panl1i a 

c!.o pt of; BL1 tterv,,ort l1, e11 t re i em' c,011tact,o 
001.1,1 0 . ~cssoa l ?'º. t·,oll egio de ag1·ict1ltura 
cttJ a . ~1s1 ta _c~11s1st1 a a fin ali tiade es r eci .a 1 
de 1111111 1111 v1s1ta a C,ornell . 

() C:OLLEO IO f)E AO RI CU L'l' URA 

, ,A _LJniversi(l~de de Cor11 ell é c0tm,pos-
t,1_ d~ ,oito ,c·o ll eg·10,s e (ie t1n a ei,s co.la para 
g! ad ,, a_dos. Um _daqttell es co ll egios é 0 
(. olleg io c.ie Agr1ct1ltL1r,1. 

. .. E111'.b~ra tc11 li a _e.xist i,d1o de3de a e,()oca 
d,1 ft1 11~açao da U111versida c.l e, ·em1 1862, o 
se t, ·1n1a1or c.iesenvo lvi111e11to data d,e 1904 
qt1a11d,o o Estado ele Nc,1/-York, vota11d.~ 
un'.'ª. !arg,1 verlJa tJa ra a constrttcção de 
cd 1f1c1-os .e , pa ra a SLta ,11a11uf1e11ção, i·esol
: e.tt . . co1_1s1cl~ra l-o t1·m, ooll egio estadttal de 
,1gr1ct1l ~11 ra, se1111 ,o retirar, e11treta11to da 
sttlJ,ord111ação, ge ral á Universidade ' 
. Ei,,~i ~ 906, ·0 011 gresso do Est; do as-

s1111_ d·ef11J111 o f im e as «tcti vidades cl,o Cc>l· 
lcg·io ele Ag ri c.·11ltt1ra : . , 

• ; • 

' 

' 

• 

• 

3 
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<<0 ,objectivo d,o dit,o C,oll egio d,e Agri- de .q11 e faz do, coll e_gio de Agri c,u~t t1 ra ~~~ 
c11ltura .d:everá s,er o de t raball1ar ,pelo 

I 
ltl,aca tim caso ct1r1oso de adm1111straçao,, 

a,dijanta,m:ent,o dos n1etl1odos. agricolas cdn1lo, a ,occttrr encia ai11d·a t1ma terce ira ,a~1c
dio Estado desenvolv"er os setts recur- tor iclatie, o Governo Federal :· C,o'm, eff·ê1to 
s,os, co1nl pr.odlucção de c1.1:turas de t,o- o Co ll egio_ d·e Agri ct1ltt1ra, [J~·ra ·receber.' 
da s,or te ·man11Factt1ra dos 1Jr0d11 ct:Js as st1 bve11çoes feder,les, s11bo1·cl1na-se ,1 1.1m, 
ruraes ~ lell1,ora d·os meios de ad1n i- certo con trole do g,overn o da Un ião . 
ni straçã-o e consec1.1ção d,e 111,ercad ::>s Se·1n1ell1 a11 te c:01nplexicl·ade, ~e ria '. ba~
apropriad!os, etc. ; e de augme11ta r a ta11te e111 nosso tJa1z, ·para faz er ,dessa 1·11st1-. 

- intellige ncia ,e elevar ,os stc11zcl r1.rcls de 'tt1içã,o un1·a i11stitt1ição se1ni-·n11orta, cite tal · 
vida nos distri ctos rt1raes . m1odo ell a se ,,eria peada e .. atada é111 for-

Para a c,011sect1ção desses obj ecti- 111alidades 111ais ot1 1ne11os va11s. · · · 
vos, o coll egi.o f ica at1ct,o-rizad:o a clar ~ qt1i o co11trole se exerce a~ravez ·;ct'e , 
instrt1cção e,m: artes ,e prat icas corre- 111n1a 1nspe~ção geral c1t1e s: õr1enta l)Or 
latas 001111' a agri e1.1l tura, em cttrsos, Lt·m relator1 0 e ttma prestaçao <l1e co11tas, 
e da ,mlaneira como n11elho,r ve11l1a a q11 e 'serve·m d,e base ·para as ft1tt1ras appro.: 
servir os interesses do E.statio; ,1 di - priaç:es orça1n,e11tarias . Essas approp ria
rigir o serviço de exte11são, afi1n de ções aos glo.baes, cabe11do ~o coll egio; ;i 

· d•isse,minar ,o con l1ecimento ,1gri co-la s1.1a dist ri bt1ição pelos diversos cleparta!n,en-: 
atravez d:o Estado ·p.or 1n1eio de expe- tos. · . , . · 
riencias e · d·e1n1,011strações err1 fazen- Governo Federal, Q.oyer110 . Estadual, 
dias e p,o,mares, de invest ig·ações das Co11sell10 U niversitario1 esses tres . poderes · 
oond,ições eco1101nicas e sociaes da coo pera1rn1 11a direcção do, c.ollegio sen1 cJ.1,0,. 

. agrict1ltt1ra, confe re11cias, pt1blicações que e se;m attricto sensi,1el. · 
d·e boleti11s e relatorios, e. por todos _ · · , , r ,. 
os OLttr,os 1mleios que pa r,eça111 aconse- ... 
ll1aveis e ao alca11ce dos stt praditos A , · · , , . ( o rga11ização do col leg1,o tortl[Jr·e-
·01bj)ectiv~s; ª fa~fr ·pesqtii za~ _ ;es~fi:- 1,·e11c.ie ttm deão e tres directores, res tJecti-· 
c,_s so _·re ~ro ein•as p~iys_ico, ' .· ,- vamente do ensi.no , d,o serviço de. extehsã,ô 
1m1oos~(})1olo,g1cos e 1ot1tro.::i , de ag, teu - d · d · A t · 'd d d , 

1 
, 

1
. . lt ' d d ~- e 10 serv1ço e pesqL11zas . ac 1v1 .ª ,e . ,q 

ctt tura e a PP ica1 os rest1 a os e,, \ 11 . . , , t I d d .. 'd'd d 
sas i11~estigações na agr ic1.1l tura <l,o co eg·,o .e, IJOrdc tt r,o adio, l VJ 

1 ª e·i;n . ·e-· 
Est ,.11 bl. ~ esttltado · ob r;arta:mentos, e accor o com os ramo 
t ·d1 a,U)Q e a iPLI icar º" r :; , - princi paes da vida agrícola do Estàdo 'ie 
1 O·S>>. cada tl'm desses d·epartame·11tos te.m o seu 

'l' ranslad·ei ·para aqtti i11tegralm1e11te as professor, o sett ,encarregado do serviço ·de' · 
[)alayras '1d1o acto qLt e incorpor.01.1 o collegio extensã,o e o sett e11carregad:o do · se1·viçõ-· 
á àctividlade d,o Estaclo de Ne,1/-Y,orl<, 11ão de pesqttizas. · · 
só p:orqtt e por ahi se pod,e vê r ,t t ri pl ice Outr,os coll egios se ,d,ivid·em em tre.s ~ 
activid1ade de 111ml collegio de Agricttl tL1ra grandes departam1e11tos indepe11dentes, de · 
na A)mlerica - ensin,o, 1trabalho dle fxtensão ensino, de extensão e de pesquiza . 
e pesqt1iza, - oo:m,o para d'ar ·ttm,1 an1ostra \ Aqui essas t res divisõ,es e.stã,o .quan
da largt1eza oo1m1 que a lei la11ça as bases t.o ()OSsivel L1nid1as e se at1xil ia·n1r e mutua
,qie t1lma instituição cL1j os detall1es sã,o es- n1 ente coo1J1era1n umas oom as o-utras. 
tL1d1ad,os, transfor•miados e a·perfe içoad,os 11a Por t1t ro lad o, parece-m·e qtte assim 
vid1a ad1n11inistrativa diari a do estal)e leci- se evita sobr,etuliO d ttplicidade de. installá-' 
m'ento. ções e de esforços, e·1n·bora se cri e al'gtt-

0 co,ll egio de Agricul t t1 ra e•.n1 Cor11ell ma n1aior com·plexid·adc administrativa. '. ·· 
U11iversity ,offe1·ec,e além disso a p•e.cLtliari- ' · 
dade de sei· t11m1a instituição estadual su- OROAN lZ AÇÃO DO ENSIN O ' · · 
bor.di11ada a tl'm,a t111ive rsidade r_i ri vada . Só ' · · ' ' 
o bon1' se11so an1 erica1no garante a ,essa or- O collegio de Ag·ric1.1ltura offerece ·u11f · 
gani.zaçã,o a tra11q11illid'ade, a at1se11cia de ctt rso reg·ul ar d'e 4 an nos qt1 e co11duz :ao · · 
con·flictos e a p·rosperid,ade de qt1e. goza. dipl 111a de b·,1cl1arel em sciencias . " 

Mas, 11ã,o ç -só essa dt1 pla auctorida- Setenta ·OLt oitenta po1· cento d,os.· gra• 

• 1 

' 
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d'.u9dgs d·o CQllegi,o, se d,ed icam ao, trab,11110 j Alé,n1 d,u tiircctor e do seLt corp.o ele 
ag,r,i_co]Jl. Entretanto,, alé•n1, ·d'o traba ll10 de I esp,ecial istas, o serviço de extensão con1•
a.g;r.ifu.lhtJ!l o oollegi,o prepara para 1.1m vas- . prehend,e L11n11 ag;e11te agri cola em cada n1u
~ ' nQ:mler:o ,d!e p·rofiss,ões correlatas, taes 11icipio. 
OQ11JI@ a 1man,.ufactu.r:a ,d,os '[Jroductoc:, agrico- Iniciado o ,11111,0, esse ag·e11te reL111e 
l~~"' e.ns·ino. ,d1e ag·riculttira, extensão agrico- , 9s seLtS fazenc!Jeiros ,ou ll1es envia qtiestio
la, etc. 1 .narios indagando dos problem•as p,rinci1Jaes 

Dvr,lnte os quatro a11 nos ele estagio , , elo anno. Fixa-se assim o program1111a <:o•m 
o. <.;<).n·oitdat<;> ao gráu de bacl1arel d.eve per- ·ple11a e ,effici,e11te cooperaçã,o d1os fazende.i
faB-e r 1!'m' certo total dle l1oras de traball10 nos. 
-- CO'rnp·re]J1;!pdidos ,os cursos req ueritlos 
e ,os el•ectiv,o!;i; .e a.lélm' d,isto, cle.ve ter IJe lo Então ag·e11te e co ll egio traball1a·m 
mttno,s ttm ann,o 1d:e p1ratica actt1al d·e tra- .para ª execttçã.o d,esse prog·ra·m1ma. 'ro-
ba:l:l}o íagr_íoo)a. do o ser\1iço 'de experi!me.ntaçã,o, de <le-

E t
. , 

1 
t d . . ·mlonst1·ação, · d1e cserta1nes, de feiras, de ex-

ssa pra 1-ca e, g·era m·en •e, a qtiiri- ! posições é feito. directam.ente pelos pro
d•a nas ferias de v•erã,o. , . . . 1 dttct,ores cdm a ,tssistencia ,e direcção cios 
. O curso e i0rgan1za,do com. ta l elas11- tecl,iiioos d!os serviços. 

cidade, que a 'm11nha sttrpresa f ,0 1 qtte 11011- , . . _ 
vesse .. do is 1estt1dantes q1.1 e tivessem as 111 es- Alem , dlo_ serviço d~ . 1nf,ormaça,o, por 
m,as materias. corr~spondenc1a ·e por v1s1tas pessoaes, ,o 

Os amlerican,os foran,· longe den1ais Ser~1ç;o de Ext_ensão ma11tem L1·rna . pu~li
nessa flexibilidlade de pr,og·ra'm1mas, qL1e caç~,o d1e boletins com·1Jletos e 111111to 111-
será util quan,do o serviço de ,ori,e11tação telligeiites. 
e ,d1irecçã,o do 1estt1dante for real·m:e11te .cons- H a L11m1a arte es1J•ecia l cl,e escrever 
cienci,ot,P e dletalhad9. Mas isto nem sem- esses b.o•l,etins edticat ivos . 
pre s~ccejle. Oahi um'a certa tendencia ~1 1 C°:mo me ·diz~a ,o dr. L_add, dierctor 
o,~g,aru~çaol:dle «pr.og.ra1m'1nas c1co11self1aclosi> d.o serviço, o b,olet1,m1 te111 l10Je a[Je 11as 1.1m 
qble ,enijuad·ne·m numer,osos g·ri1r.>os de es-. obj,ectivo, d1izer - co1r10 se /rtz ttrnr1 l·ertrt 
t9dapt~s. COUS(/. . 

O·s djff.erentes cL1rs.os offerecidos nos E caJ110 isso ten1 o-btido gra11des re· 
qy.atr,o annos vão u•m' poL1co além ,d'e 400, sultadlos ii 'A procura desses boletins é cada 
incJ.uj~ps ,os de especialidade para e.st11da 11- ,1ez •mais exte11sa . 
tes gf~Q)J;id,o.s. Para se imaginar o que é J1oje a 

A.lém·. d.esses ct1Jsos. regul,:1re ,, o col- arr11plitud·e desse serviço, basta dizer-se c1ue 
legio ,off,e.r1e·c·e Ltm c1.1rso de 1 2 semanas o serviço d1e extensão. e~n 1927 alcançot1, 
pu_a rapazes em1pregad,os em actividades de cliversos 1m1odos - cartas, v.isitas, ~te., 
agrícolas, dle 1 anno para faze11d,ei-ros, de ·- a 442000 lJéSsoas. (1) 
2 semtajias par.a certos estt1dos e3peci,,cs e Não deixará de ser e! -:idativo dize.r 
varios 01.1tros c1.1rsos ·mais breves. . co1no se n1 a11ten1 esse serviço 111t1nici pai 1dre 

: extensão agrícola. 

SERVIC,0 DE EXrl'ENSÃO 
I O ' d t - · 1 · serviço e ex e11sao agr1co a e m-a11-
I tido pelo Estad,o e pelo g.overn.o fe.deral, . 
m,as I as apropriações não são bastantes para 

O serviço de ex tensão ag·ri col,t oc- tod10 o serviço, s,obretudo 11a s t1a \Organiza-
1cupa 110s oo}legi-os d·e agrictiltura Llm' lo- r,:ã(J loca l, e clal1i ,1 11ecessidade de oi1tros 
.,gar equivalente ao d!e 11ossa cl1 am1acla l11 s- aiixi li os. 
pect,oria Agrj col~,. 

O serviço de cxtc,1são é, e11tretanto, 
-

f)ara seu c1.1sto, porérn, o orça111 e11t,o 
(le Lttn Ag,entc Agri cola M1.111icipal é o _se.
g11i11tc. e.111· 1n1edia: 

t111111 serviço ,de 'arac.t,er e111i11 c.nten1·cr1tc cd L1 -
·catiV10 e se ídlestina a pr,e tar a,o adt1lto t11n1:ai 
a$$i-stcncia qtJe lh·c falte, r,orqtt e cit e .não 
fr,cque11toµ ,o uoll,egio, ,0 1.1 e,l'c qt1c. cit e i1rc -
cise para se pod/cr 11na11te r en1 dia con1· (}S ( ! ) .\luila dol las repetidu.s. O nu111oro dnuo acim11 
'progressos da agrjcultura, vis11. 111ais fixar o tro,balho feito. • 

' 
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• 
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• 
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RECEI'l'A 
Estado . . . . . . . . . . 
Governo Fecleral. . . . . . 
Mu · · · n1c1p1e. . . . . . . . . 

l blicati,os e pr1esta•m: at1xilio ao objectivo ge
$600. 00 ral do collegio - adiantam1ento ,e aperfei
$600. 00 ço~m1ento dos m·etl1odos ag'rioolas do · Es~ 

$3. 500 . 00 tado. 
Mensalidades de socios do Btl· 

1·eau Agriçola ~Iunicipal. $1. 500 .00 . 

* 
* • 

-- - Antes de <leixar o col legio, peroorri 
$6 · 200. 00 de ai1t.om1ov:el, 1em oorn:pa11hia do Dr. Hart, 

DESPESA 
$2 . 9t) O. 00 
$1 . 000. 00 
$ 1. ººº. 00 
$1 . 000:00 

tres ott q1.1atro faZ!endas, distantes 1 O a 
15 milhas de Itl1aca. 

Aléim· da impressão geral qt1e deixam 
as fazendas ·d·e 1,1m Estado como Ne,v
York, colhi nessas visitas algumas informa
~ões que ,dou ligeira111,e,nte em rest1mo. 

Sala1·io do agente . . . . . 
Salario do estenogr·apho . . 
Renda do preçlio. . . . . . 
Au tomovel . . . . . . . . 
~Iiscellaeea. . . . . . . . $1. 060. 00 O problemia agricola nos Estados Uni

- --- - dos é 1.~m; problema causado p·ela super-
6. 200. 00 prod1.1cção. Essa s11per-producção pr,oViem 

do esforço, feito dttra11te a g11e.rra, pela 
A1mlerica, para prov,er de ali111ento a Euro
pa inteira. A apparelhagem agricola ga
nh,ou tal ,effic1encia, que 'não é passivei di· 
hi1inuir-ll1e a p•r,od1.1cção. 

Estive e111· u1n d·esse Bureat1x Munici
l)aes Agrioolas ·en1 Cortland·, 20 n1ilhas 
distante de It l1aca, e admirei a o rganiza
ção e a· installação moderna, o cinen1a, iO 

m~meograpl1,o, emfim todos ,os 1n·eios 111e.
chanicos de 1efficiencia bLtrocratica e de ser-

Mas não ,é só ist.o. O pr,ogresso d.o 
en1lpreg'o da ánachina é continuo. As seguin~ 
tes cifras <Ião .disto ttm·a .idéa bem clara. 

5m' 1917, com os 175.000 fazendeiros 
do Estado ide Ne\v-Y,ork, trabalhavam ... 

. 77.000 eim1p·negados; l1oje, rie,ssas ·mesmas 
Ao lado ,d.01 coll egio, diversas estações faze11das, para 10 1m•esmo resultado, ·traba-

• v1ço·. 

SERV IÇO OE PESQUIZA S 

experi·mlentaes c.onstit1.1em o laboratorio lha1m apenas 25.000. E além d,essas mã,os, 
' . 

para um1 trabalh,o de pesq11izas qtte se não não ha nessas faz·endas outras, sinão as 
exg,ota. . <:los setts donos s•ervidas pelopoder multi

Os resultad,os desse serviço são ptt- 1 plicador ,da :m1acl1ina ... 
• - ---------- ---·--------- - ---------------

oca ão 
(Prefacio ao livro '' Educatir·; for a chan

ging civilisation '', a ser publicado como 
volume XVIII da '' Biblioteca de Edu
cação''. Cia. Melhoramentos, S. Paulo). 
At(· ha t1n1 :-;ec.1110, o l1on1em ví11l1a 1·c-

[Jctir1do, co111 va1·i.a11tt's apenas sensíveis, 
uma ~c 1·11gã.<) após ot1t1·a, os rues111os i11st1·u
me11tos e 1·cct1r·sos com qi.10, mill1a1·es de 
a11os étnte;;, já lf1.,11·ava n te1·1·,1, co11st1·tti,t as 
l1ahitacõcs e t1·1:1nsporta,·a a_s colheit,as. .A 
n111té1ção c1·,1 tãc> le11t11 · qt1c uão ehrga\'a. a 
ir1fl11i r 11<)>1 l1alJit<>, (l,t vi(la cl iê:11·ia. Quas1 
toclas 11i-i coi~sa, LlP 111 c o ncl 11l to se pt1cles.;e 
oct1pal', ji1 lltc e1·a11t f}1111 iliares desde a i11 -

t<tncia, co11l1ecicl;.1 s é!c Ret1s pais e, c,ue!:.i sem·· 
pre, <l e s('11!'! avóR. Ess,i lentidão do pro-

::;1·esso ma te1·ial pe1·rniti,t t1ma 1·elativa est,t
bilicla tl t' <111 s co11cepções ace1·ca da viela e 
do t1ni,·erHo e. pois. uma conti.ri11a e tran
q11il,1 11nicl,1rlc esJ)i1·it11al. 

Eis <J.tlr, ele s11bito, o 1·i~rno se qt1ebra. 
Sôbre ,t in,,<'11çãtl tla. bt1ssola, tl,1 polvOr·a e 
ela i1nJ)rcnsa - - q11e já haviam concorriclo 
pa1·n ,iccelerat· o movi1ncnto, ma.s 11ão de 
n1ocl<l .-1 1·c,·tll11eit1oa1·. no clec:t11·so de pot1c.as 
g·craçõHt', ~1s c-011cli ções ele rxi ,· tenci~1 huma-
11 ,1 - act1111ul 1:irt1-sr ago1·a as aplic.ações do 
,·apor, cl11 elE't'eicidade e d0 petroleo, o 
:1 pr·<>''eitame11to ele toclc1 uma ·sé1:ie de raios 
e cl e ondas, e a. ut.ili. ação crescente das 
clPscol)ertas· da q1.1i.mica e da biologia. O , 
clon1i11i o cl,is for·ças 11att11:ais, dantes p1·eca-

1 

• 

• 

• 
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1·io e csc,tsso, to1·11a-sc p1·eoc i1 p,tçãc> ,ibso1·
vente, pela i11vestigação deliberada da ci- \ 
encia. · Exper·imenta.-8e, po1· t 0 <los 08 as1)e
tos Uil'la llOVéL técnica de ViVCL'. 
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eo11sc,1·,r,1ssc'1r1 ir1t i1t:oto eertos conceitos da. 
valo r, 011 si f lcs rruclrssem gua1·dar, €r11 
11 oss,1 i11te1·11retét<;:ão <le n10111e.11to, aquel~i 
p11rrza r ,tc111ela .f0 1·c:a ela. ::;1ia co11ce1)1,;ão or·i
g inal. A verdade é qL1c1 , 11a1·a nosso bent 
ot1 11,tra 11osso n1al, \'ariktllc1o as cor1dições 
tl r rxistr11e ic1, vuria o liome111 tan1bem. Po
<lt' -,-c· ,'rrific,1r, co u1 feito, c1uc a muel.a11Qa 
:iti11gi11 t i1 <lel, ,1vassaltru a tota1iclade dos 
sêres, os exter11os eo r110 º" c1o J> ensamentt, , 
n, t(,t11il' ,t (l<i t1·n,b~tll1c1 rc1110 ,t eo11cepção cl,t 
11111ir1·in r (lo esJ)i.ri t <l , a mo1·nl e il just.içtt. 
,1. a1· !·<', e 11 filosofin a tci·ra e os cé1Ls .. . E 
i1icl1> ,· Pio r o111 1.111 1·111,idez í!ll, o hºmcm se 
al)isn1011 110 c:1os ele 11 111Ft anarc1uia espi1·1-
t11al, s(•11t JlJ·ececle nt~s . Não falta q11e111 afi1·-
111e r11i t' e> r icl<i el e ci,,ilizaGão, C[L1e e1·a o noi:;
so. i•st t1ja t't1t.:e1·1·,iclc>. Dize111 out1·os c1ue es, 
tamos cl ,1111r tlr 1i1n niunclo n<>,'O ern recott 
st1·11ção. ~\ i 11 c111, 011tros, que esta ê a hori, 
Jll'OJ)eueL1tit,1 elo j11izo :final ... 

De fato, nos ultimos cem a11os, as con
clições da existencia l111ma11 a variaram 
mai 8, q11e no dilatado periodo, el e' n1ill1ares 
de a11os, dos egípcios até áo comec;o do sr.-1 
culo passado. Cr·ia1·am-se n°vos mc·io ele 
transportes, tanto para as coisas co1no pa1·a 
o pe11sam 11to; a, técnica de p1·oclução t1·ans
fo1·1nou-se, rapielamente, rcvolur.ionando ;1 

i11 clustria man11fatu1·eira, e alcan~a11do n1es
mo a <.1e p1·oclLiGão ngricola e pec11a1·ia; 11°-

1 

,ras condições economicas s11rgi1·an1 , to-1 
manc1o possiveis e 11eccssarias, fo1·mas ta111- 1 

l1en1 1·rnovac1as da cxiste11cia soci~tl ... En1 j 
breve•, o movin1 ento em11ol gn t<ldns as 111a
nifestações de vid1:1, e 1·rrlobra elr inte11s1-
e1ade. Já e1n nossos cli as, a pr0 11rin 01·p:ani
sação da familin , as iu.éas 1no1·ais, e ns :Cu11-
ções do E stado são atingielas cn1 ch eio. . Sejêt <·01no .fô1·, cleante ele tal espeta· 

NftS variações de forn1a e ele conteudo, 
c1uc ensaiam, vemos abalarem-se 11s insti
tuições, que, ainda ha vinte anos, t.inhk1mos 1 

por indest1·11ctiveis 011 cl e.fini~ivctmrnte efl- \ 
tabelecidas, para se1·vi1·em á ha1·min1a <lo~ 1 

povos e á pe1·fei (}ão da 11ature.z.a 11un1ana .. , 1 
E. o movimento de 1·efo1·ma não se contem 1 

dentro deste ou daquele pais. Graças 11 I 
facilidad e dos transportes,. que êle mcsrno 1 

começo11 por i ncentiva1·, as 11ovas idéas, 1 

quaisquer que se;iam, e o p1·od uto clflS mais ' 
1·ecentes i11venções, por toda . ;i pa1·tc, se ! 
disseminam . Todas as raças são assim, co11. 
taminadas do anseio de 111na viL1a em nu, 

• • • • vos moldes e em pr1ne1p1oi:;, q11e r11ngucn1 
sabe ainda ao certo quais sejam . . . 

Dr ni:t da vale1·ia discutir si esRa t1·ans
formação, tão ampla e tãc, p1·of'u11da, vein 
para n1elhor ou pa1·a peior. 'fod;1 a mu rlan 
ça t em os seus panegi1·istas e c1c11·11 e tores 
No momento, lia quem p1·otcste contra. as 

· invenç'ões mecanicas·, dcseja·nclo o 1·et0 rno a 
uma vida mais s imples. ''L[io-Tsé, q11e vi
veu seis scc i1los antes de C1·isto , já prc>1 cs
ta,·a tambem co11t rrt os caminl1os, as pon
tes, as c•mbarctiçõe•s, et Llt1 ll1c p111·er ia 111 eoi
s;18 ;inti -11ati11·ais; e êlc tleblate1·ava eo11tr·a 
a musiC}t, c1.uasi rios mcs1no1:, tern1°i:; co1n 
que m11itos, l1 oje, se in si11·gcm cont1·ft o ei
r1 ma. 1, . '' De 11ada val ria c1iscutir. A ele~ 
mais, o jul~amonto RÓ se1·ia possivcl 8i se 

1 

r 11l o, o rc1 1i eiielo1· e. tá. J) e1·11lexo . A vell1a 
cclt1c,1c;ão 11c1cl,1 111ais sig11 ifica. JDla 11ão µo 
clr crl11tin11a r a ser· i.1. pert1,1·badora <le ir1 -
st iiuiões, eomo pretrnc1ia •• a defesa orgtt-
11 is11cl,1 cios; 11cltLlt.os, coi11.ra as c1·ia11('.ll8'' na 
f1·,1sr n1i:t lil'iosn ele Be1·11,1t·tl Sha,v, p0Tq11c 
as i11st ittLiçííes ll e lio je t'stão rm mutação 
eci11sta 11t <'. El,1 , não poclc co11ti1111it1· a, se1· 
11 i11r11l c1iclo1·n. c1o8 111 esmos moelos ele pe11-
8ar e• cl r sc11tir elos p11ic; e elos 1nest1·e ·, por
<111 <· 11 <>V,18 c:011cliqõc's ele , ·idrt estão sl1.rg i11clo , 
e, en1 sii C()11scir11ci11, não salicmos se serf1 
<:onvr11ir111.r r111P os 110S'-!Os fill1os vt•11han1 it 

11sar <las mesmar;; sol11çõeR, q11e tivernos de 
ln11 c·,1r 111ão para 1·esolver os nosRo;:; proble -

. , ' 
n1n s . 
Nr1n p<> clc •rrm<)8, r n1 l>oa n1c11t 1i <'lizer si es
src; mc'sn1os Jll'ol1lcn1as a êlrs F.e apresenta
rão, c• o1no 11m cli,1. A n6s sr 110s ap1·eflflnta-, 
J..11n ... 

E, no e111an1o, 11esla ep<1C,1 e111 (lLle os 
(JllRcl1·1>'-! s<1ri,1i s <'s111 ln n1. r fl Ol'g,111isaçiío de 
fi1 111ilia J>Rssa J>Or 11ma e1·isc flC1n i~tial. de 
r1a.1l11 111ai s c,11·ccr <> mi1n clo_c(11e de eclucação . 
TT m 11 cc1 Ltcaçiio <'ln l1(1v<1s funda1nc11to,c:;, ti m 
ccl ii t•,t<;iío c111<' r11c•n1·r , f1·rntr á. f1:r.ntc. :i 

n1i1rla11<·11. M.i s ccli1c11c;í'.ío, aincla. 
O <111r <>~ fatc18, .iít 110,i<', 1>a1·ece1n do-

1r1011 Rlr,11· (i <111e o pC'riocl <l clr a11ar<Juia men-
1nl r 11iornl , íJU<l i11cgavel1ncnl.e vivemo~. 
s<•1·ii t1111t<> 11111is p1·olc>11gRc1o e rl1c'io c]c aí11-

• 

• 

• 
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<;ões, r1n l'acl,1 l)ovo, q11anto 1n e11os prepa-
1·aclos est1 verem os seus orga11s <.le edut:a-
~ ' 

t;1:Ll) 111te11cio11,tl, pa1·a af1·onta1· a n1t1dança. 1 
Um mundo novo. está a exigir novos deve. 
res aos que pretendem educar. 

Estas 1iltimas palavra. pode1·i,1n1 se1·vi1· 
<l e cpig-1·,1 fe ao g1·ande pequeni110 livro, co111 
que se ' 111·il(uece a Biblioteca de Ed11cação, 
e 11·0 4u,tl '\Villiam Hea1·cl ICilpatri c]c ofe1·e
ce a s11a va li osa cont1·ib L1ição ao est11do do 
<'mpolgante problema. 

• 

s11,1 ri e1·sonali tladr 11 0 t1·abnll10, mais que 
11Li11 e,L L'spcci,1lisado o Q.tie ll1c ti1·a a opo1·
t11 11i cl ê1clt' ele comp1·ee11tlc1· o porquê· das coi• . 
sas . S11r·g·e facil1nente um i11divid11alisn10 , 
es11·t~ito e t' goista, e 11 11oção ele 1·e. pon êlbi- . 
liclaclc te11c1e a de ·apa1·ccc1·, pa1·a os que vi-
,,e111 11essas eo11dições . r 

O ·f,.,11ome 110 se ag1·a,,a pc]a expansão 
<la t cnclc11ci11 cle1noc1·atic,1. Essa tende11cia,. 
tal co 1110 o a11l.01· ,1 ente11cle, não é apenttS 
a <lc r·epresentação polftica. E' mais la1·ga 
C e11 ce1·1·a tocla 111na filosofia social, porq,ue 
baseac1a 11eRte. t1·es 111·incipios: ] ( :çada in
clivi(lt10 te-r11 é!1reito a fig111·a1· como uma pes- • 

_ Don<le vê1n, e1n csse11ci,1, a transforma- soa, e a assim sei· t1·atado 110 meio social; 
c:a.<i elas condi ções ge1·ais ela vida humana, 2) o n1t1nclo r s11as instit11ições estão feitps 
tnnto n1aterial -como social. pa r i1 sc1·\·ir ao homem; 3) {'.Omo a persona-

ICilpat1·iclc vai 1·adica.-las ás p1·in1eiras liclkl<' hl1n1ana só se 1·evela em sociedade 
clescol)e1·tas ela cienci<> expe1i.mental. Pa1·a l · 1· · · l f · ' ,
1 

. ,.. . n cnc fl 111c 1v1t10 se eievem o e1·cee1· a s éondi- . 
e e, o C(lle caracte1·1s,a e) m11ndo moderno <" çõe';; 11 ecessarias JJa1·a se11 élesenvolvimerlto e 
~ fl: 11sfl.ment o baseado na experinientaçtt(i . . cx111·cssão. r rn1111m hon1e1n d eve ·ficai· á:· 

cr1ter10 de certeza 011 ele valo1· elo pens11- 1Tifl1·p;e1n ... Assin1 e11tendida a dcinoc1·aeia: 
me~to, só reconJ1eeido pelos efeitos ele s11a. é 111,1is elo 011e 1.1ma teoria ele 1·ep1·esentn. ' 
·1 pl - F · · · ll té ' , •. ,. 
< • 1enr,ao. 01 a c1enc1a, 011 n1e 1or, a · - ção pc>litica. e deve oferecei· ''icrrl!aldade de· 
cn1.ca cier1tifica, qrie co r1 st1·11i11 o n11111rlo de orio1·tu11 i<lacle par atodos'' sinão n" ·pa1·ti- · 
l l OJ d t Ü · ' e;. • ' f, e:11 m11 ança sempre cresoen_ e· om ll1a elos l1 ens ela vida., ao menos nas eonclições-, 
a c1enc1a, a lca nço11 o hon1en1 um 1nespe1·a- <l,., ro11q11ista clesses bens . E como tal tor
~~ <1omi1110 sôbre _as fôrças, ni1t,Ltrais, o lo- 11;:i -Rr 11ma ,·e1·dadeira. teo1·i; mo1·aÍ -,.. ' . , .>-) 
.;lOtt 111na 11ova. at1t11de. mental, el~nnte ~os 01·n , essas tende11cias crián1, po1· ·~'Sua 
~~n~~1.eno8_: .ma101· co11!1ança -~n1. s1, maior ,1 ez. rlois _1'<' , 11ltadoi; ~mportanti.simos, :e q11e 7 

sp1r110 cr1t1c1,, mais v.1vn audac1a. (J m1111- n i>cl11c11 ao 11ova t.e1·a que cons1de1·ar: °' de
rlo ?" fo1·ça.s invisivejs, que o 1·odea,va, 1·e- clinio do a11to1·it.a1·ismo, e o sentimento, cad~ ·, 
cl uzi tl -<:;e tl e muito. O l1 omcm passoi1 a te· , ,rz 111n i8 !re11e~·alisa do, de q11e as coisas m\1-~ 
me1· 111e11os, e a te1ner el e modo dife1·ente . cla1r1 i11el11tavelmente . · · · · p l . l ' 

or P l1alJit11a1·sr, en1 co11seq11e11cia, ao pêsc, JCilpat1·iclc escla1·ece q11, o a11to1·itaris.~· 
~le ~11a!o1·rs 1·esponsabi lidades . . As p1·oprias 1110 11ão cl,.,,·e ser co11fudido com a a11tor1- _ 
111st1t - · · 1· ·- t 1 · · · ~1c:<1i>s .·oc1.a1s. a 1·c 1g1;Lo e o · cos u - dade. E sta, nsscve1'a êle, ''é a i·eg1·a <Jue ·a 

. lhes, ~le• os cli>cla1·n l1 oj,, ''J).rodutos da s11a i11telige11ci,1 aceita, q11ando considera a si, . 
l11·0 11r111 fab1·icação r. pois, s11ji>ito~ ás 1·e- 1 t11c.1c•iío co1110 é se1n p1·econceitos'' Inb,e., 
~'.'fl~ :l e 1· r ,1isão r élr ape1·feiçon.mento tlr se11 : 1· 11tr ,10 111·0µ1'.io funcionamento ela· co11d~. 1 
\;:;p ii·1to ''. Nncln ll1r (, 1nais clefeso 011 s1;1 - t11, (• aci> it ;1 pelo intlivid110 co1no conclllsã.o , 
~i·aclo. Ele pode exper·imenta1· todo, para s11a. Difrre do auto1·ita1·is~o que é a í1npo. · 
Jttl g-n 1· ,relr1,s consequenelas. sição r 11m11. vontade ext1·anha; a1heia -ao : 
l'ud Tnt1n1a,mente lign do r-: a essa n~v!l at1- i11divicli10. O p1·obl_ema a resolver é a pas-

r 111 P 11t,1.l , 011._ /lo m c11os, mod.1f1cados ,: c1 gr111 clessêL ,1uto1'ldaclc e:xte1·na, em .que , 
Por l;t, IC1I pat1·1clc encont1·a dois out1·os ,1i11cln 110.ic l)nseamos a educação para · a 
~-ª.1·actr1·istiro;;; ele _11 c>ssn r11ocn .. : o ir1dust1·ia- ftuio1·idadc ·inte1·na que s6 clicont;,a limites 
ismo 11 te11<lr11e111 clcn1oorat1 a . 11,1 eapnci1ln c1c 111e11t.nl r 11a intima sinceri1 • 

. Os r ·fr i1'os (ln 111·i .111 ei1·a são bem co11l1e- clnel e clc1 edu cando. ICil()at1·ick nÕ.o· esconde , 
l<los: 111 aio1· ÍtltC[r1'8ÇiÍo social , llU seja, mais fjll lia 1in1 "'l'a11t1c pc1·igo 110SLU .fase . ele 

l)I·c1ne11to · t, 1 d · d l l "" rl , 111 ci·r eye11 c11c111 os 1ome11s f1 m11c a11c:a: o ê1banc1011 0 rla n11to1·ielacle (;):l):tel'· 

1 
º; 1>cl,·o~, o que e t1n1 bem. Mas, po1· 011t1·0 nn s0111 11 arr1t1 isição i11te1·11a, aca1·rotando 

Rc º· n P .1·cl 11, po1· parte t1o i11divicluo, de l1n1 !ll'l'iodo ele ,,e1·clflllei ro cftos 1no1:al , .. 
• 

.,, , 

• • 

.. 
• .. . • 

• 
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O sentimento cada vez rr1ais g~ne1·ali
sado da mudança decorre, em especial, do 
numero sempre crescertte de invenções. As 
invenções modificam as co11dições da ,,icla, 
e acabem por crear, desse 111odo, uma ati
tude mental generalisada, pai·a a f~tcil acei
tação de novas modificações. As invertções, 
como é obvio, nascem da aplicação do pen
samento baseado na exrJerime11tação, da 
ciencia, emfim. A m11dança tendei·á, pois, 
a crescer s,empre,. com o progresso ci~nti
fico, e êste não apresenta, por ora, q11alquer 
sintoma de estagnação. Educar par·a a 1nu
dança talvez seja; assim, uma necessidade 
perman'.ente na vida futura da hum.anida
a·e. 

Pode-se lembrar aqui, como faz . Ber" 
trand Russell, n1.1m recente estudo, sobre 
identico assunto, qu.e a, humanidade pode 
vir a não suportar o peso da complicada so
ciedade cientifica, e que a persisteucia da 
vida h11mana dependerá do retornl) á bar
baria. . . Mas Kilpatriclr não a.dmite a hi
pótese. Passa, por isso, a verificar~ no ~a
pitulo seguinte, quais as novas ex1gencias 
que a mudança vem impôr a.o t1·abalho do 
educador. 

Essas exigencias s,ão muitas e tte va-
riada importancia. A primeria seria a de 
que a. escola reconhecesse a p1·opi·io inud.aT~· 
ça, pe1·manente, rapida e cr·escente .. O d1-
teito que nos arrogamos, de determinar (J 
que as crianças devem pensar, necessita so
frer 11m;1 sensível modificação. ''Nosso de
ver será o de préparar a nova geração a 
crêr que ela pode 'e deve pensar poi· si 1nes
ma, àin.da q11e, sôbi·e certof'l pon.t,os, séJa 
par corrigir e regeita1· os nossos pe11sa1ner1-
tos. Nossas mais caras convicções, acre
~centa Kilpatrick, ter·ão que submeter-se a 
essa p1·ova,. Se for·em dignas ele sobreviver, 
te1·ão p1·obabilidades ele perpet11ar-sc. S , 
não o conseguir1em, então é que elevem desa 
parecer''. Pa1·a isso, é bem ele vêi·, a csc.o. 
la ,deve1·{t peréle1· o ca1·acte1· (lc n,nl>i ente 
segregado <.la vida., <ftte 11 ir1da ltoje 111c111tcrn. 

• 
D'eve t1·ansforrnf1-1·-sc n11ma pa1·ccla t1 c v1v<'l' 
1·eal, pa1·a ensinai· avida do 1nomeuto, e a 
vida do meio 11 qt1e deve servi1· . O c11si110 

formal. <lc ot1to1·s tempos, se1·ia ve1·claeir·n
n1er1te 1·idiculo p1t1·a. o moinento que at1·ave1>· 
san1os. · S6 de1tt1·0 <.la viela, e fJelas 1·calicltt· 
'eles da viela, i'lC po<.letá a.p1·cndcr a vivei· 
melhor. 

' 
' 

lleconl1ecicla essa exige.ncia, será pre
ciso <1t1 e a escola aclextre as crianças no 
e:xe1·cicio da 11m vei·dacleiro ensino cienti
fico. Não ll1es drtr·emos mais formulas fei 
. ta,s, mas havemos de fornece1·-lhes os ins
t1 L1n1entos par·a que as fórmulas conveni
erites seja1n encontraclás, quando necessa
rias. Ser·á preciso ensinar· ,1 per1sa1·, mas 
e11sinl:1,1· a pensar· justo e exato. E isso exi
ge t,1mben1 uma boa dos'e de sens,o c1·itico. 
Da clas aH fo11tes ele sugestões lançadas ao 
gr·ande pt1blico, com a imprnesa, o 1·adio e o 
cinema, será preciso c1·iar espíritos for·tes, 
c111e a c'las r·esistam, q11ando necess,ario. ''E' 
p1'eci1:,o q.ue a sociedacle aprenda a resistir 
ás tentações modei·nas'' .. 

Mas não · é só. A esses objetivos, da · 
nova ed11cação escolar·, que poderiamos ain
da classificar de formais, acrescem as exi
gencias decoi·rentes da ind11strialização. O 
autor ai co11side1·a, especialmente, ti·es as
petos : a especializ,içãó de funções, no in.
divid uo; a tendencia á agregação, em gr11-
pos cacla vez n1ais nume1·osos; e a integ1·a
ção dos g1·upos, pelo trabalho em com11ni
cla.de, na resolução de problemas de mutuo 
i11tei·esse . Toda esta parte é 11m solido pr·o
gra1nr1. de educação moral, ei:n novas bases. 
A especialização no t1·aball10 deforma a 
mentalidade do t1·aball1ador, limita a sua 
vida, e cria ()'S sentim'entos ele revolta e de 
oposição. Os grupos de 11ma especializa
ção opõem-se, assim, facilmente, aos g1·11-
pos cl e outi·a. especialização, porquanto 
ver11 ,, faltar-lhes a visão integral de seu 
t1·a bal 110 e ela }1ar·mo11ia social em qu·e êle 
eleve 1·epo11fia1·. ICilpatrick não esconde que. 
o probl em,a, é tle solução difícil. "Nj,as acre
dita Cftte a escolha possa colabor·ar nela. A 
te11ueocia á agregação, origin.ada pela es
Jiccializ~i ção, elo trabalho, tem que ser en
ca rai'l,1 t·a1nbcm 1>ela ed11cação, para que 
1tlcia11cerr1os t1m melhor cq11ilibrio social. 
Os se11s pr·ol>lemus ef'ltão ligados ao senti-
1nr11to <111e a. eRcol,1 pode e deve dar·, de 
1nn í,; soliclo cspi1·ito ele coo1)er·açã,o e d<) so-
J i(la1·irclncle. Esse espírito deve ir, pa1·a 
nl{· 1n cl11N fronteira.s, e concorrer· pa1·a a 
fo1·111a ção <lo ·fut1:1ro ciclaclão elo 11ni verso. 
'' A v(• ll1a C'RcOlfl , clii TCilpat1·iclr, c.1ividia a 
]111 m.n nicl a clr , r o se• it 1)11 p l rRta. vri. destina-
<l c> r1 se r 'esse. A lim r11ttivn of.! odios e a di
vi s,ão <l<>s f)C>vos, e t1il clevia s 1· o se u obje-
t i \' o . .l\It1 f.! 'ss11. a ti t11do 11ão co11 vi1· á mais 
,1os r1ossos fill1os, rta, sol11ção doe p1·obleroa:s 

• 
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C[lle te1·ão c1c e11frentar. · A ge1·ação que 
t1J1.sce ii·á e11co11trai· 111n mundo difere11te, 
11n1 m11n(lo i11tegrn.lizaclo''. Se1·á. a de1noci·a
cia. e.r1tre os f)Ovos, 1-1. r.lé'seja.(la igual opo1·
tt111iclade J)at·a, toclos ... Mas, para que ela 
se toi·11e possivel, serft necessa1·io atender 
á:s (' Xigencias ela dernocr·acia na· organiza. 
ção elo pi·o1)1·io país . Assirr1, ,, escola deve 
e11sinar a dem·ocracia, e ensina-la, fazendo
ª· praticai· . ..Até lia pouco, a escola era au- 1 

tocratic11, já, no s'e11 regi111e11, já nos pro
cessos el e ertsino, baseados na repetição pas
fiiva ela l)alavr·a do mest1·e. Tod.~tvia, não 
l>astar·á .ri clemoc1·acia dos alunos; será ne
cessa1·ia a elos mesti·es, po1· sucessivas n10-

rli:liicações d,t adn1inistraçào escolar·. As 
· consicler·a ções expendidas a.cerca dêste as-· 1 

sunto, e a conclusão a que chega em favor 
da a11tonomia didatica, com maior respon
sa.bilidade da parte dos mestres, são ,las 
n1ais brilhantes paginas do livro. 

T11do isso, como é bem de vêr, signif'1-
ca completa organização dos objetivos e 
do regin1en escolar·. Se1·á isso possivel 7 Kil
patriclr pi·ocura demonstrar que sim. De
~ois da etiologia e do diagnostico, êle n~s 
indica a te1·ape11tica. A orientação a segwr 
é aquela do movime11to da chamada •• esco
la uo,,a'', 11os países latinos, e '' educação 
?1·ogressiva'', rta Ame1·ica, e que se vem 
impondo J. á ha alguns lustros, aos educa-

' ' . dores mei1os aferraclos ao comodismo da 
1·otina e ás fórm11Ias vasias. A educação 
itova deve visai· a moralisação inteligente, 
en1 q11c o pensamento esteja vigilante, pa1·a 
c~plicar a conduta, por suas conseq1;1en
c1as, não pela imposição de uma autor1da
(le exte1·11a; deve visai· não a t1·ansmissão. de 
co11}1ccimentos n1as o suprimento e o exe1·
cicio de habit

1

os de pensai·, com espi1·ito 
c1·itico; eleve visar, emfim, a formação de 
cat•acteres morais 1nuito fo1·tes, l)ai·a q11e 
º. individuo J:lossa opô1·, por si mesn10, :·e-
1.1st.enéia á 111ag11itude social, e ás tentaçoeo;; 
da vida 1noderr1a. T11do isso, firmado sô
~rc c1·iterios e atitt1eles sociais de cxt1·e1no j 
lll)eralismo. 

'l'ai icleal implica, por fo1·ça de seu p1·0-
1 

pi·io en:ltl1ciaclo 11L1ma completa 1·er1ovação 
elo p1·eparo do 'r l'ofesso1·aclo, ela aclminist1·a-

1 

• 

' 

• 
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çào escolar, do sprogramas, dos horarios, e 
elas técn.icas didaticas tradicionais. Kilpa~ 
ti·i cl{ · não esconde as dificuldades da tare
fa. Ele i·eclama valores reais para as filei-
1·as dos educado1·es. E acredita tambem 
q11e o sin1ples fato da propagação de uma 
nova filosofia educacio11al bastará para 
atr air· a essas fileii·as, um pouco fatigadas, 
o sang11e estuante de novos · paladinos ... 
'' lVlais q11e proventos materiais, - diz êle, 
,,o fechar o livro - 11ma mell1or filosofía 
ati·ai1·á homens e mulheres, de energia e de 
ca1·acte1·, afiin de libertarem a educação do 
cativei1·0 intei·no, e afim de permiti1· qtte a 
edl1ca.ção, despeada de p1·econceitos, reali
se a s11a tarefa ingente. Porque só assim 
liber·tada , e assim apoiada, a educação se 
rnQst1·a1·á e1n toda a sua pujança: uma es
trategia e um podei· creador de civilizações 
mais elevadas' '. 

Tal é o livro do grande mestre da Uni
ve1·siade de Columbia, das mais autorida
das de todo o n1undo, em filosofia da edu
cação. Claro está que, visando de modo 
par·tic11lai· os 1nais agudos problemas da vi
da norte-an1e1·icana de hoje, êste estudo ca-
1·ece de ser· c11idadosamente meditado, e 
an1plamenie disct1tido, antes que nos aba
lancemos, 110 B1·asil, a copiar-lhe todas as 
soluções propostas. Sua leitura parece, Pº" 
rem de um grande alcance e oportunidade 
para os ed11cadores brasileiros, por mos
t1·a1·-nos, em escala aumentada, males de 
qtll1 já co1neçamos a sofrer, e perspectivas 
de outros, que talvez tenhamos de supor
tar·, em ft1turo proximo. 

Be1n sabemos que muitas das afiril1a· 
ções e po11tos de vista do autor poderão 
c}1ocar· profundamente. Acreditamos tam
bem q11e n111itas objeções se poderão levan-

• • tar co11t1·a as propr1as premissas em que o 
li v1·0 assenta . 

A primeira será a de que o estudo não 
é co111pleto, · níi.o enca1·a a mudança, em sua 
ge11ese e en1 suas consequencias, por todos 
os ttspetos. ICilpatrick mesmo o confessa, 
e 1·epetidamente. Não pretendeu escrever 
u111 t1·atado, nem da1· a ultima palavra so
b1·c o ass11nto . Assim, passa em silencio 
sôbi;e tt tese, dos sociologos-antropologistas, - ~ c111e , ao encararem o assunto, nao vem no 
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., .rrío11.1e11to ~a.t 11al" tã() $Omc11te u1n 11e1·i oclo sofico. EJ es p e1·mitem agi1·, 111as 11unca es
- ~_.iJ.rê; Í11t1d,11'i\;ia ele ci,1il izaç~Lo, ocasio11ada ri ela e()l l1 er OlL or·i e1ita1: a ação. E ' t ese especial -

1 .. ée11ica cientifiea, 1nas ve1·dadej1·a c1·isc, 1nc11tc cara á filosofia alemã, e, nela, ul
: p1·odt1zid,t pcir 11ma te11cle11cia de 1·eg1·essão ti1name11te 1·e11ovacla por '\Vindelband e 

1• b iologicâ.. Cite1uos t1m só, de11t r c êlcs o TI-iclre l't. E ' ,L tese de B e1·gson, em seu ut-.. ' 
! . l)í·ofesso1· Lotl11·op Stodclard, e1u sua ob1·a ti n10 li,,r o '' L es deux sou1·ces el e la 1no1·ale 
·, ''A rebeldia cont1·~ a civilização'' . P a t·a et d.e l,t 1·eligio11 '', em qt1e acentua· que a 

,·· que esse sociologo, nossa civilização se com- ob1·ig·a ção mo1·al 11unca 116s se1·á f'o1·necida 
. plicorL de tal forma, que ,reio a torna1·-se I pe la c iencia. '' Jamais, nos 1uomentos de 
'.. ' ea1·ga clemasiaa pá,1·a a 111aio1·ia dos llome11s . t e11t,tção, cliz Bergson , sacrifica1·emos ás 

i: ·B, a·o 1nesn10 tempo, q ue se con1plicou, f a- necessidades de coerencia logica, o 11osso 
·· ·vo1·eceu, 1)01· seleção 11egativa, os d !)beis do in t(!Tesse, a. nossa paixão ou a 11ossa vaida
'. ' •f i~i~o ? · da intelig·enci_a . Nossa civiliza çã? 1 <l,lcle. P or isso que a 1·azão pode interv11 , 
·, v·e" ass1m o seu p r op1·10 ocaso sang1·ento, a coino 1·egt1lado1·a, 11t1m sê1·, 1·acional, par·a 
·!' falta : de u111a l)ase et1ge11ica em que se s-11s- / asseg·u1·a1· essa coe1·encia e11tre 1·egras ou 
! t ente . . · . 1naxi111as obrigato1·ias, a filosofia qt1iz v ê1· 
' ·: 1 · • E la st1b1nc1·gi1·á., como 011t1·as t êin sulJ- · 11ela 11 rnprincipio d ~t ob1·igação. Seria o 
• 1 11;~1rgidxr, . no l o11go caminho qu e, . atr·avez 1 111es1110 q11e acredita,r q11 e é o volante q11 e 

1 <las 'idad es o l101nem vem p erco1·re11do.. . f a.z gir·a rêl 111aquina ... ' ' 
Em apoio a indrt a esta t ese, ou mesmo, . l\fas a objeção seria inepta. ICilpat1·iclr 

se rrt qu e 1-i aceitemos, pa1·a cont1·aria1· ap e- . 11ão n egi1 o valo1· da filosofia, e se compraz 
11a sas gener·alisações tlo autor , p oderi t1 1nos 1nesn10 em sc1· um alto filosofo . . . Demons

·i.:.:}eml,1·a1·, com Bert1·an cl Russell, e 011t1·os, ' t1·ando q11e o pensame11to baseado na ex:
.,; que o ·1)en-sa1nent o cie11tifico, ou seja o pen- ' pe1·i1ne11tação é o c1 ue caracterisa o munclo 
• -· sàmento baseado 11a ex1Je1·imentação, '' n ão ' 1r1ocler110, e salie1í tando o ,,a101· tla ciencia 
(\ . é' 'lillL:1. for ma natural dó pensaine11to }1uma- ' 11 a eclucação 1·enovada, de modo algum êle 
i ·.nô f' . O l1omem só é 1·acio11al, po1· exceção, 1 pr·esci11de de un1a filosofia geral e de uma 

·:,·ou, pelo menos, pratica 1nais facilmente a f ilosofia _da educaçãõ. Leiam-se as ultimas 
'i log ica' tló· sentimen t o que a logica induti- ·, p<1 g i11as elo volttme. Ele aí insiste na neces
·l.Y-a .. , Não · será, assim , o peri samenot basca- · sidarl e el e u1n, filosofia educaional, e, por 
t :,Jo t1à, ex1)e1·i1uent ação 11n1a estrutt11·a só t odo o li,,1·0, ; mite os seus conceitos de boa 
·z' po.'Si'Vcl el e, sei· adqui1·ída p elos bem-dota- · e sã filosofi fl.. O que deseja é qt1e esse e.s· 
r,'. <los, ou seja :po,los ho1nens eu ge11icame11tc tuLlo pe1·ca o seu carater aprioristico, para 
-f 'f;\l'.pe1·ibt'es 'I · <i ue ven lia a aclaptar-se tambem á,s n.eces
t• l, " •ICilpat1·iclc não n ega que· o p ensamento siclacl es da mudança. E' questão intei1·a-
" .séhti1nental co11t inué. a existir·, e que exis- 1nente diversa, como se vê · 
··-i1 am , a i11<l·a- boj e, inmne, as s t1per stiçõcs. 1 E' pena que o autor· não tenha desen-

J>edc 1ncsmo a at enção do educador pa1·a , •olviclo mais os topi<:os em que, ihlcidcntc
·. l'sses r;asos, e ·euicladQ es1Jecial no cl esc11vol - n1e111'e, se 1·efere ao papel da r eligião na 
e • í mei;ito· .do cspi1·ito critico, unico escudo · co11Ll ui.a 11 u1n~tna. E' forçoso confessar· q11e 
· . ...éórn.· t1uc · o l1omcm mocl er·no poderá r esistir se11 pe11same11to não ficou de todo cla1·0, 
·' ,ís mult ipl as s11gcsfões· ela propaganda co- 11essas passagens. E ser·ia oportuno deba·· 

h'l.c t.cial , 011 as ele q11alque1· out1·a espccie. te-lo , po1·q11e
1 

a aceitar-se a religião, ao me· 
Contudo, contí11t1 a a ac1·cdita1·, corr10 já o 

1 

110s, '' coroo 111na 1·eação defensiva da natu
<·i 11.cr ddita:va R cnan, que ''os males da cieh- 1·eza cont1·a tt1do quanto possa l1a,,e1· de de· 
· - ci lt'., eve11t s/' 1· c• t11·a clos co n1 mais e mcll1or 111·imente par·a o individ:go, e ele dissolven
f .~ f; i't'h.cia'.'. . . t e par·a. a socieda:cle, no exe1·cicio da inteli · 
, ! , \ .. · O!Jjeção 1nai. p1·ofu11da pocl er -se.á, pre- g·e11 cifl." , como q11er· Bergson, a filosofia rla 
·: tl! C! é! er co t1t 1·n a ba8e m csma <l o pensamen.- m 11.cl R 11 ça 11.ã.o pode deixar de encara-la. 
, ·t e, do a11to~:, p1·ocu1·and'p-sc / dcmonst1·ar Qt1.aisque1· que sejam, porérn, os pontos 

·, t[àO ' ns vcrcl adcs· <lt, ci cncia são simpl es ins- cl(' vist ft, ot1 ~1s convições com qu.e l eiamos 
. t1•G;mé1l toR, cl csp1·o viilos elo calor da inspi- rs tc Jiv1·0, êle nos se1·á sempre util. E' lllU 
' ·raçiiíó l1l11ua11a·, ou de C[t1,1lqucr· Ro nticlo ·f'ilo - liv1·0 CJ.1l e faz pen.sai·, é 11m livro qi1c nos 
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oct111ará o l)ensamento com as mais f ecun
cl aR e 11ob1·es C'Ogitl:1ções ... ]i} r1este momen-

. t o, ele íão p1·oft1ndas e 1·apidas t1·ansforma
gões, cn1 <1 t1e cL humauiclad e sofre, esmaga
da 1.10 l)êso ela p1·op1·ia civiliz~i~ão qu e creou 
o pet1same11to el os educacl<>1·es , assim enca
n1i11hando, não 1·epresenta só 11ma neces
si<l ,1cl e. 1nas 11m devei· . 

(J) ireto l' cio 

LOURENÇO FILHO 
Jnsti t11to de Educação do 

Ri o de J anei1·0 ) 

A definição oficial da 
palavra '' E11genia '' 

• 

• 

11 

Reu nid a em 14 de outubro de 190'4, 
a pós longa disct1 ssão, fico u asse11tada a 
segui11te defi nição, que di fere da que foi 
apresen tad a por Galto11 , porém aceita por 
êle : 

« O termo «Et1genia » deve ser definido 
co,110 o estt1rlo dos j'ato,·es qtie, sob o controle 
social, possa11t 111elltorar oze p1·ej11dicar as 
qz1aliclades ,·aciais das gerações f 11t1,1·as, 
qr1e1· fr sica , qttet· 111e1ttal11zenfe r . 

Os et1ge ni stas, ado tando a definiç~o 
acima, devem esforçar se para que a 
ciencia de Ga(ton 11ão perca o seu caráter 
esse ncial, e in1pedir que os interessados 
em assu ntos correla tos nãs deturpem o 
sentido da palavra << eugenia • , para me
lhor firm ar o que desejam. Há quem con
fund a et1genia com educação fisic:.i , con1 
plast ica, com educação sexual, com birlh-

. co1zt1·ol ou a considere um simples ramo 
A Comissão Ce ntral I3 ra sileira de da higiene . 

E_ngenia, no intuito de evi tar interpreta- Eis a razão porque a Comissão Cen
çoes . err?neas sobr~ o verdadeiro .sentido trai Brasileira de Eugenia, cujos propo
da c1en_c1a d~ G~l,on , re.solvet1 d1v.ul.gar, ~itos já foram largamente divulgados pela 
por meio de Jorna is . e rev istas, a def1n1ção 11mpre11sa, julga util to rna r publico a refe
da palavra Et1gen1a, oficialmente ado- rida definição oficial adotada pela Fe
tada e proposta pelo set1 proprio fun- deração Internacional das Associações 
dador. Eugenicas. 

E1n outubro .de 1904, O ai tor1 dirigiu U rn gra 11de pensados de nossos dias, 
u~a carta á. Un1verdidad e de Londres o conde Keyserling, disse «a era atual é 
dize ndo q t1e Já era tempo de se fazer t1rn a era da et1genia». Não se compreende, 
est t1 do exato sobre a sign ificação da pa- pois , que na era da eugenia, sejam con· 
la vra .- Eugen ia», a seu vêr «compreende fundid os os seus desíg nios claros e in
o co,,trole :;ocial das influenci as das quais cisivos. A eugenia, firmada nas leis da 
dependem as condições do povo, as qt1ais hereditariedade, tem intttito de conservar 
se d ividem en1 duas classes : 1 ) as qL1e e favorecer o genero humano, fomentando 
afe tam o po vo e111 si ; ~) as que afeta1n Ia reprodução dos mel hores elementoi. e 
o sattde do n1esmo». restringindo a fer ti li dade dos inferiores e 

A Universidade 11 omeou urna co1nis- incapazes. 
são po ra estttd ar o ass t1nto, con,po ta de Em termos mais simples, -- aplica as 
Ga lton, Pearson e de outros ciet_1tistas de leis da hereditariedade para o aperfeiçoa-
ren ome mun dial. me nto integra l da humanidade . 
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~ De co11formidade com o accordo estabelecido entre a Directoria de ª == ~ 

ê Inst rucção M unicipal e a Ad mi11ist ração desta revista, todos os directores de ~ 1 grupos escola res, esco las pri ma ri as e cu rsos . popt1la res nocturnos receberão ! 
~ um exem plar de cada 11t1mero d'« A Escola Primaria», o qual deverão conser- i 
Íê var na «Bibliotheca Escolar», co mo propriedade do estabelecimento que dirigem.- 2 - -~ N. da Red. ~ 
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ESCOLA. PRIMARIA 

a seu serviço a sua intelligencia e o seu 
trabalho. 

E ' isto a escola activa. Nella procura· 
Longe, bem longe vae de nós o tem- se fazer pensar a cri?-nça, mostrár-lhe· a 

po em que a ~scola não era activa ; no Natt1reza, encam inhai-a nas sttas observa. 
sentido proprio da palavra. O temp o em ções, afim de que ella mes ma , a criança, 
que o a prender consi~ tia em o brigar a tire cc ucl Lt sões que confirmemos quando 
mente , bisonha ainda, a decorai· compen- ace rtadas ou lhe n1ostremos o erro quando 
dios, a pensar por outros cerebros l E que um a idéa falsa lhes ocrorra. 
cerebros ! ... Cerebros adultos; já forma- . Mas não é só isso. A escola activa 

dos, quer phys ica, quer íntellectualme11te ! procttra fazer que o índividtto se baste a si 
Era o tempo -em que, na escola, tQdo o tanto quanto possível. _ 
trabalho intellectual estava a cargo de um A criança quer brincar, tem um caixote , 
só dos centros cerebraes -o da memoria ! t1ma ferramenta ... ell,L fará o seu brinque-

Felizmente, porén1, ha mt1ito já que, do. Mdis tarde, a criança de l1 oje, homem 
seguindo a marcha evolt1cional da socie- amanhã, la nça rá mão de uma taboa para 
dade, na st1a trajectoria asce11cional através c<ins truir , nã o a simples jangada primitiva 
dos seculos, a escola tem tambem traçad o qt1e o levará de 11ma a outra margem de 
a st1a trajectoria de evolução para o bem, um rio, mas o barco solido, resistente, no 
para o bom, para o perfeito! qt1al se poderá transportar a outras plagas, 

Procura-se tornar a Natureza a grau- através do Oceano l 
de mestra da infancia, como sempre o foi Será então n1uito menor a escravidão 
de toda a humanidade. Procura-se concre- do homem ao «vil metdl>, pois elle por si 
tisar a idéa no desenho, na 11lastica, na só poderá manejar com _sabedoria os ins
execução pratica da arte, constituindo-se a trum en tos do trabalho. E s i as circum
instrucção intellectual ao lado da profis- stanl:ias o transformarem, mesmo sen1 pos-. . , 
sional, pratica ou material. su1r o ouro ct1Jo valor se tornara nullo, 

Quem mostrou a Newton que a terra não soffrer·á muito por suas necessidades, 
attrahia os corpos? Quem mostrou a Oa- pois que dispõe dcJ. Natureza e dotrabalho. A 
lileu que a terra se movia e que o ar tinha pedra, IJrimitivo instrumento, lhe bastará 
peso? Quem disse a outro genio ·de scien- para possuir riquezas que lhe suppram 
eia que uma simples barra de ferro, nas grande parte de 'Suas necessidades. 
mãos de um homem, seria capaz de abalar O fim da escola aétiva é, pois, ensi
o mundo , si houvesse um ponto de apoio nar a trabalhar, é ennobrecer o trabalho ! 
no espaço? . E is porque a chamam tambem a es· 

- A Natureza, só a Natureza. col,t do trabalho . 
Fois bem, é a essa Natureza que a es

cola activa procura entreiar o papel de 
mestra da infancia . 

Foi ella, a Natureza, que ensinou o 
homem primitivo a construir a palafita, de
pois a cabana em terra firme e, ao homem 
moderno, o pala cio, a cidade inteira l ... A 
principio, construia-se nos limites da ter
ra, boje tende-se a approximar-se do céu. 
Sim, caminhamos p,tra cin1a: o viaducto, 
o arranha-céu, o aeroplano, nos levam 
para o ar, como si pr . sentíssemos a terra 
pequena já para co11ter a humanidade fu-

. tura. 
A grande mes tra Natureza ahi es tá, 

como sempre, solicita, prompta a p-remiar 
coin a .. 1a"n1pada de Aladino» áquelle, Cttjos 
olhos não e cans·om de a observar, pondo 

' 

• 

l1·ace,11a .Rêllo de A,·at,jo Silva . 
• 

MENSAGEM 
( Dirigida pelo «Club Literario dos 

alumnos da Escola Rio Grande do St1l » 
ás crianças do Eqt1ador, pela passagem 
do centenario de Juan Montalvo ). -

P,·esados a111 igzi·1:nl1os do Eq z,1,ado,· 
Ao nosso cordeai abraço de amizade, 

juntamo enthusiasticos cumprimentos ao 
vosso mestre que tão bem soube desem
penl1ar a ·sua 11obre missão de educador. 

• 

• 

• 

• 
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E' com o mais sincero jubilo que nos 
associamos á vossa alegria pela cor,1me
moração do primeirp centenario natalí cio 
do grande Jnan Mon tal vo . 

Os genios merecem ter em todos os 
corações - sem di stincção de côr, de raça 
011 de nacionalidade - um altar em qt1e 
se lhes renda resp eitoso culto. 

Assim, pois, qt1e1 idos amigt1inhos, o 
vosso Juan Monta lvo tamben, será len,. 
brado por 11 ós, brasileiros, con, a res
peitosa adn1iração que os nossos profes
sores nos e11sinaram a trib tt !ar aos g ran 
des ho111e11s. 

• 

• 
• 

• 

A paz reinará em nossos lares e nos 
do mundo inteiro. 

E no formoso céo sul-americano, 
abençoado pelo cruzeiro lttminoso, e no 
céo de todas as patria·s do Universo, ha 
de pairar um sorri so e terno de felicidade ! 

, 

Viva o formoso paiz do Eq11ador. 
Viva o Brasil. 
Viva a Fra ternidade Universa l J 

Tres Palavri11has 
Orie11tados pelos e11sinamen tos de S,-vlater·. -- Palavra ingleza que ha 

de uma escola nova, já começan1os a com- algum tempo vae entrando triun1phante, 
prehender q11e o edificio grandioso da com o objecto que indica, esplendido 
educação de ttm r>ovo , baseia -se em varios agazalho para o frio, merece nosso reparo 
factores, dos quaes o patriotisrno é um por dois motivos, a saber. 
do s mais, senão o n1ais importante. En· Primeiro, pela pronuncia. Alguns, que 
tretanto , esse patriotis1no deve ser elevado têm ape11as escassas tinturas de lingua in
e puro,: do ql1al destes prova em vossa gleza, deixam-se illudir por falsa analogia 
symt)athica mensagem. de grupos vocalicos e estão pronttnciando 

O são patriotismo n ão prescinde do s1,i. ta,·. A verdadeira prosodia é s1té. ta. 
espírito de fraternidade que deve rein ar O seg1111do motivo é 0 ge11ero que lhe 
er1tre todos o s povos da Terra. dev em os attribuir. Não existe a duvida 

em inglez, graças ao ge11ero neutro. Entre Sim, amig11inhos ! , , , . 
110s, pore111, qtte sera mais correcto: - 1i,;1 

Sem a s olidarieda'de entre os homens, siveate,· ou !trita s,veate,· p Ambas as fórmas 
sem a mutua comprel1ensão dos seus de- se otivem, mas a segunda muito mais; dahi 
ver es e das st1as responsabilidades, sem, a prefereticia que devemos aconsethra: 
principalmente, noção bem clara do re s- genoro feniinino. 
peito aos nossos semell1antes e uma re-
ci1Jroca tolerancia para os erros in evita· Boug·ainville. - Nome de ai
vei s da humanidade~ não poderemos er- gumas especies botanicas actua lmente 
guer nittito alto o edificio da nossa civili- muito usadas como adorno nos jardins, 
sação. nas fachadas, em pérgolas, etc. Dizem 

«Amem o -nos 1111 s aos outros ... ~ alguns Bor1gai11vitte, mas deve-se en1endar 
Mas, a vossa cordeai m ensagem que para Bottgai,iviltea; o primeiro é nome do 

é senão um grande abraço de amizade, sc ienti sta, ern cuja honra teve o vegetal a 
d e fraternidad a sul ,americana ou m elhor, denominação, hoje tornada Vl1lgar, não 
Ltniversal , conforn,e vós O declarastes, obstante seu aspecto erltdito. 
cons iàe rando-nos irmãos, fiJJ108, todos de Hesitação tart1ben1 ex'iste, da JJarte de 
uma grande patria cominttm -· 0 globo algu11s, quanto ao genero, ouvi11do-se ai
terrestre ? gumas vezes zt111 botegai,zvilte. Restabe-

Sejamos, sirn, irtnãos ( J amigos, em lecida a fórn1a verdadeira, boztgai,,viliea, 
lodos os momentos de dôr ou de alegria. nào haverá mais possibilidade de duvida, 

Tenl1amos confiança em 11 ossos ines- c omprehendendo todos q11e o genero da 
tres e fé ni1111 porvir graiidioso para as palavra é o fe111inino. Portanto: 11111a boz,. 
nossas patrias qtteridas, . . gai1toillea . 

Desta forma havemos de expulsar para lnodo1.~o. - Nesta palavra acer-
sempre, da s nossas cidades, onde se tan, q11asi todos , segundo ao quo tenho 
OLtve , de sol a sol, o hyrnno do trabalho. observado. Alguns, porém, levados por 
- o mon stro 11orre ndo da gnerra ! t1ma tendencia bem conhecida de se fazer 

1 
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complicados os vocab.ulos q tte desconhe
cem , quando os e11 cor1trarr1 , scismar :1n 
q11e deveriam dizer i11ô do,·o, e assim vão 
pront1nciar1do. Não póde haver, entre
tanto , desctrlpa para esse dlsparate. 

MES TR E- ESCOLA. 

• 
1vre 

O CADERNINHO DE NOTAS 

A grande difficu ldade qu e se nos de
para no ensino da composição é qlte o 
mestre, q ua si i nconsc iep te me u te. se impõ e 
ao alumno. 

Em geral, as cre ;tn ça s , penetrando n,1s 
predilecções e g os tos do pro'fe ssor, pro. 
cur.:im ant es satisfazê-lo do que sati s fazer 
á! 11 ecessi .laLlcs de seu es p írito. S:! udo o 
mestre u111a person,alidade sympathica á 
criança, parece de grande utilidade a pre
occupação desta em ,1g ra dá -lo ; de d eplo
ravel re sulta~o, porém, sei;ia redigir i1r11 
trabalho com esta exclus iva pre0ccupação. 
Teria tolhidas s11 f1 ini cintiva e originali
dade. 

Necessario se torna atenuar o pro fes
sor a influencia ele s tia pe rso.r.alidade mo 
ral e iutellectual afi rn de s u rprehend er o 
alumno na 1nais sincera expan sã o ela in
divid11alidade que se vae foru1a11do. 

Muresani1 nos vem ajudar nesse obje
ctivo com os caderniul1o s de 11otas ou n1e· 
lhor «cadernint1os da alm a ,. 

Cacla creança recebe um caderninl10 
de agradavel apparen cia; ell e é seu, acom
panba-1:1 sempre. E e stá de stinado a rece· 
ber toda s as SL1as impressões . 
· E ssas i111pre ssões pod erão vir de clen
tro da propria escola ou de fór a . Assim, a 
vida da criança na familia , e a vicie. da 
criança na escol .. forn1a1n um todo i111ico e 
os ensinamentos das notinhas provirão da 
propria experie11 cia da crea11ça. 

As tendenciás e as nece ssidades pro
fundas do al11mno 111anifes t ,tr11 se ne ss e «car 
net de l'âme», como ll1e clté\tlla Consta11-
tin Muresann. 

Já pude observar que ,os 111cnit:1os se 
toman1 de vertla<,lciro a1nor ao cader11i11ho, 

' 
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cuidando de l i e carinhosa me nte, a presen
tando boa ca lli g raphia e, po r vêses , dese
n~os referentes ás impressões colhidas .. A.. 
criança , g el!erosamente , · dá mais do que 
pede o rnes tre qu a ndo elle sabe s olicitar. 
O professor nP.rn se ntirá m esmo necessi· 
dade de desperta r o a mor pelo caderninho 
de notas. O alu1uuo ama-o naturalmente 
por en cerrar trabalho exclusivamente seu. 
E não só a criança, mas todos nós so mo s 
avaros do s proprios trc1balhos , projecção do 
nosso «eu ». 

Dentre as not as que obtive no «Fer
reira Vianna», um a havia rtfe rente a alo-u . e, 

mas arvores frondosas descortinadas do re
creio. Nota insignificante apparenternente, 
mas de real valor ~i notarmos que o alu
mno observou a paisage111, recebendo della 
uma .impressão d e belleza. Elogiei essa no 
tin:ia deante da turma, E ao feli z autor af
firmei qLte mLtitos grandes aLttore s haviam 
sentido a mesma impressão de bell eza de
ante das arvores. Assim , creada a affinidade 
e_n tr ,l os gra udes escri ptores e a creança, 
11, em aula, trechos de Graça Aranha, Coe 
lho Netto e uma poesia de Alberto de Oli-

• ve.1r.a sobre a matta. A creança, em geral, 
critica o s trabalhos dos collegas mas de -' , 
ante dos gra11des escriptores , fica indiffe-
rente. Por qt1e '? Porque não sente affini
nidade alguma co111 elles. O s grandes au 
tores são qt1as i inattingiveis, as crianças 
podem respeitá-los , mas não amá-los. E o 
amor é o primeiro factor de estin1i1lo, QC in- · 
teresse. En1 geral, o alumno primario abor
rece os trecl1os de Anthologia Bra~ileira . 
Si, entretanto , eu lhes chamar a attenção 
para i1r11 preto vell10 que costuma estacio-
11ar proximo ao portão dó Instituto el mo . · 
!ando, pedir-ll1es notas referentes a esse 
preto e lhes fizer leitura d' «Os escravos , 
de Joaquim Nabuco, a do >Navio Negreiro» , 
estes trechos serão avidamente ot1vidos por
que são trechos de interesse Ímmediato. O 
menino só St! interessa por aquillo que lhe 
dá resul taclos praticos e i m mediatos. 

T,tlvês assim se poss a r-esolver o pro · 
blema difficillimo de · dar ao alumno a lei 
tura de que elle gosta . Essa leitura não é 
u111a sin1plcs armazenagem de observaçõe'3, 
mas sim um estimulo ao instincto criador, 
como pude comprovar em aula. E' feita 
pelo a lu1uno uma assimilação creadora. 

Cri.1nç,1s ha que, após as leiturac:; oi1 -

• 

• 

• 
• 
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vidas, desenvolvem esJJontaneamente as no
tin has dando-nos um trabalho de compo-' . 

collaboração, pre .:! n chen do os claros que 
vão concatenar o ass 11m pt ,). 

São, de um desses tr,1bal\1os de r o:la· 
s ição. Obtive, desse modo, as seguintes 
impressões : 

« Despo1zto1i o sol 1to lzo1·izo1tle con10 se 
foss e u111a g,·a11de cf1a111,111a i•aga,zdo ao lo1t
ge, 110 ocea,to. Le11ta111 e11te, ia to11za1zdo lo.r;a,· 
110 espaç·o. 

De ,·e1Je1zte, 01iviz1-se 1111'1 apito. J,1sta11-
tes ap ós , s111·.r;izi ,zo J101·izo11te 11111 giga11tesco 
11avio q11e, pela ba1tdeí1·a q1ie áesj·1·1lldava 
111111: dos ,,,ais altos 111ast,·os, pa,·ecza ;;e,· 1i11i 
1zavio estr·a,zgei,·o». 

• • 

«Galhos entrelaçados parec1a1n brigar 
par .. t ganhar u1ais ar, luz e espaço e isto 
tud o parecia i1rr1a nau gigantesca naufra· 
gada em um u1 onte forn1idavel de areia. 
Pura mais complicar o labyrintho formado 
por estas frondosas arvore s virgens, havia 
diversos be111 -te-vis que nos atrapal.havam 
con1 as pl1ra, es de sen1pre .» 

Essas co1nposições indi\'idi1aes não são 
todos os alumnos qi1e as apreseutan1. 

As notinhas tomada's são, porém, dis
cutidas em ai1las e, no qt1adro negro, a tur
ma coordena as t11elhores nitro tracalho de 

-

boração, as segLtintes notas : . 
« As casas estão torlas colo,·zdas. Po,11-

bas vôa111 e ap,·ovet·ta,,i as z1lti1t1as ca,·icias 
do so l. Q11at 11111 i11fe1·110 a te1·1·a ab,·aza, 
q1ieiM1a1/a pelo ve,·111el/10 c1i1·1·ega1io ele l1r11a 
tarde ele iJe 1'1io. Co,11 a e1tt1·arla 1io .su l, as a,·-
vo ,·es pa1·ece 11z t. sta,· a.clo:·n1 ecírlas.» . 

O trab a lh o er11 collaboração une· rt cri
anças p ')r · uma r eal syrnpatl1 ia , sentindo 
cada i1n1a das que auxiliar a 111 o trab,11110 
do g-rupo, que realizoL1 qual4L1er co1.1s,t que 
vive no conju11 cto. 

Este methodo, con10 se póde ver, rea
li za um ideal pedagogico porque se baseia 
uurua concepção de vid a. P ,lr mi,n expe ri
mentado em 1932, d~L1 rest1ltados ampla
r11ente s,ttisfactorios , apezar 'd as difficulda· 
des que toda ,L experi1nentação acarreta. 

felizmente, este a11uo, t e ui os, para nos 
orientar, o progratnn1 ,1 de lin g uagem, fJLl· 
cto <le ·observacão e de est11do. • 

Jose1Jl1ina de Castro e Silva 
Do Instit1tto Fe1·1·et1'a rria1i11a 

l 
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CENTRO DE INT ERESSE 

A cidcide do Rio ele Ja ,1e i1'0 -- 4º anno 
Cotthecí11ie,1tos Ge,·aes 

' .. 
A ESCOLA PRIMARIA 

' 

applicação na simplif icação de fracções. 
Ca1·ac teres de divisibi!!jdade por 2, 5 e 

1 O ( verifi cação pelo ul timo algaris rno á 
direita ). Por 4, 25, e 100. - ( por 6 ). 

Valor abso l1,1 to e valor re lativo dos 
algarismos . 

Caracteres de divi sibilidade por 3, 9 e 

Ubser·vação: - Apreciar a bahia de 11 . 
·Guanabara em um dia de sol ; chamar a a.ttençã? para Willegaignon, Lage, fóz do Simplificar fracções corno : ~ , ibo, ri, ~, 
rio Carioca. etc. • 

Visitas ao Mt1se t1 da escola para que III ) Syste,11a rttet,·ico - Quintal e to -
sejam devid amente estud ados os pro- ne lada metrica. Metró qnadrado - mui
duetos da Região Oriental. ti plos e submul ti1Jlos. Problemas e ex:er-

Sendo possi vel , visita ao Instituto de cicios . 
Expansão Cotttn1e réia l . . Pote r1ciação - noça:o de quadrado e 

. Associa~ão :·- Cidade do Rio de Ja- de cubo. 
ne1ro. O Rio de Ja,zei,·o 110 passado - sua Traçar no quadro neg, ro, um qttadrado 
fundação ,- invasão franceza 1555. 1°, 2º e que tenha 1 metro de lado. Di vidil-o em 
3º governadores ge raes. 10 pa rtes iguaes. Observar o decimo do 

O Rio de Ja11ei1·0 110 p1·eset1te- séde metro quad rado ( o,m 2 1 ) . Represen tai -o 
do governo federal , porto commercial. por escripto. Dividir cada faixa em 10 

O Dist,·icto ;~ede1 ai - sua sit t1ação na quadrad inhos. Medir cada um. Observar 
Região Oriental . • o numero de quadradinhos . Relação do 

llegiilo 01·ie11tal - estados e capitaes dm 2 • com o m2. Escrever 1 dm2 (O,n
1
20 1) . 

- a bacia do S. F rancisco , os ri os Doce, Os . alumnos farão no caderno o 
jequitinhonha e Parahyba do Sul . A ·ex- mesmo exercicio com o dm 

2 
( faixas e 

ploração dos leitos desses rios -entradas quadrad inhos ) . Raciocinio - Multiplos e 
e bandeira s (só re ferencias) . · submt1l tiplos do n1 2

• Relação entre el les . 
l}elevo ela Região O,·ielttal - O planalto Escr ipta erleitt1ra de numeros repre-

e o l1ttoral. . sen tando medidas de sttperficie. . 
O planalto - o ouro, os diama11tes , o I E.i· p1·cicio. Redttzir a toneladas me-

ferro, o manganez, descoberta das mi11as, tricas e quintaes metrices 4000 kg -
os garimpeiros, as agt1as . n1i neraes, o 16500 li:g - 7450kg. 
gado, o milho , o bicl10 da seda. Problemas oraes , cotn observação no 

O litto ,·at - portos - il has, dunas, qttadro. 
areias mo~aziti cas, o, sal, o Reco ncavo , o Avali ar a área de nm quadr a,do que 
fumo, o coco, o cacao. tenha 3 dn1, de lado. 

~ cacáo -:- co mo ~li n1e11 to prec~oso . Avaliar a área de um retangulo que 
Su a 1nflue11 c1a na al1mer1 tação. Uso e te11ha 6 dm. de comprimento e. 3 dm. de 
abti so do cacáo. largttra. 

Alimentação. f uni:ções de nut rição, Problemas se1nelhantes até perfeita 
destacando a digestão e a absorpçao. co111,prehensão dos alun1nos. 

• E.x:p,·esstlo - Ma ppa l1istorico da bahia Pro blemas escriptos sobre metro qua-
de Guan abara. Mappa da Iiegião O rien- drado . 
tal. Gr~phico.s dos principaes prod11ctos. I ) Uma cozinl1a n1ed.e 3,rn20 de com-

f1 1·itf11l'ietzca - l ) .Noção de numero prir11e11to por 2, 111!'.>0 de largura. Qttan tos 
mult1plo e numero pr imo. ladrill1os medindo 0, 1020 de lado serão 

. Conheci1n e11,to prati co dos 11t1111eros precisos para ladrilhal·a e qua l o preço 
primos até 30. f or111ação da tabe ll a de desse ladrilha1nento custando cada la
numeros primos até 100, pelo cr ivo de dr ilho $90b e avalian

1

do-se a mão de obra 
Eratosthenes . em 50$000? 

·oeco111posição de t1 111 11t1mero err, ta- II ) Pintaram , as pare~es de un, 
ctores mttltipl os e em factores prin1os. quarto qt1adrado que mede 3 n

1
SO de lado 

II ) CaraGteres de divisibilidade e sua por 4, 111 20 de al tu ra. Quanto 'gastara m, se 

' 

' 
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0 metro quadrado da tJi11tu ra é pago á ASSOCIAÇÃ O 
razão de $800 e a mão de obra impo rta 1 em 26$000 ? 11terp1·etaçtlo e::ic ,·ipla da poesia de 

TII) Forraram as pared es de ur,,a sala M . de Alb t1qt1erque. 
de 5u1 de comp r., 31"7G. de largtt ra e 4cm de - Rio de Janeiro -
altura, r·com pa~el comprado em rolos de 
O,m6u de larg. por 511• • de co111prim ento. 

Qu.ant~s rolos gastaram e qual a des · 
pesa fe1 I(! a razão de 2$800 o rolo ? . 

G EOMETRIA 

Area do quadrado e do recta ngul o . 
~u.bo e pa rallelepipedo - Rev isão. Super
fic1e la te ral e to tal do cttbo e do parall e
lepipe do. 

P1 ·01Jle1nas esl·t·iptos 

I ) Um ct1bo mede 3 drn . de aresta. 

Qual a área de cada face ? Qt1 al a área 
total de suas faces ? 

II ) Uma caixa de pa pel ão te1n 2 dm. 
de compr. , 1 dm . de largur a e o, c1 ,n5 de 

f
al tura. Qtt al a su1Je rficie da ta mpa e do 
t1ndo? !) as face s la teraes '? E total ? 

t III ) O parall elepip,edo da escola 
em ., .. de comprim ento, .. . , de largura 
e··,, altura . Qt1 al a area das st1 as bases? 
Das faces lateraes ? Qual a superficie total 
das faces desse parall elepipedo ? 
t . IV) Uni ~enino qtter fazer em car
oli na un1a· caixa de 12 cm. de corrtJJr., 

8 cm. de largura e 5 cm. de 'altura. Que 
Sttperficie de ve rá ter a cartolina 11eces
saria ? • 

. ( Os alumnos poderão construir essa 
caixa na aula de trabalhos man11aes. 
~bse,rvar que além d,t superficie encon
rada precisarão de mais um pot1co para 

a collagern ) . · 
LINGU AGEM 

E Leittira resttmi da e co m1n et1tada. 
loc ttção e an alyse de algu11s vocabL1los , 

Gra mn1 atica e voca bt1l ario - appl i
caça? e redução de se,ntenças para reco 
~hecimento e applicação dos adverbias ·e 
oc 11 ções adverbia es ( JJratica111ente ) Te r
mos. essenciaes das orações: saj eito e 
~red1 ~a.do ( concordancia). Com posição e 

d
xer~1c10 escriptos - cartas - (tra t . 211 e :31 

O S1ng). . 

-

' 

Ci dade de luz e 011ro, nobre ci dade. 
onde tt1do qua nto ha na natureza 
de perf11me_, de enca11to, de be1leza, 
ful ge e radi a em pie11a claridade . 

Em ti não l1 a ai11da a magestade 
das tr~d ições ant iga s; a rea leza 
so1nbr1a do passado em ti não pesa : 
é's tod a força , és toda mocidade. 

Sob o teLJ céo , qt1e ttm sol ardente inflama 
a lttz, corno 11m clarim , as almas cha1na ' 
para a Vida e o Traba lho ,o An1or e a Gloria 

Patria que tem cidade tal - um dia 
ha de por força entrar com ufania 
nas mais tor1nosas pa ginas da Historia! • • 

Interpretação da poes ia « Rio de J a
ne iro:. feita pela prof. da classe Maria 
Jozelia B. de Castro, en1 co llabo ração 
com os alumnos. 

Sebastianopolis . 
Cidad e refulgen te e ltttnino sa nobre 

e alt iva, cttja naturesa se es1Jall1a ~ delue 
em pe rfu 111e, em des l\imbramen to · cidade 
rad iosa e fulgurante ! ' 

Si em ti não exis tem o limo de Roma 
e as rt1inas da Grecia, cujas colt1mn as de 
marmore ai11da sustêm a civ ilisação e a 
cul tura moder11a , se a magestade do pas
sado não . te opprirne, alca11dora-te, em 
compensação , o vi gor tropical da t11a ju-' 
ventude ! ' 

Sob u teu céo de anil , a luz do sol é 
uma sympho11ia clara e estriden te de Vida 
de Trabalho, · de Amor e de Glo ria . ' 

O Brasil, posst1i11do ttma metropole 
como tt1, em que todo se res ti me, fo rçosa
me~te ha de tra11spor, ufano, os porticos 
da 1mmortalidade, perpetuando-se gl0rio· 
sa1nente nos annaes da Histor ia Univer
sa 1 ! 

Exercicio · de vocabiila1·io:- Achar os 
syn?nym os. das palavras : 11 obre - f11 lge-
rad.1a- clar1dade- ma gesta e e- trad ições
a11t1gas - r

1
ealeza -- força - mocida de 

ardente - 1nflan1a - ufa11ia - form osas-
çlarrn , · 

1 

' 
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Ca,·ta a ttllt a a111(ga imaginando que 
ell a vos pergt1 r1tot1 qual a lenda relativa a 
« Aimbiré e lg t1a , s(1». Trat. 21

' pessoa do 
si11 g ( tu, te , ti. con1tigo, tua ) . 

I1tte1·p1·etaç·1io ela poesia - «Tamoyo »
de O . Di as. Aimbiré, victi11ta illltsl,·e do 
amor do lar e li/J:; 1·dade patria, q11e 11asceu 
aqui , lega-nos o exernplo de como deve
mos est,·emecer· esses do is bens . E qua11do 
o estrar1geiro 01·g1illtoso vier alguma vez 
itlzpo1·-1zos le is pel a fo rça, ir1t ite111os a Ai1n
biré , de fende 11do a hon ra, a cara Pat ria e 
a liber(iad e. 

Poucos da Tribtt guerreira que 11as
ceu livre e morreu livre, res tam já. 

l.guassú sua esposa q r1e não o de i_xa 
cáe-lh e aos pés o pe ito atravessado e 

• expira sP-m soltar tim qzietxzttlie ! 
O i1zt1·epirto 1·amoyo pára 1·e1Je11ti1to , 

n1orde os labios no rlesa11i1110 .. . Estacio 
• 

já aparece ante o inin1 igo · que clama vi-
cto,·ia, e tlrn a flec l1 a de Ambiré vinga a 
esposa, ferindo o Capi tão que ,qoza,·ri por 
pou cos di Js dos lort1·os da victori a . 

Depo is, 1·a1Jido como ttrn rle,110 , to ma 
o carlaver· da esposa . lança-o ao hombro, 
pega a clave colossal, e gr it a fur iosc; : «5011 
Tam oyo , qttero n1orre r Tarnoyo, e mo r
rerei livre. O t1l timo Tam oyo 1no rra co rn
migo e nen hu m perrn aneça para servo do 
luso. l'fão dare i a nen ht11n tie ll es á g loria 
de tirar-me a vida» . .. At ií-011-se ao mar .. . 
Avistaram no di a segu i11 te boia,· 11 as ond as 
dois corpos que o mar 11 a encl1ente jo
gava ás praias. Era1n os cada veres de 
Amb iré e de lgt1ass ú . 

Anchieta co1n os oll1 os lac1·i111osos 
viu -os ; tiro ti- os pa ra a terra , e de u-lhes a 
,·eqttia 11essa pra ia qt1e abraçava1n aind a 
de1)ois de mortos , pára se111pre }tt1ztos ! 

Nota - Dictei e ·ta i 11terpretação e os 
alu1nnos st1bsti tui ram por synonym os as 
palavras subl inhadas. 

Dictado de afqtz1z .s t,·ecltos- cla desc1·ippão: 
« A Bahia do Ji io de Janei ro» A Celso. 
... Devi do a sua JJ O.~i(t7o offe1·ece vant a-

g e11s co r11 o: tJctstidclo, se.1Jrt1·a11r·ri, /Jt'o/ 11-11 · 
rlidade de a11co1·aclo11 1·0, movimento de em
barca ções , i1tesr1otor;el ab1t1tda1tcict de pe i 
xes de varias especies, e, prin cipa ln1 e11te, 
a clio111·siclartr, e fu1·1111t .<;1,e1 ·a aos prt1101·a111 a.9 
aprese11tados p r st1as ilh as, enseadas, 
promo11tc> rios, mon tan has e varzeas marg i· 
r1aes , vest i elas de 1·iq11 i.ssi111a vege tação . 

Ha quat rp sectt los que é visitada l) Or 

natt1ralistas , viaj antes, exp loradores, e 
todos: se m um a vóz disco1·rla1tte, p1·ocla1!'1a
,·a111-1ta l1ta,q1zifica JJ01·te11tosa, rno tivo de 
o,·gullto para o fJ aiz que a possue . 

Acl1 ar os sy non ymos das palavras 
st1blinhadas. 

Os alumnos deve rn pôr os ve,·bos ,to 
te1'1ipo i1zdicado pelo senti do. 

· Estacio de Sá - Co1·1·e1· o anno de 
1865, quando em S. Vicente szt1·gi,· a 
armada do capitão - mór Es tacio de Sá , so
brinl10 do governad or Mem de Sá , e que 
te,· se,· e12via1· de Portugal , para o fin1 de 
um a vez para se111pre es pelli r das costas do 
Brasil os corsarios francezes , que de novo 
volvendo ao Rio de Jane iro co1tti1tztct1· a 
negociar com os Ta1n oyos, e i1tcita1· os 
seus odios contra os Por tu guezes. 

P,·atica,· Estaclo de Sá com José de 
Anchieta, que se,· a pessoa de mais infl u
encia e de 1naior consideração na capi
tani a . Jos é de :i nchieta , co1tvocar· e 1·eztlti1· 
o se t1 povo, escollte1· cerca de oitocentos 
l1omens , qt1 e a11irlza1· pa ra a empreza do 
capitão -mór e para que se,· mais efficaz 
e solido es te áuxilio delibe1·a1· de acon1-
pa nl1 ar a Estacio de Sá, e servil-o du 
rante a sua expedição ao· Rio de Jane iro. 

Pa1·ti1· a arrr1ada de S. Vice 11 te e 
clt e_qa ,· ao Rio ide Janeiro, desembarcando 
a gente que se estabelece,· no lagar deno
min ada hoje Praia Verm elha , e11t re o Pão 
de Ass t1car e Copacaba11a ; se,· ali lança
das as primeiras edificações da eida de. 

5ltbstit1t i1· os t,·aços pe Ias pa Ia vras ade 
qua d as: 

l Bras il, comprimento, exportação, po
pt1laçã o, l1abita11tes, vistas, o ri ental( ci dade, 
Gt1an abara, An1 erica do ::Su l, vastas, lin 
das, panoramas, eonstru cções , ave nid as , 
ex portação, mt1ndo e larg t1ra . · 

A __ do Ri o de Janeiro é a ca pi -
tal do ___ , Fica na marge m ___ da 
bahia de ____ , uma das mais __ _ 
do mt1n do. E' a _ _ _ mais import a11te 
da _ _____ em com111 erê io, i11 dustria, in s-
tsucção e . _ __ par1oramicos . E' um a 
__ grad1osa, co1n __ e __ admiraveis, 
e cortadas por bel las e extensas , __ ct1ja s 
pri 11ci1)aes são a Ave11ida Rio Branco ( com 
2 kilo111 etros e 33 metros de __ e a Ave
nida Beira Mar com 5 kilo111 etros de __ 
A s t1a ___ _ é calculada em cerca de 
2.000.000 de 

1 

• 

• 
• 

• 

. -

A ESCOLA PRI1VIARIA - . 

t 9 .·, 
-- • 

- - ----------------· -------- --~----
O Rio de Ja neiro é t1n1a de fl,S-

pecto moder110 , com t1r11 dos rnel hores . e 
waiores portos do . O set1 111ov1-
wento de importaçã o e é consi -
dera vel . . 

Dtit· os a1tto1z.lJ111os ,/tis palavra s subl1 
nh "das : .. 

e.vcel!e1ttes, e onde tenho as.~1:stido a r.1r111 e-
1·osas curas (po is ha aguas JJa ra todas as
doe11ças dos ri r1s, es tomag·o, pelle e tc . ) 
verdadeirame nte 111 ({. ravi!/1osas, !a111 e11to qtte 
brasileiros e1t1lí1tl1ei1·arlos , rlesco1tl1ece11do a e;.:
t,·ao,·cli11a1·ia riqrieza do nosso paiz , pro ~u 
re m nas estações de ag t1a s do e~tra nge1ro 
aqu ill o qtte te11ios tão per to de nos. , O Districto r' edera l, ,,iocle,·110 ~iumc1 -

pio Neutro , fi ca sitltado 11 a reg ião occide~t
tal, e11tre o O . Atla11tico e o E. do ~1 0 
de Janeiro. E ' nell e q t1 e se pe,·rle a sede 
do governo Fe deral . 

S. Salvado r, qt1e é capital do. E. ~~ 
Bahia foi a 11 lti11ta capital do Brasil . :Bot 
dest,·,:irla por Tl1 omé de S0t1za ~m _ 1_54? . 

Pedi 11 do -te qt1e n1e reco1nn1endes as 
nossas am igt1i 11 has e á lua cari~tltosa ~a 
n1 ãe espe ro qtte 11ã o te esqrzece,·tis de m1rn 
e , aprove ito a oppo1·tri1iic/a(/e para_ te o ffe · 
recer com o sempre os r11eus presttmos nes
ta li1tria cidade. 

(Red acção de Mari a Zoselia). 
F ttlana . A caoita l do E. do E. S,:nto e V1c1ar1 a, 

. ' 
na g1'a11de íll1a do E. Sa nto . . 

O ri o S . f rancisco que 11101·,·e em ~ 1-
nas Oeraes , forn1a na Bal1ia a desco11/1ec1r/1i 

T1·a11 sposiçtio pa,·a a .J'1 pessoa do si1z
(Jttla,· (voc.ê. o , lhe, se , se t1) e st1bstitt1ir 
por synon im os as l)alav ras sub \inl1adas. 

· cachoeira de Pa ulo Affonso , qtt e ten1 80 
metros pt·o f111zdiclade. 

O rio Parah yba do St1I ban ha ct pob ,·e 
cidade de Campos que é t1m peqr1e110 ce11-
tro assttcareiro. 

S1,bstitrii1· o t,·ar·o JJ01· 1t11t ri tloe,·bio ~cle
q,zarlo (1nais , inco11t;s t~ velrnente: . ,1n u1to, 
actt1al 1nente, r1ão, pr1nc1pa lme11te, Ja, con, 
sideravel1n ente conven iente mente, fr eq ue11-· 

· te1nente cuid a
1

dosam ente , especialmente i . ' 
Comp os ição - Os bandeirantes - ·(Re pacienten1ente). , 

sumo e a len da de Anhanguera) «Si . r1ão O ouro é -- empregados para objec-
b d fi lhos tos de ado rno. Em Minas Oeraes ha - · fosse a tenaci dade e a ravura os . 

de S . Patilo , fura ndo ous a?arr. en te ~ 11- duas i,nportantes minas de ottro ~n1 ex~ 
nha de demarcação não seria o Bras il o ploração. - Morro Velho e Passagem .. · 
co losso que ho je é. co m a cabeça recos.- Não ha cor1)os - dt1ros q11e os dia· 
tada nos Andes e os pés voltados para o n1antes. 

O ferro é - o n1ais util dos metaes , 
Atlantico. » t pois se111 elle - haverá ferran1en. as , na -

Redacção de ltltta ca,·ta na 2º pessoa 
do sing ular . enaltecendo as nossas estan· 
cias de hyd ro-111ineraes . 

Cara Collega, 
Como sabes , minha qz1e1·ida ami ga , ha ~ 
dias que tenl1 0 a ve11t1,1:a de goza,· as clel~
cias das agt1as e do cl11na desta bel/a ci
dade mineira. 

Pe1·co1·1·e,1do o Sul de Minas, e ncoi,-
trámos e:t·cel!P1ttes ag t1 as n1in eraes , em 
ab1l1tdcrrtcia , em va ,·ias cidades de11tre el las 
Caxa 1nb(1, Poços de Caldas , Lambary e 
mu itas ot1tras . 

E u , poré m, SP.fJlti11do os tet1s co1tsellto~, 
e n1a mãe dando-se melhor e1n C_a~, ?Llqtll · 
ra, a nossa Vichy bras ileira, . dt1·tg1-1t1 e . a 
esta esta11cia de aguas, que ainda 11_cio c~-
1iftecia , e posso affi1·11ia1·-te co in s111 ce7·z -

vios, pontes etc_. . . . 
O Brasil é riq t1iss1n10 em m1 ne r1 os .. .., 

em ferro , manga nez e diamantes . 
O manganez - é exportado e111 gran· 

de quant idade. , 
A cria(;ãO de gado , quando pralicada 

- é bastadte remuneradora. . 
O n1ill10 , origi11ario da 1\1ne r1ca do· 

Su l é en1pregad o - na alimen taçã o l1t1~ 
1 • 

rnai,a e na dos ant maes . . . 
- era cttltivado - pelos 1nd1genas 

sul americanos antes do descob rimento do 
novo contin e,nte. . 

o bicho da seda, qt1e elatJora--:- os f~os_ 
com que são feitas as nossa~ 111e1as, e a 
larva de um insecto, o bon1b1x da amo-

• • reira, ( . 
A criação do bicho da se_da ~ ct;r1 -

dade que fiz boa escol/1.a. . . 
Hoje qt1e conheço quas1 todas as nos 

sas estações de hydro rnineraes todas ell as 

cu ltt1ra) con stittte t1111a indt1str1 a m:11to 1m· 
portante en1 algttns paizes , - na Cl11n ~, Ja, 
pão, lndia , Jtalip, Hes1Janha etc . 
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CóntfJOsição - ReJJt·odrtcção escripta de 
- Visita a uma mina de O Li ro (CarlosO óes) 

Subli1ilta1' as locttções adoe,·biaes : 
O chloreto de sodio, chamado com 

mais frequencia sc1 l das casinhas, é tim 
dos productos mineraes mais abund antes 
no Brasil. 

E' no E. do Rio G. do Norte que esta 
industria se explo ra com mais actividade. 

O f11n10 que cresce em todos os esta
dos brasileiros é cultivado com intensidade 
na Bahia, Minas e Ooyaz. 

O estado da Bahia é o principal cen· 
tro de cultura; exporfa por anno cerca de 
50 milhões de kilos. · 

Ao fructo do coqueiro dá.se com acer
to o nome de côco. As nozes do · côco, 
muito abundantes nos estados da Bahia, 

• 

• 

• 

• 

• A ESCOL.I\ PRIMARIA 
• 

Sergipe, Alagoas e Per11ambt1co, atingem 
ás vezes o tamanho da cabeça de um ho
mem. 

O vento soprando com violencia do 
mar para o continente, forma dunas mari· 
tin1as, que são acumulações de areia á 
beira 1nar. 

Quando sopra no interior das terras, 
principalmente nos desertos, forma ás ve
zes dunas continentaes. 

Rio de Janeiro , Santos, S. Salvador, 
Recife e R. Grande são, sem duvida, os 
principaes portos brasileiros, por ordem de 
importancia. 

Ma ,·ia Jozelia 13. ele Ctzst,·o, Deocmli de 
Ate,tca,· e Maria A. Clt1'istofar·v , professo-
1·es especializadas, com exe1·cicio na Escoltt 
.José de Alenca1' . 

• 

-
• 

SAPA 'l'OS P Al'I.A ESCOI~ARES (~lENlNOS) l~M Bl~
ZE'RRO PRETO TODO FORRAl)O. N . 28 A 33 

. RS. 20$000 ; DE :14 A 40 - 24$000 

asa astos 
• 

FERNANDES BASTOS & Cia. I'AllA .\IENIN1\ S 
RUA UliÚGUAYANA, 19 I l i~ 28 A 33 H. ' . 18$: .IJE :14 .1;,, 40 - 22$ 

• 

-
9.···---------····---------------------------------------------------------------------------------·-------------::C? 
' . 
! e llrSOS Livres i 
' • ' ' ' ' 

-

! · A Escola Remington tí r·ua 7 de Sete111 bro, 59, n1 i111ten1 ct11·so com 
i fl'eqt1encia livre de : lJortugucz, fl'ancer,, ir1glez, al'it~111etici1, itlge bra, : 
i tachyg1'appia, clactylographia e photogcapl1ia. i 
' •--=---------------------------------------------~-------·····-- --------······ ------------------------------~----0 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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J AOóe-HYGIENE 

• 

«Ot1-JOrid 

Mr-újA,é lllllti-merl!dd rlt 

11 (( H JT G B1A · 1 e de lt'111pe~a 
se11i i11te1·venrão ,,iar11zal. 

ítz1d1·0 atlto,na-
~ 

« A g~neralisação do seu uso será um 
grande meio de luota contra a tuber·culose 

que se propaga pelo escarro"· 
• • 

a) D,·. J. Plactdo Ba,·bosa 

~.. ' L:J •1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111,1111 · 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111r111111111 11111111w11111111111111111111111111111 

• 

Assistencia Dentaria Escolar 
l'lia,na,nos â atte.,,1ção tios senhores dentistas eseola,·es para o 
,q,·a,ide so1·ti11zento de artigos denta.,·ios. q1ie a CASA CIRIO 

ojfe,·ece e11i ,,zelhores co,idições 

Ouvidor 18:J P~ones1 2-2949 e 2-9449 

• 

• 

• 

• 
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8 Séde Sociar: RUA BUENOS AYRES, 37, esq. Q uita11da 

8 · i · CAIXA POSTÃL -~?.º 
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, , Q proxin1_0~,~o r_te_i.o ,le a111l1;~ifaçfl.º se r,í. rea;li:a<lo .ª}11 il i el e ~!aio J!);J:l l 
o titulo dep ois ,te pagas as n1ensa lidadcs correspond(ntes /1 15 annos, e 1111 hypothese de não ter sido . 

. a
111

ortizadó antecipa ,n e.ntr , itá direito, e111 qua lq11~r 1no111eu to, depo is . dessa cnoea, a unr valo r el e resgat e su- 1 ' 
perior ás 1111por ta ncias enp ilali za da!, sen1pre eo111 .a11 gnic nto proJ(ress ivo . 
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PROCURE CONHECER AS VANTAGENS QUE Of fERECE A 

1 

Soli ci te hoje 

• 

Sul America Ca pitalização 
' 

PARA FAZER ECONOMIA SEQURA, l'RATICA E I NTERESSANTE. , 
n1es 1110 i11 fortnaço cs e pros pectos aos nossos inspectore; e Agentes o u li uossn Séde Socia l 

BUENOS AYRES, 37 · esq. QurrANDA, 

• 
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Casa Or·lando ·Rangel , · Drogaria e . 
Perf11n1aria 

-- -

(j eiinclo cl 

1-----

• 

I ---
• Rangel Costa · & Cia. • 

-

J)osito L1C cll'ogas, 1irorlL1 ctos qL1i micLJ S, es1Jccittlicla(le t',i r111 ctcoutic,ts 
ll r['t1mari êl.S

1 
111tcio 11 acs e est l'a11 gcí1·a . . 

~3, RLt~ R.ep1,blica tio Perú, 83 - Rio de Ja11 eiro 
... ,,,,,. ,,,,,;,'I l,1, ,•,, 1,, ,,,.,,,,,. /Jt'l'/'1,,,,,,,.;,,.11 . 

• - - -
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• 

-
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• 

• 
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• incessante - • •• • 

... ) ,,. ' • 

- . ' 

• • 

' . 

• 
• 
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a ,, 
,· 

-- . 
' • 

através do .~e11 Ba l.an.çQ ele · 31 de Deze_mbro de 1932 , 
• 

• 

• ' ' . . ' 

• 

• 
O Ac l i,·o so,:'ial · t~lcv,11 1-s,~. 
JIO J' l llll(•Í tl 1](~ 

·e r11 ,31 .~le lJezf'111ll1'0 (le · 1932, á i~1.- ' 
• • • • 

· ~ :l~-~1!'59:6 ~4f il8(t 
. ' • l • ' • • 

N(, . l (l·Lttl ,lo ~\('11. V() eslão 
' . 

se cl('v:11·:11i-1 á s,1 111111/1 , lc 
<' (illlJ)rt:·h o:11,Ji, las 11o vas i11,1crsões, l llle . 

• 
• 

' ' . 
' 

• Di1thl·ir<1 e11.1. C:1ixr1 e c111 B~1t1('os: 
' , 

. 

. 
• 
• 
• 

• 
' 

1·2 ·.171:·11_GO_f 2i2 . . ' 
T J •• 

J 7 .095:ã52$900 

• 

. ·, 
• 

As r ~serv,1s técl:111itns f or:1·111' á t1g111e11 Ladas ·e ' :-1~t~se·11 i á 11i ;:1 ci í'1,·a tlc 
• • • • • • 

. . . . i J.f 8 .. 49:J: IIS:Jf OOO ' 
• • • 

O~ 11ovos '. seg.1.1ros ac·cei Los e 11agns ,,,s 1.·es11ec Li vo s 111·im e-i,'os : 1,re- . · 
111.IOS t1 lL l111g11·t1111 a (J llU ll lÍ:1 <l c ' 

' • 

- . 
e o toLal cios. seg11ros c 111 .vigor a . ' 

A receita a rrc<:allada :1L li11 g it1 

• 

APPfol CAÇÃO I>OS VALORES 

Títulos da Divi(l tt P1.1b l ica 
rfit1:1Ios ,le Re11d à ' 
l 111 111ove is 
EmtJr_es li11.1.os· i,ob re l1y1Jothecas , 11 l)o lice~ 

el e s eg t11·os e out ra s o-ara'11 lias -
l)~r1he~ro e r11 Bancos a J~razu 
D111}1e1ro en1 C11ixi1 e J:ii111 co s · 
Pre1.1.1.i?s, j u1·os e itl t1gt1e is tl , rt' c·clier . 
Det)os1tos ele Resc 1· vi1s ,lc r es e1?.tt 1'()S , 
Üulr11s Valores · 
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• 

T 

-

• 

• 

· ll . 2 5 11.260:·157 $_000 ·· .. 
• 

• 

' 

• 

, 

• • 

} 

• 
• 

• 

• 

• • • t 

78.210:/l 84$700 
• . ' 

' . • 
IMl)01{1',\.NClA 

• • . . . ' 

• 

2 i.318 :4731980 
32.666 :653. D90 

· 50.8:~5 :291 $940 

8(). 523 :946 $320 

9 .68t) :986$,t60 
7 .4 08 :566$4,4,0 

. ' , 9 .2 7 :871J)i!; 1,2(} 
12.7:1-1 :09fJS2 l0 ,. 
5.477 :75f$020 

232.ll59 :631,t8ll0 

' 
1 

. , 
• 

• 
i: 

CÓIIU'l-- 0 J1aõ d t1 
.JÕ1u.cor 

Porce r1 tagek11. 
c m relação 
no Activo 

• • 

10,45 
14,02 
21,83 

.'34,59 

4,,16 
3,18 
3,95 

. 5,46 
2,36 

11)0 '% 

Companl1ia Nacion al de Scg11ros de Vida 
• 

• 

• 
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RIO DE JA~EI RO 5. ?AULO BELLO rlORIZONTE 

Rua do Ouvidp1·, 16(? Rua Libero Bada1·ó, 49 A Rua da Bahia, 1052 
PAULO QE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 

H ll, .t\.l~ro RIBEll~O D. RITA DE IvIACEDO BARJ~E'fO 
~ · P t . .,$-0 O 'lh N. · 1 <-600 Le1t11r;1s repara or1as......... - ::, Cart1 a ac1<>11a . . . . . . . . . . . 't' 

2· l , ivro lle Leitttr,1...... . . . 1$U00 1 · J.,ivro de Leitur,t........... 2$3 00 

3 L . d Lei·t,,r·t 1$000 2 · Livro ele Leitura..... . . . . . . 3$ 0G 0 • 1 v ro e ., , . . . . . . •... 
" L' d r 1·t,,r., 1$000 3. Livro de L eitt1r.......... . . 3$0oü 
.,.. IVl'O e .,e '1 "··········· 

1'J-JOMA·Z G A L1l ,.\HD0 4· Livro de Leituta,,......... 5$000 
Cartill1a da Infaqqi,t ......... , $tJU(l JOAO RIBEIRO 
2· Livro de Leit1.1ra ... . ... · · · · 1$500 .\.utores C0111 e 1r1poraneo~ .... . 
3· Livro de Leittira .... . .. , · ·, ::?$SUO :s~l éc: t ;t Class :ca (em in1press ã o) 

'....:.s1s· CIN'l'RA 

4$0 0(1 
4$00 0 

El">AMINONl)A S E FET.,1SBl.:I~TO ,... .., 
DE C A. l~ V A LHO F.>cy11 e11as I-Ii s torias ......... . . 2$ 50(l 

1 · Uvro ue Leitt1ra...... . .. . . 2$0<)() o. I3lLA.C e ~l. B0t>'ll• Il\l · 
2· l,ivro l1e Leit11ra ...... ·· ·· · 2$50() .A,..tr,tvez do Bras il ........ . .... 4$S <, O 
3· J..,ivro Lle Leiti1ra . . ..... , ·, • 3$0IIO I, e it11ra cou1pleu1ent,tr......... 4$000 
4· Livro lle Leittlf,t ...... ·, . , · 4$000 I..,ivro de co1nposição.......... 4$01)0 
5· Livro de Leitt1r,1 ... . ... ,, ·, 4$íl00 CARMEN GILL 

SERII~ PUIG(; ,\l~l-UARRIC1'0 Instr11cç:10 Cívi ca . ............ 4$000 
Cartilia 1\11 ,1 1itica. 1 ••• . ••• • • • • • 1$500 , ALJ'l'INA DE Fl~EITA S 
l · Livro de Le jt~1r,l .. . ... ,. •, !$500 C,1rtill1a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
2 · Li •,,ro de J..,eit11ra.. . . . . . . . . . 3$000 ANN A CINTRA 
3· Livro de Leitur;1 ..... . .... · ~$000 Ensi110 ('.<i1n11leto c1e J.,eitt1ra... 1$500 
<1 • I,ivro de Leitur,t ......... ,. 2$500 ,\. JOVIANO 

Al{NALDP BARRErro f>ri111(·i,a L eit11ra (p,tra cria11 ças ) 2$000 

e 'Ih I M- 1$0f)0 l"' rí111eira f.., e itura (para adttltos) . 2$1)00 arl1 a t ;ts aes , ........... . 
P · · L ·tui·; s · 2$0()0 f,ittl.[11. ,1 {>;,tri,1 - l · I..,ivro. . .... 4$000 r1111e1ra s e1 ,. ......... , . . ~ 

L ·t M e·s 2$000 .. ~ .1-2· T.., ivro . ._ .. , .. 5$000 et tiras ora .. , ........... . 

1 « « J· Livro. . . . . 5$0<10 
FJ~ ;\.NCl~ CO ';i ANl'\1A ~lAL< I ,\ DO CAR~O P. NJ,;t,r r,: s 

Pri111ieros P,1 sso~ 11 ;1 T..,e it11ra... 1$.; titl ( 
l~Xl' r c ic i,1s <le l.,in g t1,1ge 111 - 1., 

Cartilt1 ,t., .. . .. · • · · · · · · · · · · · · · 1$8 () 2 · ) 3$000 . Z$E'>()I) • e · ann os •.•.•••••... ~ 
Leitur,t prep,Lr,1tqr1,1 ...... ·.... . Rxerc ici<>'- tle Li11gµ:1gen1 - (4 · e 
1 · Li vr<, lle Le i t,t ra. , . · · · · · · · · 2$500 5 · ) 4$000 . ~$000 • a11 t10 S •••..•••• • . . • • • · 
2. J..,ivro<leLe1t11r,1 ........... · "" · · d L' ('· 1•,xerc1ct<)S e 111 g uag·em v· e 
3. f.,ivro de f..,eit11ra........... 3$0()0 

7 
) 

4$00() • (lt1110 R •..•••••• • • • • • • • 
4. Livro ue Le it11ra .. · · · · · · · · · · l'vl ,\.N ()l~L ••OMFll\1 

.JO ,\ <, KO l'l{ IC Pri 1r1e i r ,ts ~aud,td es .... · · · · · · 
Livro tie I,eitL1r;t ... · · · · · · · · · · · 2$00!J Cre,,11ç,1 s e Hornen s ......... , 

$000 

4$000 
3$000 

1• Livro de Leit11r·i............ 2$500 E. DE Al\lJICIS 

2 LI. o de I e1't11ra 2$500 Co r:1..: ;10 ........ · ....•...... . . 3$uuu 
. vr ' F • • ••• '...... 3$500 . AFf~ANIO PEIXOTO 

3. Livro de f.,eitura · · · · · · · · · · · · 4$000 M' l G t 4<1: 000 
1 Mi11!1,l Terra e 1n 1a en e... 'f 

4• I.,eit11ra Pr,1ti c;Ls ..... · · · · · · · 2$000 13 If.,AC e C. NETTO 
Fabul:1s (e1u ve11 i'\o) · · · · · · · · · · l$S() O ' p · · 3$ 50() C'o11tos atr1o s .............. . 

1). MAI~l \ l~O S t\. l~JUEll~O Patri:L Bras ileira ........ . .... ,:$5(l11 

Leitura l11ter111edíaria ..... . .. 2$tJOO 'l'}1eatro Infantil .............. : ·$ ' 00 
Leitura para o i· ,tn11 0 ........ 2$~00 AT,BEf~TO DE OJ..,IVEIRA 
T,eitura parr1 o 3 · ,Ltino........ 2$500 . . 
Leliura para O 4. anuo ..... ,... 3$000 Ce(1, Terra e Mar ........ . . · , 3$500 

R11mmettemos oos,o 11atatouo oratls. para todo,o 6ras11 
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A ESCOLA PRIMARIA 
.. 157 ---- - --------------- --------------------

folíolos dos pecíolos para que as · crianças Pascoa com Üma criança de 9 anos 1ue 
os reconst;_tuam depois. nunca tivesse estudado botanica, como a 

Nesta classe já podemos dar flôres iniciaríamos no estudo e o que daria.mos a 
miudas e difíceis a observar, mesmo flôres observar durante esses 15 dias de férias? 
compostas. As crianças já são capaze\'! de · Temos umc1 hora para responder, co
uma atenção longa e já possuem o metodo meçamos por determinar o local das 
de trabalho. férias, se cm Paris ou em outra região, e 

Continuamo'> a ensinar termos novos: a seguir traçamos o nosso plano . 
calice, corola, ovario ,e ovulos, carpelas e Não posso relatar aqui um destes pla-
estilete, estigma, antera e filete. - . nos porqne levaria esta palestra muito 

Conhecendo todas as partes de que se longe. 
compõe uma flor, as crianças começam a . Antes <;le a.c.abar queria dizer duas .pa-· 
encontrar características comuns a certas lavras sobre um .dos .nossos . trabalhos que 
plantas, a fazer associações, daí a neces- parecendo não ter n~da a ver com o no!$so 
sidade de as clássificar por tamilias · est udo de botanica, está, no entanto in-

Mas este trabalho de classificação só timamente ligado: são os centros de 'in
se ordena e se completa a partir da classe terresse. 
de ~ me. Não se trata só da arida. clas- . A organização destes centros é sem 
sifiç.ão p.ara o fichário; nesta. o.casião a duvida , o trabalho · mais import.ant; que 
criança já sabe ver. Ela localisa a planta temos a fazer -no nosso curso. Devemos 
no seu. ambiente proprio, ela conhece os desenvolver um tema que é na maior parte 
seus habitos e costumes, se me posso e?'· das vezes sugerido por nós ·mesmas, 
primir assim. alunas, e fazer depois o plano do encadea-

Todo este plano de trabalho que acabo men to das liçõe!I, organizando as ocupa
de resumir, para as diferentes classes, se· ções para cada dia 
guindo um ritmo inint~rrupto, subenten- Alêm ~os grandes centros de Decroly 
de-se que· é para as crianças que ven~am como: a alimentação, os me:os de defesa 
tendo uma assiduidade escolar desde O Jar- contra as intemperies, onde o est.udo de 
dim da infancia, ou pel~ menos, des.de ª botanica ocupa um tão grande lugar, ha 
11 me. E' claro que terian:ios de agir de os peque::nos centros inspirados em ~iver
outra maneira com uma criança que en- sos assuntos mas que giram quasi sempre 
trasse para o collegio com 8 ou. 9 . anos ~ em. redor da vida das plantas e dos ani, 
que nunca tivesse estudado botanica ate mais. De modo que as nossas criancinhas 
então. Prevendo um dêstes casos, ~s alêm das observações ocasionais, fazeU: 
nossos professores fazem-nos preparar dt- todas aquelas que estão indicadas no 
ferentes planos. Por exemplo, uma ~as plano do centro de interesse. 
ultimas perguntas que nos fizer~n:i foi a 
seguinte : Se passassemos as ferias da l\lariana Brandão 
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1'3A!'AT0S PARA ESCOLARES (~IENINOS) EM., BE
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Assistencia Dentaria Escolar ' 

G'ha,namo,i, a attertç(io do.-; senlio,·es tientistas escolares para n 
,qrande sorti11ie1ito de artigos de11tci1·,:o:,. qiee a OASA O/RIO 

offerece er,i 1r,,1tho1·e:, r:01idi·,:õe.r; 
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ODAS as occasiões são bôas para V. S. 
cuidar qo bem de seus filhos. Nesta época, 
porém. esses gestos ganh'.lm um valor 

enorme. Imagine o jubilo de sua esposa si, no 
Natal, V. S. lhe dissesse: - Querida, fiz hoje 
um seguro para garantir o futuro de nossos 
filhos ! V. S. mesmo se sentiria outro depois de 

• • • • dar essa not1c1a e passaria a encarar a vida sob 
um prisma inteiramente diverso. 

Isto depende apenas de um pouco de firmeza 
de sua parte. Basta-ll1e estudar o plano de seguro 
que ma.is se ajusta ao que V. S. pôde gastar. 
Nada mais! Reflicta e veja como resolver Este 
problen1a, antes que chegue o Natal. Trata-se 
de proteger o futuro de seus filhos. 

• 

COMECE 
C0.\1 A LEITURA 
DESTE LIVRETO! 
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RIO DE JANEIRO 5. !=>AULO BELLO nORIZONTE 
Rua do Ouvido1~, 1.66 Rua Libero Baqaró, 49 A Rua · da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmoortadores 
, ' ~ . 

}JIL1\.RIO ItIBEIRO 
Cartilha Nacional •. ~ ......... : 
2 • Livro de Leitura . . ........ . 
3 • Livro de Leitura .......... . 
4 • Livro de I,eitura .......... . 

$600 
]$000 
1$000 
1$000 

~~}IOMAZ GAL}IARDO 
Cartilha âa Infancia. . . . . . . . . . • $600 
2 · I..1i vro de Leitura ..........• . · 1$500 
3 • Livro de f.:4eitt1ra ...•••.. : . . 1$500 

EPA~11NON l)AS E FEI4iSBERTO 
, · DE CARV AL)IO ., 

1 • Li v ro d e JJ e i tu r a . • • . , • • • . . • 2 $ ()(.)O 
2 · Livro de I~ci tura. . . . . . . . . . . 2$500 
3~. Livro ele I-1citura. . . . . . . . . . . 3$00CJ 
4 • Livro d e I" e i tu ra . . . . . . . . . . . 4 $ O O O 
5 · Livro ele I4eitttrt;t. . . . . . . . . . . 4$000 

SERIE PUIGG1i RI-BARRETO 
Cartiha A 11itli tíc(1 . .-. • • . • . • . • . • • 1$500 
1 • Livro de I,ei tu ra. . . . . . . . .. . 2$500 
2 · I~ivro ele I~ci tur,1. . . . . . . . . . . 3$000 
3· Livro de I,eitura..... .. . . . . . 3$000 
4 • Livro. de I:1citttr,t. . . . . . . . . . 2$500 

AHNALDO 13.ARRI~TO 
C,1rtilha àas Mães ..... . ...... . 
Prirneir,ts T-'eituraR .....•...•.. 
Leituras Moraes ............. . 

lf'L~ANCISC<> VIANN t-~ 
Pri111icros (:.>,tssos na l,citttrtt ... 
Cllartilh,t .... . ....•............ 
O.eitur,t preparatori;t .......... . 
1. • I " i v r o d e I:1 e i t l 1 r a • . . . . • . . . . . 
2 . Li \f r o < l e I, e i tu r il • • • • . . . • . . . 

t 

3 ~ ÍJ i v. r o · d e T" e i tu r a . . . . . . . . . . . 
4. l,..i vru llt! Leiti.tr,L .... - ...... · 

' 
~ . ' .JOÃO I{QJ>K I~ 

Livro ,te I,citura ............. . 
1 • jhi v r o (1 e 1, e i t Lt r a • • . . • . . . . . • . 
2 · 1Ji vro de Leitl1r,l ........... . 

1$000 
2$00(, 
2$00() 

1$500 
1$8l) (} 
2$5()() 

2$500 
3$00t) 
3$0()0 
4$0()() 

2$00 () 
2$50() 
2$500 
3$,500 

D. RITA DE MACEDO BARRETO .. 
. Leitur.as Preparatorias. . . . . . . . . 2$500 

l · I.1i vro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$00 O 
3.. Livro de Leitur. . . . . . . . . . . . 3$0oO 
4 • Livro de Leitura.. . . . . . . . . . 5$000 

'JOÃO RIBEIRO 
A u.tores Con temporaneos ..... 
Select,t Classlca (em impressão) 

ASSIS CIN'rRA 

.4$0t)O 
4$000 

Peq 11enas Historias .... : • . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M. BOMFI?\1 
1\. tra vci (lo Brasil . . . . . . . • . . . . . 4$5f,O 
Leitura complementar. . . . . . . . . 4$000 
Livro de composição. . . . . . . . . . 4$000 

CARMEN GILL 
I11s trt1cção Ci vica. . . . • . . . . • . . . 4$0()0 

AL'l'IN A D~~ FI~EITAS 
' Cartilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$000 

ANNA CINTRA 
F"'nsino (:0111pleto de Leitt1ra.. . 1$SOO 

A. JOVIANO 
Pri1neirà 1,citura (para crianças) 
f' rií111eira I.1citura (para ~dultos). 
I"'i 11gtta 1~,ttria-· l · Livro ..... . 

,, I . .: « -.· "1vio .....• 

2$000 
2$000 

• 
4$000 
5$000 

• 
« • ~ · Livro. . . . . . " 5$0(~0 

,MAI{lA DO C1\RMO P. NEVE~~ 
E~xcrcicins de T..,ingt1agen1 - {1 . , 

2 · e ' · ;:1 n n os) . • . . . . . . • . . . j 3$ O 00 
l•~xcrcicios ele Li11guage1n-- ( 4 • e 

5 · <ltl nos). . . . . . . . . . . . . . . . 4$00(\ 
l•~xcrcicios de I.1ing11age1n - (6· e 

• 7 • éL 11 nos) . . , . . . . . . . . . . . . . 4 $ O O O 
MAN()~J[J tiOMFINI . 

r> ri 1n eira S S êt \ l cl ,l d C S . • . • • • • . . • • 

Creít 11ças e lI01ncn s .......•.. 
l~. DE AMICIS 

Cor aç.r10 •••••••. • • . • • • • • • • . • . • . 
Ai.~ltANIO PEIX01'0 

4$000 
3$000 

3$\JVÚ 

3· ~ivro ele rJeitt1r3: ......•. . . · 4$000 
4. !{.,citura .P~aticas. . . . . . . . . . . . 2$000 Minha Terra e Minha Gente... 4$000 

( ) 1$50 BIIJAC e C. NET1'0 F abulas en1 verso . . . . . . . . . . • O 
M El O C<>11 tos Patrios. . . . . . . . . . . . . . . 3$'500 

, 1). Al~IA l~OSA l~Ill 1 I~ Patria u~asileir,t............. ~•$50tJ 
Leitura Inter111cdiar.ia.. . .. . . . . 2$000 'rh 'tro r~ r ntºl '" .. ,·$r:::.o. o • e; 

0 
ea: 11 a . J • ~ • • • • • • • • • • • • ., 

Leitt1ra 1,ara <> 2 · anuo. . . . . . . . 2$.,0 
Leitura par,t o 3· ,lnn<)........ 2$50() ,\ I,BERTO Dl~ <)I,IVEIRA 
Leliura para o 4 · anno .... ,. • . . . 3$000 Céc,, Terra e Mar. . • . . . . . . . . . 3$500 

. Remmettemos nosso cata louo ur~tls. vara to~oio Bras11 
• 

• 
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